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COM A CONSTITUIÇÃO DA COMISSÃO NACIONAL

TOMA VIGOROSO IMPULSO 0 MOVIMENTO
PELO CONQUISTO DA ANISTIA AMPLA!
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Falam à reportagem da IMPRENSA POPULAR, Sôbre a Patriótica
Iniciativa, os Senadores Gilberto Marinho c Otacílio Jurema, o Depu-
tado Floriano Rubin, da Comissão Executiva dò P.T.B., e o Presidente
do P.S.B. do Distrito Federal, dr. Breno da Silveira

Dr. Broto do Silvciro,'presidcntt
do l'£JJ. carioca

Bruzzl Denuncia as Violências

NAO EMJEBÍB0 A PRESSÃO IANQUE
QUE 0 GOVERNO CONQUISTARA

0 APOIO DE QUE NECESSITA
Resultado de Uma Preparação Macartista a
«razzia» de Sábado e Domingo — Contri-
buição do Agente Nazista Raimundo Padi-
lha e do «Correio da Manhã», Porta-Voz do
Entreguismo — Calorosamente Reforçado o
Protesto do Representante Carioca Pelos
Srs. Campos Vergai, Aarão Steinbruck,

Georges Galvão e Rogê Ferreira

Trôs iiioccnfct vitimas do vandalismo policiai*-**<*' 'S*mô

SoBItE 
as revoltantes vio*

lôncias policiais pratica-
das sábado ò domingo últi*
mos cm Copacabana falou on*
tem na Câmara o sr. Bruzzl
Mendonça.

O representante carioca
estabeleceu ligação entre a
"razzia" verificada na Zona
Sul c outras manifestações
que servem de elemento para
que facilmente se possa loca*
lizr.r r. responsabilidade di-
reta daqueles atos de selvfc-
geria.

A VOZ DE HITLEB
Há poucos dias. disse o

jjr.. Bttuzi,.Mendonça. subiu-

Monstruoso Crime da DOPS
Invadindo Dezenas de Lares
Assassinada a Criança no Ventre da Própria Mãe, Horas Antes de
Nascer — Inominável «Razzia» Policial, Com a Invasão de Lares,
de Organizações Populares e Pris ão Arbitrária e Ilegal de Dezenas
de Cidadãos — Inspira cuidados o Estado da Médica leda Menezes
Rocha — Atos de Banditismo na Calada da Noite, Com o Propó-

sito de Incompatibilizar o Governo Com a Opinião Pública

à tribuna um deputado da
UDN, pedindo investigações
policiais contra militares. Ês-
se deputado (o antigo chefe
integralista Raimundo Pndl*

«CONCLUI NA ¦:• r.Mil.NA»

DIGNIFICOU
A ESPÉCIE
HUMANA

INTEGRADA por personali*
ii.i'!«-. tios diferentes sc*

tor» «i.i vida brnxilelrn, cn*
tre as quais eminentes fl*
,'ur.i-. representativas dos
círculos partidários, eultu*
rals. artísticos c sindicais,
a ComissAo Nacional Pela
Anistia, cujo manifesto dc
constituição a Imprensa dl*
vulgou domingo úlUmo, veio
dar novo e vigoroso Impulso
à grandiosa campanha que
sc desenvolve cm todo o
pais em favor dos condena*
dos, processados c persegui*
dos por motivos politicos,
desde 1945. Isto sc demons*
tra, da maneira a mais pu-
slllva c eloqüente, na en*
quetc que ontem realizamos
c i\ qual responderam os se*
nadores Gilberto Marinho,
do PSD. c Otaclllo Jurema,
da UDN, o-deputa^Floria*—r

no Rubln, membro da Co»
missAo KxccuUvn Nacional
do PTB. o o cx-depuiado fe*
dcnil Breno dn Silveira, pre*
sidente da ¦¦•..,., carioca do
Partido Socialista Brasileiro.

CAMINHO «A VITORIA
— JA por duas vezes, fa*

lando no seu Jornal — disse
o senador Gilberto Marinho
— tive ocasião de expressar
meu Inteiro npoio ao movi*
mento nela anistia ampla.
Quanto «*» ComissAo Nacional

iiiiMI.ll NA SI t-AOl.NAI
O senador Gilberto Marinho (P.S.D.), faland*

à nossa reportagem

Malenkov
Visitou o Cen-
tro Atômieo
de Harwel

DESPERTOU 0 INTERESSE DA CIDADE
A EXEQSIC&Q VOLANTE PRÓ-ANISTIA

SOB 
os auspícios da Asso**

cia«,-.*io Brasileira dc Dc-

IkjAS últimas 72 horas,
particularmente no sá*

bailo e no domingo pela ma*
ilrugada, inúmeros lares ío*
ram invadidos pela íamige

rada polícia politica que se
desmandou nas suas habi-
tuais violências. E' mais um
esforço dos inimigos da li*
berdade para indispor o po*

TODO 0 APOIO A COMISSÃO
NACIONAL PELA ANISTIA

!
A 

CONSTITUIÇÃO da Comissão Nacional Pela Anislia, |
integrada por numerosas c expressivas personalidades 4

de diversas correntes políticas e «me se unem sob a mesma pbandeira democrática, 6 um acontecimento da mais alta gsitmlficação. E' a vontade do povo, expressa antes de mil gíornias, que sc transforma cm força atuante e invencível ^
pela organização. A grande campanha democrática entra gagora em nova etapa. As vozes que se erguem pela anislia 0
ampla cm todo o país somam-se.todas, num só clamor. As p
iniciativas e pronunciamentos que partem de todos os seto- g
res da opinião nacional confluem para formar a grande g
caudal e levar ao parlamento o apoio necessário e insubsti- ptuivel da unidade da maioria do povo, para que vote a g
anistia ampla a todos os processados e perseguidos poli* gticos desde 1945. Esta grande maioria que se une nas fa- á

vo com o governo, de isolar
o poder público e assim mais
facilmente impor-llie a poli*
tica traçada pelo fascista
americano Ricliard Nixon.

O sr. Juscelino Kubitschek,
.... ao tomar posse, falou di-
i retamente ao povo reafir*

mando o juramento que fez
(CONCLUI NA '« 1'AUtNA)

Presta o Senado
Homenagem à
Memória da Grande
Cientista Francesa
Irene Joliot-Curie
A morte do Irene Joliot

Curie foi uma grande perda
para a França e para o mun-
do, afirmou, ontem, da tri-
buna do Senado, o sr. Eze-
quias da Kocha.

Exaltando a extraordlná-
ria obra da eminente cientls-
ta, respeitada e admirada em
todos os cantos da terra, o
representante do Pll de Ala-
goas destacou, principaimen-
te, a descoberta que íéz, ao
lado de seu marido, Frederic.
juuot Cune, ua radioativnia-
de artificial, contribuição
das mais notáveis ao desen-
volvimento da energia nu-
clear. Disse mais o orador
que Irene Joliot Curie, pelo
caráter desinteressado e pa-
ciíico das investigações que
realizou, não apenas honrou.
a cultura universal, como.
também, dignificou a própria.1 espécie humana.

LONDRES. 
19 (AFP) -

O sr. Georgl Malenkov
visitou hoje de manha

o Centro Atômico dc Har*
wcll. O ministro das Cen*
trais Elétricas da Ul
almoçou na usina a -
da respectiva direção, deixou
Harwell durante a tarde, se*
guindo para a residência do
primeiro-ministro Sir Antlto*
ny Éden. Durante a noite, 'o
sr. Malenkov foi convidado
de honra de um jantar ofere-
cido pelo Comitê Diretor do
Partido Trabalhista.
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"A unidade do "barnabé" ê nossa grande arma"-
diz Ari Barbosa

laçí
íesa dos Direitos do Homem,
da Fcduraçào tí.i Juvchtudo
Brasileira c da Comissáo Uni-
vcrsltária Pró-Anistia foi
inaugurada na tarde da últi*
ma sexta-feira, no Restau-
rante Central dc Estudantes,
110 Calabouço, a Exposição
Volante Pró-Anistia * A ce*
rimónia atraiu numerosos,
populares o estudantes, que
permaneceram desfilando
diante dos paneis até que os*
mesmos foram removidos
para a ABI, onde então se
realizava um ato público
dos inaritimos, pela anistia.
A exposição foi ontem insta-
lada na Praça Saen» Pena.
oom invulgar interesse do
povo.

Os painéis, artisticamenU
(CONCLUI NA *• PAOINA)

Amanhã, 20 horas, na A.B.I.

ANISTIA EM DEBATE PÚBLICO
POR 

inteiafiva conjunta da Comissão de Jornais Sindl-
cais Pró-Anistia e da Comissão de Trabalhadores do
Distrito Federal Pró-Anistia, terá lugar um debate

público, a ser iniciado às UO horas, nu Sala do Conselho
da ASSOCIAÇÃO viiAülLElRA DE IMPRENSA. O depu-
tado Rogê Feireira, lider do P.S.B., abrirá os debates.
Participarão parlamentares de diversos partidos, inclu-
sive o deputado Flores da Cunha, vice-presidente da Cú-
mara, convidado de honra.

As Comissões promotoras-do debate, estão convidas-
do dirigentes e lideres sindicais do Distrito Federal o re-
presentantes das organizações populares o estudantis.

EM SESSÃO PERMANENTE
0 COMITÊ DA VERBA 3

Convocados os Servidores Para a Confecção
de Faixas e Cartazes — A Unidade e Nossa
Arma, Declara o «Barnabé» Ari Barbosa

Marcha o pessoal das ver-
bas 3, 4 e 1 para conquis-
tar a rejeição do veto do sr.
Juscelino Kubitschek ao pa-
ragraío único do art. 9 do

(CONCLUI NÁ '•• IMULNA)

bricas, nos lares, nas escolas, cm tôda parle, há de tradti- Ú
/ir-se no voto majoritário pela anistia ampla no Congresso *
Nacional.

A organização da Comissão Nacional Pela Anistia sig* «
niflca a multiplicação das forças populares, democráticas |
e patrióticas já mobilizadas. Por isto ela surge poderosa, rj
apoiada no entusiasmo e na iniciativa incansável de de/.e- |nas o centenas dc comissões já existentes cm todo o pais ge que com ela coordenarão seus esforços. Mas, além disto, ^a Comissão Nacional Pela Anistia representa o desdobra- gmento maior o mais impetuoso «la grandiosa campanha, gComissões de âmbito estadual c municipal deverão secun- g
¦iá-Ia sem perda de tempo em todo o pais. Em todos os se* &
(ores profissionais, nos mais diferentes ramos de atividade, |¦mde quer que se congreguem brasileiros, lá deve surgir g
uma comissão pela. anistia, que colha assinaturas a serem g L
"Aviadas ao parlamento, promova reuniões, assembléias, co- g
mlcios, passeatas, <jue a todos convoque e conclame. -|

A anislia está para ser debatida e votada na Câmara. 1
K\ portanto, esta a hora oportuna dc se organizarem as |
comissões, pois esta é a maneira justa e eficaz do povo eslar g
presente no debate e levar a sua vontade aos seus repre- g

DEZ MIL PESSOAS HO COMÍCIO
DE B. HORIZONTE PELA ANISTIA
CONSTITUÍDA A COMISSÃO MINEIRA PELA ANISTIA

¦Á Aspecto, do comício ao dia ri em Bela Horizonte

Hoje, em São Januário £

APRESENTAÇÃO DOS
JOGADORES DA SELEÇÃO

LEIA NA 7* PAG.

BELO 
HORIZONTE — 19

— Do correspondente —
Dez mil pessoas participa-
ram,. ontem, na Praça da
Feh-a de Amostras, nesta ca-
pitai, do vibrante comício pe-
la anistia. Falaram o
deputado Frota Moreira, os
deputadog estaduais Hernani
Maia, Fabi-iclo Soares, El-
mir Guimarães Maia. Faixas
e cartazes, vindos de bair-
ros, exprimiam o desejo do
povo mineiro em favor da
anistia ampla para todos os
condenados c processados po-
líticos desde 1945. Durante
o comicio, a grande massa
manifestou o seu entusiasmo,
aplaudindo calorosamente os
oradores. Foi constituída a
Comissão Mineira pela Anis-
tia composta dos seguintes
nomes:

Hernani Maia, Fabricio
Soares, Fernandes Filho,
Wilson Guimarães, Cândido
Ulhoa, Wilson Modesto, Wal-
ton Goulart, João Hercolino,
Milton Reis, Alcides Mas-
coni.

Professores catedráticós:
Santiago Americano Freire,
Waldemar Versiani e prof.
Carlos Leite.

Professora Célia Lobato.
Líderes sindicais, José Ni-

lo do Rosário, vereador de
Morro Velho."'

Cândido Ubaldo Gonzalez,
Samuel Cunha, pres. do Sind.
dos Trab. em Combustíveis.

Lider espírita, Rodrigo Ag-
nelo Antunes.

D. Conceição Mala.
João Lyo de Moraes — ex-

-prefeito de Nova Lima.
De Gov. Valadares: Jair

Ebber Carreira, pres. da As-

soe. Profis. dos Alfaiates;
Sérgio Rosa Machado, co*
merciante; Walter Ramos,
proprietário de cinema; Be-
nedito Ribeiro, pres. do Di-
retório Municipal da LEN.

De T. Otoni: Dr. Álvaro
Moraes, advogado, e Nestor
Medida, secretário da Seção
Municipal da UNSPB.

De Aimorés: Dr. José
Custódio Pires Ramos, medi-
co e Ramiro Cipriano da Sil*
va, advogado.

De Nanuque, dr. Carlos
Ventura, engenheiro-agrôno-
mo.

De Gallléia: Antônio Afon-
so Pontes, comerciante.

De M e d i n a : Professora
Amália Pontes, diretora do
Grupo Escolar; Hélbio Mo-
raes, vereador; dr. Paulo
Magalhães, médico; Romari-
to Itaglba, enfermeiro.

ADMIRADORES DE D. BRANCA ÍIALHO PRESTAM-LHE HOMENAGEM
presente ni> ucuaie c h-vu*. «, aua »»,.....».,; .»»,.-, ^..o .^..w ,, . ... .
scnhuiics. K' hora de cada cidadão dirigir-se àqueles cm ;/W/M
Unem votou para que saibam que é êste o desejo do eleito- ^SÊm
radn: anistia ampla a todos os processados e perseguidos 'MfMperseguidos 

'ú WMí.I
O apelo em que 6 proclamada a constituição da Comis* g

... ampla
políticos desde 1945

mo
poi

Nacional Tela Anistia situa o problema com patriotis- gí
uu, clareza e concisão. Seus argumentos são convincentes g
[lorquo correspondem aos latos. Os problemas que o pais |"iitrenla iá não comportam mais protelações para a sua g

ràsll, neste momento, precisa da energia e da g
a todos os seus filhos. Urge o congraçamento p
brasilélràj para que as forças democráticas 0

•solução. Ó Brasil
capacidade de
da família br-... , ,----
atuem há plenitude de seus efetivos, num clima
de liberdade, sem discriminações. A anislia tor*
na-se assim a reivindicação imediata de todos os
iwasileiròs. A luta por dias melhores torna In*
fUspensável >• premente a conquista da nnislin.
V. os democratas, unindo-se, a conquistarão inc-
o*o-i«lme,!i(".
íw-^'^^^

IIAT grupo de admiradores
Jwmenageou, sábado úl-

timo, a sra. Branca Fialho,
í"'" "" ''''","" '^ oferecendo-lhe um jantar na

Confeitaria Colombo, em Co-
pacabana. A presença de inú-
meros parlamentares, inte-
lectuais e artistas deu expres-
sivo realce à homenagem

prestada à presidente da Fe-
deracão de Mulheres do Bra-
sil, que teve sua atuação pa-
triótica destacada pele ex-
¦senador Mozarl Lago. No cU-
chè dois aspectos da homi-
moses»

COMÍCIO
EM CMífliKOS PELA

ANISTIA
CAMPOS, 

íü (Do corres»»
pondente) — Realizou*

-so ontem, domingo, neuia ci-
dade, um grande comício cm
favor da anistia ampla,
abrangendo todos os presos,
processados e perseguidos po*
líticos desde 1945. O ato pa*
triótico íoi promovido por
uma comiss&o da qual fa-
ziam parte destacadas per*
sonalidades, entre as quais o
prefeito do município, dr,
Barcelos Martins, os capitães
Henalo Tavares da Cunha a
Joaquim de Souza Ramos,
vereador Sebastião Morgado
de Azevedo, vários líderes
sindicais e o. presidente da
Federação dos Estudantes
de Campos e vice-presiden-
té'da'TJrtifio Fluminense dos
Estudantes" Secundários, Má*
rio Fabiano Selxas. Fala-
ram os seguintes oradores: ...
deputado estadual Geraldo
Reis, ex*deputado Elvio Ba-.,
celar, os industriais Alce-
biades Cordeiro de Carvalho
e José Magesti Vieira e o se*
cretário tio MNPT, AlvaTO
Faria.

¦ ¦

Projetos Sôbr#.
Anistia na Comis»

são de Justiça
OS 

projetos BÔbre anistia,
dos deputados Vieira de
Melo e Sérgio Maga-

limes, deverão estar amanhã,
na Comissão do Justiça da
Câmara dos Deputados, que
so reunirá, pela. primeira vez
na presente legislatura, )

Em sua primeira reunião,
o plenário da Comissão de*
verá eleger o presidente e
vice-presidente, apôs o que
serão designados os relato*
res para os projetos em pau*
ta, entre eles os dois dispon-
do sôbre a concessão de anis*
tia política. Tem-se como
certa na Câmara a eleição do
deputado Oliveira Brito à
presidência da Comissão de
Justiça. O parlamentar
baiano (PSD) foi vice-presi*
<t*-**tQ na lesúlntom ptmssM,



PACflNA * nir.üüVSA POPULAA ao-a. 1951*

TRÊS TABELAMENTOS AGUARDAI
0 NOVO PRESIDENTE DA COFAP
Nn Ordem tio Dia o Controle dos Prece* da Carne. Inelusíve Para
©a Frigorlflcoi Amerieanoi — Tabela Do» ProdutOf ftrniotuu»

cos « Novo» Nivel» Par» u» Hortaliça»

• *"«*$f|!§l

A esatwstím Am eotm
IMros CteRUM U ItaqUfc
Mi-ru,. Victor, BritanJ UM'
.. in .- *..'.•.!.-11 M> K-iM ps-
rs'eli*,i.»«ti.e eom » demíssáo

«teixou » dàl*.\r mwd*.
Riri virtude ds í***«»u»a» ro-
ktiva, ftcríílits**» n"** •**
nt<-iii«* nu* iit«vvim»»* li «!.»»"

pttwàrto dá:«"Or,M* V«.lM
• m tmtiníi »¦ «lis.i.iií u» tii"
fetoes qw ali • -'¦¦•'• i-r-i.it
li -. <|0 VOlíirvi*» KnlfO i--.l,-i

pnMBMM «ItniítfanMio o ia
ix-Uniiciiiv» «li» cntiw, o laltcta*
ir.i-l.!'» llA*.|lilMil!kílll ¦ «Io*
produioa fansáottuufioi

A iaiií i \ OA VMWK

Um projeto «In •..-:....•••¦.
to para m pteett* ús «»nie
«leverla mt aprovado quinis*•Mm, nfio tosse n d**ml**4o
daquele* wtiiçÜjelroí, o q»e
dutttl ¦ • "i I.Uíii. i.i O |i!vl;.i
ri» «Ia COKAPrO proieto es-
liiMcce a (txnrito «loi íe»
i mui.--, prrçog iittra a"f»r»
ne; ciim» ae-Vttiotlt*.. icm
«..-»*>«» inlc.iit«i>-»>i'A da «hmiro,

lio sem iiba, - I.....H«... {mu.
nho), 37 cruwrrr»»* ramo «ia
segunda, atfrfl "omo tarfm,
copa do fii.'-. i i. pdiol, Crt
::<.>'>, i-arno úa itiaira. com
o-.mi, cosida, Crt 1-'. '-''¦

Embora o projeto original
nAo inclultío no «ontrfita de
pteço» ot ítn-wfiií.»» amerl-

. ».*.•% * tktmtí» StStfStVtlSat,

.. enunlhetio AíiVítít Vlritíf
«.-.ri >i .,.,.- iMBiMMmi W**»
itHK •-'-' (nina. »è.i-> «¦<•
«is+iii- •¦"-'• a leiiu-HS" ir»
,.-tl;r •..•.'.. _- •Mali o i*»*
bemeoto da raiít« mwn
ã «t,l*-ro «to «ti» i;«t«i(üinlo «*.
«<> a |K»í>ttt2i«rã»» .«olianaii»
l*i;a.*4o pr**»?-** raiTorriiantf»
Ituit '««wl.il"> u O*6 **•»• 8**»»
l»or rM*at|»l°. )<» eíU* MMldQ
tendia»* a «so* rruMirt** tm
nuuwtom* atuíra*?* «Ia ««•
«Mi»-

A» BOltTAUÇÀiJ
OONTINUAJtAO A

|.|IKW«*- ALTOS

Outra t»«í—nt*vn<t« da Uta*
uviuado «ia CÕVAP «tU na
fiiantii '.cau «l«» p««%*8 doé
pKX «*a t««tHt«ui K .*t*» *•***
di*»«se««» «o momemo «ra
.,.«* «# toiav»** n« •.«niif»»*.»*
aUtvaâiii* começam a e*ir
em virtude •:« ahunilÂncu
tle {irotlutoti i»i*»u aa rhuvaa.

Ouiio jmiir«#t»«t«.« wtMila»
mento \%ia na onu.*m ao dw
«Io pltfiHitiii pai- «iw«.-u«í^.
Itílcie <« «lo w# iirctf do*
|ir«»iiui«M larmtt«-*ut.c<«. Ni*-
ao aentldo ia »«r «araldo o
Setor Uu AfOao* »*a«iiitt«.v«i-
tico* quando ocorreram «»
UctnluiH'» do* «*on»*ílh«riro*

COMISSÃO DE ESTUDANTES
PEDE APOIO PARA 0
PROJETO DE ANISTIA

a£ •id»-»= »auta rom •
i»»«.=« ds •>«.« ttfwi^lil». CO»
TOMÍ Miiitlc).. CMOrilU «
!'=« :Wá>líl1Vi:«lI.I .•• « r,..t„l...
oiíi» 4Jií*rí»j r*?*i«oiJu até* pro»
dtiio* fanoafétiilí»»*. aitial-
,«,r,,«. r.j| ,,tí«ijnlu »*i»;*«».- «Jí
|ll«-| j..a.) ...lll OM lnUitat..
ItO» i: J..1-..* = é>i.!! .i.t-.ij ml*
lho. i a ruita •«., «mil^ po,
l»!>r*,

.^jjjMÉB*... jl 
' 

um uniu'itii^ii^imiu «yj*.... (••' . ™

"?S"* *-v ¦ ** •**»*;'' 'W ¦ '¦'*-¦' "*

f,'i>í»» a f/uKrrofdo d'»» t-uHwffteirci 4lbprfo Vktor, Geraldo
Im f.'. ¦.;•«. «* «YraiiMl Mímu, qu« ¦•;.«¦.-. - > aa /oto, u i4«-

iitírjo rftj COFAI* /«rou »*m «tínirro pura imfberttt

MONSTRUOSO CRIME DA D.O.P.S.
INVADINDO DEZENAS DE LARES

Estudantes secundários dc*
Niterói estiveram ontem na
Cãmottt i ¦ ¦¦¦:-í onde trans-
iritlram ao deputado flumi-
nense Alberto Tôitoh i>cdido
dc apoio para n campanlut
de anistia a todos os presos
e ptoccnindos políticos.

TELEGIL*iMA8

Ao« deputados !'•>::• :• • >-i
Lisandro, Jonas llahlense c

Carlos Pinto, íoram endero*
tados tclegraniu solicltan-
do-lhes que apoiem a coro-
panha pela anistia. Subscre-
vera ou telegrama» cloitoroa
oos rcíeridos deputados quo
n a a 1 m eonsideram-nou oa
* •):i.-f.... , de suas aspira-
ções. Tclcgraiiuui aos mesmos
ccputaoda e no mesmo sen-
tido lonun endereçados por
¦ • !';¦! ¦.".!•'s 11 ti::.!ii-n ••;¦ (Da
Sucursal de Niterói.)

t««|*.tM«4U 11.4 I» riMM
em i'.- >..¦¦:.= m* o* iit*»M»!, pra<
rmlia» n>orr**tam t#l« IiUt»
«l4d«f, im «¦» ttovtHrto o !»*».•
l--il" ;>« l|.i: .,nui ililin !..-
«¦•¦.• :.' -.-S.'tH .1.1.1'. I-. ;1 Oim-
ni¦¦!¦,;.. «cria •».*,-• ...|>¦

O povo t.-ni pula, o -in -1
Io •'•• exigir «Io i.-'»i'-»«i.i a«
mai» >i.-i,;...1-, .¦ Imediata*
ii.miw.i-. j.in.t |(..r um para-
deirti Á onda «Io violeiiclas
polklálá que'ô UOI*íi pteuni-
i» desatar «Olur w* lar«*« bra-
slIoLros,
I.AUKri in. Minu»-» NA

CALADA DA NOITL

!-•.!•<• i.il;i.< !.!¦- cm *'..;m-.i
Iwitii o Ipanema, ti> •'• •'• >¦> de
i .i. i!i> ¦•¦> lares loram invadi-
«loa na c.tlad.t «Ia noite*, em
ii.i:-:i.ii.ii- tf ...ir;.-i>.t viola*
...-. «tu > ¦.•!.-iii..i.....-. Associa-
:>-¦- lemlnlnaa (uram vam-
jadaa • aa ¦'.•¦>.".-. que I.i se
cncuniravam luram presa»
em melo a vlolí-nclus tf lm-
li :-•!¦¦¦¦ palavras «le baixo
calão próprias dos dtr-.clast.l-
licados murais recrutados pu-
ra a (Milícia e de Inomluàveln
viutenclas.

Dezena» «te cidadãos lo-
ram .tn •¦:.. i • hs maüinor-
ras «ia DOPS. onde (oram
vitimas dc torturas (Islcas «•
morais. Diante Uos Indigna-
dos protestou que mio se li-
zeram e-iiierar. da intcrlc-
rcncla du : .iiamentares que
Interpelaram o lider «ta maio-
ria, deputado Vieira de Melo,
e o ministro «Ia Justiça, se-
nndor Nercu Ramo*., u poli-
cia, para enganar o próprio
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projeto de aumento do íun-
cionalismo que beneficiava
aqueles servidores. Por deci-
sSo da última assembléia li*
cou deliberado que a UNSP
redija um documento a scren-
caminhado ao Congresso Na-
cional com as assinaturas dos
milhares de servidores em
questão, exigindo a invall-
daçao do veto presidencial.

A propósito IMPRENSA
POPULAR ouviu ontem o sr,
Ari Barbosa, do Comitê Cen-
trai do Pessoal das Verbas
B o -J, que nos declarou ini-
cialmcnte: ~

O Comitó, por meu in-
tormédio, esclarece a todos
os colegas que ó possível a
rejeição do veto. Isso depcn-
de principalmente da nossa
mobilização nos locais de
trabalho e em demonstra-
ções públicas para conquis-
tarmos o aumento de venci-
mentos sem abonos ou quas-
quer paliativos.

«A UNIDADE Ê UMA
ARMA DKCISIVA»

Continua nosso entrevis-
tado:

Quero alertar os cole-
gas que o Congresso Nacio-
nal dentro em breve apre-
ciará os vetos parciais do
presidente da República. Dal
a necessidade de maior uni-
dade dos servidores para
que as decisões a serem to-

madas pelo legislativo, cor-
respondam àa nossas justas
iviwtulicações. Essa ó a nos-
sa arma decisiva. E convém
lembrar que o nosso Comi-
tf encontra-se cm rcuntSo
permanente na sede da
UNSP, onde vem recebendo
sugestões dc todos os seto-
res. Precisamos confeccionar
o maior número possível de
faixas e cartazes, que deve-
rão ser afixados em torno
da Câmara Federai, para
que no dia da apreciação dos
vetos parciais, os parlamen-
tares tomem conhecimento
da situação aflitiva que atra-
vessamos.

L acrescentou:
— Outra medida quu es-

tamos tomando, é a coleta
de assinaturas a um do-
cumento que será enviado
ao Congresso. Assim pedi-
mos aos cok-gas que venham
á sede da UNS buscar cópi-
as do referido documento a
íim de colherem assinatu-
ias nos seus setores dc tra-
balho.

TODOS A ASSEMBLÉIA
DE QUARTA-FEIRA

Finalizando as suas de-
clarações, o Sr. Ari Barbosa
faz um upêlo a todos os co-
legas das verbas 3, 4 e 1
para que compareçam tm
massa â próxima assembléia
onde importantes decisões

serão toniatüi.s om .1 ¦ (¦• ¦ do
aumento de nnlários-

K concluiu:
— Só a força de orgunizu-

çâo dc milhares t milhares
de colegas, poderá conquis-
tar a rejeição dos vetos pre-sidendals.

ASSEMBLÉIA
DO PESSOAL DAS
VERBAS 3 E 4

.0 pessoal das verbas 3 e 1
se reunirá em grande assem-
bléia, amanhã, às 18 horas,
no 8* andar da Associação
Brasileira de Imprensa, pa-
ra assentar medidas necessá-
rias à rejeição do veto presi-
dencial que os excluiu do re-
mnte aumento do funciona-
í i.i ií iu civil da União.

t*..v.'-i!,ti. mioitiu «Ardido* n
pedleotea. i m aligun* cato»,
deixou algumas peaaoas - iii
em i • -1•¦ ••-¦• para prendola«
logo «tn tteguldit. Lm outros,
i ¦¦nin.- Mias vhlmaa estive*-
¦•in >:."..'..ni.i.Ui cm com*-
qttencla «l«*a maus tratos, ne-
gou • ;ni. -i.-nrn*.- que os pre»
ao* t*rative«f»en. em seu poder,

Na lanle de onlem, vlo*
tí*tH*iim do ••>••¦ •:¦ ¦ gênero fo-
ram rometfdm pela polida
em lares operário» no Jaca-
.*. .-ií.. ¦ •:•!•• foi preso o sr.
r.iii..!¦:¦. Velasco. Foi Invadi-
dn «• roubada a Mictitvnl do
M-tnan/trio «Voz Opofttlfts h
i'i.- .- :i..i ¦•• «(«< Drumund.

«VAMOS .MATAIt TF.L
KIUIO»

O crime bestial toi fria.
mente premeditado. Oa ban*
«lidos policial* o anunciaram
no operador cinematográfico,
sr. Rui de Andrade* Rochu,
pelo «lira» Vasconcclo-i, en-
Ire üocos. empurróe» e tnsut-
tos ¦•"•.-.. & <¦ .|i..-.t daquele*
trubalhador,, a médica leda
Menezes Rocha. Os cAes i»-
llcials queriam forçar aque-
le ddadao a servirthes de
instrumento na trama con-
tra associações populares c*
personalidades destaca-
daa por suas atitudes demo-
crátlcas.

Nâo sendo atendidos, In-
vestiram contra seu lar. A
dra. leda .Menezes Rocha,
nos últimos dias dc gravidez,
levou empurrões e' recebeu
ofensas dos policiais. Come-
çou a sentir-se mal. Seu cs-
poso foi levado ao DOPS.
A dra. leda perdeu o filho

| no hospital.
— Vamos matar leu filho,

berrava o <tlra> Vasconc.*-
los, ao espancar Rui Andra-
de Rocha.

Qual é a pena para tão
hediondo crime? Pode o go-
vérno permitir que continue
impune um bandido como
Vasconcelos e seus chefes
Borer e Lucchetl? Está com
u palavra o ministro dn .lin-
tiça.

ONDE OZÊAS MORREI'

O sr. Rui Rocha íol preso
no momento em que pio-
curava um taxi para sua es-

posa, que já temia perder o
filho. As violências íoram di-
rígidas pessoalmente pelo
cel. diretor da DOPS, princl-
pai responsável por êsse ato
de inominável banditismo.
Ajudou-o, diretamente, o de-
legado Luccheti. Sob suas
ordens uma criança íoi as-

«assinada ainda no ventre
materno. Nau lia nenhum
vil pretexto anticomunlsia
«iue poj>M M-Tvlrdhc* du co
i- mun o cel. mandou en
negar o up»*rndor clmnnai»
gráfico au «Inspetor Soarr*.
>;.:<¦. juniu com Vosconceluü
o r»pancou.

Rui Rocha íol submetido,
como apurou iuiumi reporia-
jjem. ao suplício do «|>.iu de
- . -.i.i Floou «to min*!*» |ta--ra baixo, com os !¦•'•« «> mãos
amarradas, ale ..<- ;.:»-««i
Pouco antes de desmaiar,
ainda i • '-- ouvir:

— Deixa. So ele uAo falar,
vamos levà-io |tara o lugar
onde Ozéas morreu.

No cartório, o Ura Alolslo
ítoarcji ameaçou «despeda-
çálo».

Quando foi requerido lia-
beascorpus cm íavur de Rui
Rocha, a policia negou a
priüão. A esta hora, aquele-
cidadão estava desmaiado
no «pau dc arara» e «ma es-
*m>-:i. tendo ;¦•¦: ¦'¦> :¦< o filho
que devia vir à luz nestes
dias, corria perigo de vida,
como ainda acontece. Ro-
cha só íol posto cm llberda-
«te quando um magistrado
avisou A policia que iria
pessoalmente buscar o preso.

Cerca dc 30 pessoas ío-
ram presas. Da maioria dc-
ias'n&o se tem noticia. Bra-
sileiros correm perigo de
vida nos garras de uma po-
licia que realiza a politica
preconizada por Nixon. Ca-
bc ao governo, tomar pron-
lamente as medidas adequa»
das, para que os homens e
mulheres picsos e sevicia-
dos sejam devolvidos a 11-
herdade. O povo exige um
ato dc reparaçáo com a pu-
nição dos bandidos policiais
e a cessação imediata de
tais volências lascistas.

LIDER DO PSB APRE-
SENTIRÁ REQUERIMEN-

TO DE INFORMAÇÕES

A propósito das violências
policiais praticadas pela po-
licla-politica, e que foran:
objeto do depoimento leva-
dos ontem, à Câmara doa
Deputados, o líder do PSB,
deputado Rogè Ferreira, à
base de relatório circunstan-
ciado que lhe íoi entregue
por numerosa comissão de
senhoras, membros de direto-
ria de inúmeras organiza-
ções femininas desta Capital,
apresentará hoje, requeri-
mento de informações ao Po-
der Executivo.

O Projeto da Agência
Atômica Internacional

WASHINGTON, 19 (AFP)
— Anunciam os meios geral-
mente bem informados, que
terminará, provavelmente no
íim desta semana, a coníe-
rência- das doze nações en-
carregadas de elaborar o pro-
jeto de constituição da Agên-

cia Atômica Internacional.
Previra-se, anteriormente,

que a conferência termina-
ria terça-feira.

Nela estão representados,
principalmente, Estados Uni-
dos, Grã-Bretanha, França,
União Soviética, Canadá e
índia.

TOMA VIGOROSO IMPULSO O MOVIMENTO
PELA CONQUISTA DA ANISTIA AMPLA!

SORTEIO DO APARTAMENTO
i O grande sorteio do apartamento em Copacabana, é
$ que havia sido transferido de 24 de setembro para 24 de |
P dezembro dè 1855 o fora novamente transferido «suie-die» §

-I em virtude da suspensão dn Loteria Federal, correrá no g!p dia 8 de abril próximo, pelo «Sweep^take» (Jóquei Cube), -g
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A lóírÉ*i® oe rerro
De ALEXANDR SERAFIMOVITCH

(Conclusão da a.' página)
Pela Anistia, que agora se
organiza e da qual fazem
parte nomes ilustres, consi-
dero-a da mais alta impor-
tância. Trata-se de um nota-
vel esforço no sentido de le-
Vdr à sua plena consecução
os elevados propósitos de
tão generosa campanha.
SÓ MERECE APLAUSOS

Declarou o deputado Fio-
riano Rubin:

Sou pela anistia ampla,
sem qualquer exclusão. E'
preciso pacificar a família
brasileira e todo novo passo
com êsse objetivo só pode
merecer aplausos.

NÃO DEVEM HAVER
RESTRIÇÕES

Conro democrata, como
socialista, entendo que a
anistia deve ser ampla —
observou o Dr. Breno da
Silveira. Se queremos pro-
mover o congraçamento da
família brasileira, não será
com restrições que o conse-
guiremos. Anistiar uns, dei-

xando outros presos ou res-
pondendo a processo, é atl-
tude que me parece desa-
conselhavel e até odiosa.
Acho que a anistia deve
abranger a todos.

A formação da Comissão
Nacional Pela Anistia é, a
m^u '.-ií, unia iniciativa que
vem em tempo oportuno.

ATUALIZE SEUS CONHECIMENTOS

Que ó a vida?
Qual a sua origem?
Como surgiram os seres vivos que nos rodeiam?

As respostas a estas perguntas constituem um dos ú\
maiores problemas das ciências naturais. Conheça-as. |'

I lendo
A ORIGEM DA VIDA
de A. OPÃRIN

1
(Membro da Academia de Ciências da Ü.R.8.S.I |
I' f

Preòo do Exemplar: Cr$ 35,00 I
EM TODAS AS LIVRARIAS f

IMPORTÂNCIA

DA AMIZADE
¦ ANGLO-SOViÉTICA

PARIS, 19 (AFP) — «A
paz e a amizade entre a
União Soviética e a Grã-Bre-
tanha poderiam dar uma só-
lida garantia de paz na Eu-
ropa», declara hoje pelas co-
lunas do jornal «Pravda» o
acadêmico Kosminui, em ar-
tigo dedicado às relações so-
viético-inglesas e citado pela
agências Tass. Aludindo à
próxima viagem do maré-
chal Bulgânin e do sr. Nilci-
ta Kruchtchev à Inglaterra,
salienta o acadêmico que «há
oportunidade pára abrir-se
mais amplamente as portas
entre os dois países», assim
concluindo: «Nessas condi-
ções seriam encontradas íon-
tes ainda inexploradas de
contactos e de desenvolvi-
mento cultural».

PREENCHIMENTO
DE FICHA DO

IMPOSTO DE RENDA
A Subdiretoria de Finan-

ças da Aeronáutica está
convidando todos os servi-
dores que recebem venci-
mentos ou proventos pela
Tesouraria Geral, direta-
mente ou por intermédio da
C.E.F.R.J., e <.uc, pela apli-
cação das recentes leis de
aumento de vencimentos,
percebem mensalmente en-
tre Cr$ 4.167,00 e Cr$
10.000,00, a comparecerem
com urgência à 1,9 Divisão
da S/D.F. — sobreloja do
edifício do Ministério, para
o preenchimento da com-
petente ficha do Imposto Só-
bre a Renda.

CONVIDADAS PARA
ÜM CIRCULO DE
ESTUDOS NA U.R.S.S.

GENEBRA, 19 (A.F.P.) —
A sra. Spiradova, delegado
da União Soviética na Co-
missão da Condição da Mu-
lher, das Nações Unidas,
que atualmente se reúne
nesta cidade, convidou hoj..'
à tarde os dezoito membros
da comissão para uma via-
gem ã U.R.S.S. ém julho e
agosto vindouros, a fim de
assistirem a um ciclo de
estudos sobre todas as quês-
toes referentes aos direitos
da mulher. Todas as despe-
sas da viagem e permanên-
cia na U.R.S.S. serão pagas
pelo governo soviético, de-
clarou a sra. Spiradova.

V. I. LÈNIN
0 SOCIALISMO E A EMANCIPAÇÃO

DA MULHER

Contendo a famosa entrevista de Lênin
com CLARA ZETKIN

Preço do exemplar: Cr$ 20,00

IfiM TODAS AS LIVRARIAS

DESPERTOU 0 INTERESSE DA CIDADE
A EXPOSIÇÃO VOLANTE PRÕ-ANISTIA
(.«««?ia»** a* mmmm i*|1w*.' Datxtti ,m>gr9l at*>hi «VM «VjiMfMatttta m mn> r

ASPIRAÇÃO NACIONAL

Afirmou o senador ude-
nista Otacilio Jurema:

— Quando, peia primeira
vez, me indagou o seu jornal
como eu encarava a anistia
política, não tive dúvida em
asseverar que tal medida se
me afigurava uma necessida-
de e que qualquer projeto
nesse sentido contaria com o
meu irrestrito apoio. E, na
mesma oportunidade adian-
tei que a providência que se
tinha em mira deveria ser
ampla, sem quaisquer discri-
minações.

Por isso mesmo, louvo a
constituição da Comissão Na-
cional Pela Anistia, que dá
à campanha a amplitude que
a torna, na verdade, utr.a
legítima aspiração nacional.

NOMEAÇÃO DE

PROFESSORES
SECUNDÁRIOS

Aprovando as sugestões
da Procuradoria-Geral, o go-
vernador da cidade determi-
nou providências ao secreta-
rio de Administração no sen-
tido de que fossem lavrados
os decretos de nomeação dos
125 candidatos habilitados
em concurso para os cargos
de professores de ensino se-
cunuário e técnico. Por ou-
tro lado, será elaborada uma
mensagem a ser enviada à
Câmara dos Vereadores, so-
licitando a ampliação do
quadro de professores para
atender aos interinos bene-
íiciados pela lei 840. Por
fim, o prefeito determinou
a suspensão dos concursos
em andamento na Prefeitu-
ra para outros cargos do
magistério.

Waaclmii
lfaUt.lhi.rtos, »i«riF»»«'iaM» i«»
i-i-t -.- '«c*.'.»-* dn |«x«
«ai» « «trclHX de «t,M:«ir*M*»
e l-.»i<-i'.lò; ita .Ir;!.,, ; \ ;

(H*i*M»i(.iu<«ii*w mote o t**'»'*
Iam»» ..;.-»..!.. A • *i •»'>«-.
Votam* »'«.» A'<*--*í4 foi cria*
tis i*0m o .'«.un*... «ia .*»¦'-
Irar m povo > ;<>*»«•<• a jtuti*»¦» t oseenlisis <i^ 6|t»oti*tâí
tv»i pMjftM atualmente em
rut>. «i4 Cumaru Ftsaí**-.!,
A R*tHM:t«« m.wira qu» B
fl*.l««ía liilf-i***» a tiM»» a*
« m> t>'.- dt impulaçio, poli
c«m eli» sí-ráo i*-; rfi.-^iu-
•I'.-»¦!!..» (Ja > nl. ilfli '. m

pittMM ou tuot-v-MiMtfti em vir-
ludt» «Ia terem paiitt-prãtii ráe
prevê* «» lutai rflvlhtflralô
t .--. .¦ ¦ in como oa palrltVi .-= que «a bateram -¦ luiam
contra oi o»ie pretemlttm m-
tresir o nouo |>alt -¦>¦ > lm-
petlalHsMu •merieano*

txH't*Mi:.vr,\iti<>
FOTOíiKAPICO

Grande número de foi».
!.¦:: dao «un < •>! >(.i ri:.;

iii*nlMiiinU' «loctimentarlo à
Expordcáo. Moairam o* pre*
mm vitima* da* l«*ii i.ntcl*.
IIIÜ, !"-I'...i .:•..!.!.I.¦- <!.-| ..ü.|.i

«*in favor itn anlatla. Prt^ica
t> outroü itiiirluuix ; t. ¦ ¦ ou
ItrotVMUidoii por jilt-f«'liderem,
a . .i.. .i ... .Hiiácâo «1«< no»'
no |Mivo, comboiõca |Mi|uilan*a
e também .•>!.. ¦;.¦>. .< ¦
¦ ¦¦¦¦ ¦.'-.<¦•¦. ...- ,ii.- publicou,
niiwmblêiiis. comício» e sole-
nidadea reall/adaa em •:¦¦!<¦ >
du anistia.

Na pano «Anistia e a cam-
panha eleitoral» é «lestacadu
a Injustiça «Ias prlsôea e pro-
ce.H»on ,i que reupondem al-
Kumoa dezenas do cidadãos,
]h que sempre «lefenderam
exatamente os meumoa ideais
que asseguraram u eleição e
posse doa utuais dirigentes
du Nação, como a defesa do
nosso petróleo, relações com
todos ou países, combate a
carestia, melhores salários,
liberdade para o povo c pie-
no respeito A Constituição.

«ANISTIA, TRADIÇÃO
l.KASIl.r.lKA

Estimulados pelo grande su-
cesso que despertou esta ex-
posição, os seus realizadores
inaugurarão brevemente o
painel <Anistlu, tradição bra-
.¦•il.-ii •. . que ê um resumo
da nossa história a partir dc
183ti. Neste, serão apresenta-
das todas as personalidades
que íoram beneficiadas com
medidas dessa natureza, in-
clusive Rui Barbosa.

einwá, vârius armts*. pl»Mi
«¦-5 rolatt.iri.raw n* tsmtf
..it. ,u,a njfrwH. O -5iiri»»*<» 1.1
gaõcado rknortou « em»
fswsin» «tis «mn*. aHisif»»^
t|.i0 í-ítüii «^ ofprF***-iM*»» pa.
rs ai«4itar it» Miun* «lu» «|«**»
«Ksrâo iHòiilmaitKfit*» Ui»v*«*
a,*

mmimoAo r» ttmdeu M*$mH!m¥kh
m foi irralMia m i•**•*« ivii*, <»«4«* a i.-,i!» nuiJt uNvti gnm ntâa MttMH 8 vMtlU
n<ti«t.i o m*fmfí»i*i qu* ,r«,.uiittlilia.ti. i; SI,!..;
ÓM y.rpuhU, » >Hr-I,: i|t
W i»ata * mtMkia \Mm-

UM PORTA-VOZ DO HAGCART1SH0
VOLTANDO 

» wlha prt».
t,*a. >-< .W.ti. ..;.í.ii--.i CS»

tmierisiita tl> nuaa piort?»»
fa»*»,«» «Correta «ta Manila»
r»*ur|a pass rev*•**:.<** r ***>
Mst-.Ma» WtílçiW»!» > -"> def«*M
da Coru)iliuiç>.o, '•¦•4 sumi
MiaptãnlM |a>l(rlal, biucando
in.; •! ao i-:¦¦••¦"¦!•¦¦•' a mal*» fu
rlt«»a | ilpswiwjith. *ti>*«"ri*
it-.:-: >v*"> i4eoló|*íra •* p>*h«*
ca. lileritlflea«», por mat*

!i'i<-1- 
••• >i*.. si ¦• quo u-iiitt t»«>

n . -m o folhuiim do gol*
pUtn lj»t-«-«ti.t «• o holeltm «It*
prov«H*aç*5«?ii «te Itobrrto Ma*
ritmo.

Em diveraa*. oportuiiiiladt^,
o jornal do nr, Pau!.. Iliiien
«rourt tomou Juaiaa «• ixtrreiaa I
ponlçiW**» «•m «l«,f«**a «In* lil**i • !
«ladra o da Conviltuicâo, Ma*»
c evidente quo agora. mal-,
uma ot-4, aervo* a*a- piort»»'
Inlmlcos da democracia e ds
«¦¦,¦:¦ i iiuíi.-.i.i . Y. m p enha-ne
numa vil campanha antleo
muntata, cedendo aoa poli*
clali* e reaclonnrloa que ao
unlnham cm aua própria re-
dação, n.*o>ccl.i« do llorer com
um «bico» nn Impremta. V.
aaalm serve A causa Ignóbil
dos que, procurando Inronv
pallblllzar o governo «im a
onlnlão ptiiiiii.i. tentam Uo-
la-lo o enfraquecê-lo |»ira que
posaa ler êxito a pressa» co*
ionltillsta doa senhorea «Ia dl*
plomacla do dólar.

I.EITK E POUCIALUBIO

HA poucos dias, o «Cor*
!•:•¦¦ julgou indigno e Ineom*
patlvcl com a policia a sua
utilização contra oa frauda-
dores do leite. Que o leite
seja «batizado» A vontade,
contanto que lares sejam In-
vadldos e sejam presos o se-
viciados cidadãos que lutam
pelos direitos do povo.

Assim, elementos policiais
e reaclonArios, fazendo pre
vnleccr o mais estúpido anti-
comunismo nas colunas do
«Correio» .arrastam êsse jor-
nal à posição mesquinha dc
defensor dos íraududores do
leite a serviço do antlcomu-
nismo.

CONTtlAtlIÇAO
Km teu» rthitma,» .. .,-

relo* «.«sHima tomai im
mi tkitm «ia Oamiíiar.
Ma* «fm suas r»t»ns
na*mlu>(% ata«-a« ,. •,<
Carta Magna i«*(it d#'i
vital e iisi^.Mar.ic Mr,
povo; a« lii*r«la«l«ít dm*.
(tou, ui dlniit., (foi

Na aua nem.tisgfi»! ><:
tniugiiilt-HVa uni».-ií.-,
,tnnVf>, etnlMtalhaiKi,, ,}ll,
da», lahaitdo a vetilítlt.
tun»ait«!«» Uuh n raprit* ,-<
int.viif-i-iiui» populati** mu
se pro «*«am Â Iuí. ito úy ,¦
«Ao obji-to di* ampts ....
K«vSo. Sarada com uii»i4
V*Ao, itjma vitórii %as, a ,
rio «le tori*»^ vlolínriaa
metidas iwr itt.i«'r. v.
i.¦.». > aoM*** a»a»*rfti»-r,-,i.i r **;; ¦
tem o direiio do pergun

Que amigo» da Constitui
e&o aSo í-mtta quo aplaudem
a invaaao ile trodflcoa lar»
i.t ratada da'noite? Que é
moeraia» ».»> rftãea que ...-•
Iam sem cetuuir par-t es ca-
Itaneadorea policiais -tara re
prirnlr a lihcnlade dè petasmento?

Iniiiinti* a campanha elei
loral, o «Correloí Ini
uma campanha para , > >
os comuiilsiaat. Remou tm
u-ni|M. Ucfendin a Conatitui-
...... e .íe viu lado a ludu com
oa romunlaiaa. Hoje, na Ita
ta cm defesa da>i ||tK.r«i.ii|ií
e daa reiviitdicaçAes |x>pub-
res, os comunistas «x-uptm
< •:-.. ;•:¦.<.: ...t: .¦ , o «CU potto
de lutadores de v*aaguarda,
ce »crvl«lor«?s «lo povo. Quan-
to ao «Correio» cabelhe ve-
ri ficar, por acua |>róprloí
meios, o caminho que deve
seguir. A opinião pública
.vin-: i >t. ¦..: Anie a vil po¦ !>.-1" da policia que agora
tomou, o povo vê nn «Cer
reto da Munhã» um mer*-
boletim do fascismo que n
embaixada norte-americana
quer por todos os meios im
plantar em nossa terra. E i«>
repulsa causa essa Indigna
missão mnecartista.

Não é Cedendo à Pressão Ianque Que o Governo
Conquistará o Apoio de Que Necessita

H.HM.-I.I viu ua t» 1'AULNAI
lha) hoje está a serviço do
macartisino e antes, com o.
nosso pais em guerra contr.»
a Alemanha hlllerista, colo-
cou-se a serviço de Hitler, ten-
do sido por isso inscrito no
Livro Azul como agente na-
zista.

A VOZ BA STANDARD
Ao mesmo tempo, prosse-

gue o sr. Bruzzi Mendonça,
quando o presidente da Re-
pública, em sua Mensagem
ao Congresso, íaz afirmações
positivas a respeito da poli-
tica de monopólio estatal do
petróleo, um jornal ligado
a interesses americanos, o
«Correio da Manhã», ataca o
governo, exigindo o desen-
cadeamenlo de uma campa-
nha policial terrorista, visan-
do principalmente os comu-
nistas.

E assim, sob pressão de
campanhas jornalísticas de
origem imperialista, a poli-
cia investe contra as llberda-
des democráticas.

APOIO

Em aparte, o sr. Campos
Vergai, lider do P.S.P., traz
seu apoio ao protesto do ora-
dor, afirmando que o bom-
¦senso do povo brasileiro se
ergue contra essas violèn-
cias. Tal campanha terroris-
ta e discriminatória, que íe-
re principalmente os comu-
nistas, continua o sr. Ver-
gal, surge fora de época, no
instante em que tantos pai-
sen do mundo estreitam suas
relações com a União Sovié-
tica e quando amplos seto-
res nacionais exigem o rápi-
do estabelecimento de rela-
ções diplomáticas com a
URSS e demais países sócia-
listas.

O FATO
Passa o sr. Bruzzi Mendon-

ça a se referir aos fatos de-
senrolados na zona sul, le-

Mãe Vitimada
Pela Paralisia
MAR DEL PLATA, 19

(AFP) — Há vários dias, a
sra. Clara de Bayet, de 22
anos, teve que internar no
hospital local sua filhinha
de dois anos, atacada de pa-
ralisia infantil. Desde esse
instante, a mãe instalou-se
junto à menina, para prodi-
gar-lhe os cuidados mater-
nais. Infelizmente, a mãe
contagiou-se e ontem faleceu
no mesmo nosocomio, igual-
mente atacada de poliomie-
lite. O fato causou profunda
impressão.

POSSE DO
NOVO .SiíüsüíêIíTE

DA COFAP
A posse do novo presidên-

te da COFAP, coronel Min-
delo Carneiro, está sendo
aguardada para o fim da se-
mana corrente. Ontem, em
caracter extra-oficial, o novo
presidente estéVe na COFAP
intelrando-se da sua vida in-
terna. Indagado sobre a ra-
zão de não se empossar ime-
diatamente o coronel Min-
delo respondeu que somente
o faria após a transmissão
do comando do Regimeritò
de Infantaria de São João
Del Rey. Espera-se, também,
a recondução dos conse-
lheiros demitidos.

vando ao conhecimento do
plenário detalhes daquela ía-
çanha de banditismo, como u
invasão do lar da doutora
leda Menezes, arrancada de
seu leito em adiantado cs-
tado de gravidez, o que pro-
vocou um aborto. Assim,
afirmou o sr. Bruzzi, uma
criança pagou com a vida a
série de violências da policia,
que se seguiu a uma venal
campanha de Imprensa, cam-
panha ditada pela Embaixada
Americana. Cedendo á coa-
ção de jornais ligados à Stan-
dard, os responsáveis diretos
pelos acontecimentos de sá-
bado e domingo estão preju-
dicando o governo, pois só
fazem, através desses atos
de banditismo, evitar que o
governo consiga o apoio de
massa de que necessita.

ANISTIA E LEGALIDADE
DO P. C. B.

O Sr. Bruzzi Mendonça
relatou outros detalhes do
ignóbil episódio dc sábado c
domingo e a essa altura re-
rebeu um aparte do Sr. Gcj-
orges Galvão. '

Disse o representante pe-
tebista que essa repetição
constante de arbitrariedades
constitui um dos resultados
dessa outra violência, que é
a proibição do livre íuncio-
namento do Partido Comu-
nisla. Também ajuda ao de-
sencadeamento de arbitra-
riedades policiais como a
que se discute, o fato de
não se ter ainda concedido
anistia ampla a todos os
brasileiros presos, condena-
dos ou perseguidos por ati-
vidades políticas.

O aparteante concluiu pe-
dindo, como atos tendentes
ao fortalecimento da demo-
cracia, que seja conferida
legalidade ao Partido Comu-
nista e que seja aprovado
sem delongas o projeto de
anistia ampla em andamen-
to na Câmara.

CAMPANHA LICITA
Retomando a palavra, o sr.

Bruzzi Mendonça lemnbrou
que as pessoas atingidas po-
Ia violência policial se en-.
contravarr.' em atividade pie-,
namente legal, colaborando.
em campanha favorável a.
um projeto de lei que tra-.
ir.ita na Câmara, o projeto de
anistia ampla. Entretanto,
açulados pela atitude fas-
cista de um deputado da
UDN e por um tópico ma-
cartista ditado no «Correio
da Manhã» pelo interesse da.
Standard, esbbros policiais,,
deformados na prática de.
tropeüas, investem com bru-.
talidade contra essas pes-.
soas, não respeitando sequer
a situação de uma senhora
em estado de gravidez adian-
tada.

RESPONSABILIDADES

O sr. Frota Aguiar pergun-
ta cm aparte se o orador não
responsabiliza o ministro da.
Justiça. Responde-lhe pronta-,
mente o sr. Bruzzi Mendon-.
ça que responsabilizará sero.
dúvida o sr. Nereu Ramos,,
caso êle não tome contra os
autores diretos das violências
as medidas que se impõem.

EM NOME DO PTB
Dizendo falar em nome de

seu partido, o sr. Aarão
Steinbruclc, vice-líder do
PTB, condena as tropeüas de
sábado e domingo, reíerin-
õo-se particularmente ao re-

quinto csnílsurot-o na mons
truos.i v.olôncia contra uuu
gestante.

Também o sr. Rogé Ferre'
ia, lider do PSB, reforçou <¦
protesto do orador, afirmai!-
tio que recebera pouco antes,
na Câmara, uma comissão d..
União Feminina, que protes-
tou contra a brutal c vergo-
nhosa façanha poi c al. Acha
o sr R"/gc Ferreira ciue «a-
tamos d.ante do resultado dc
uma campanha levada a foi-
to por elementos ncofascls-
tas, interessados cm impedir
a marcha do pais no sentido
da democracia .

ADVERTÊNCIA
Concluindo, o sr. Brimi

Mendonça disse esperar qu,,
falou como os do sábado t
domingo não se reproduzam
e quo sejam punidos os ros-
ponsávc's pnr tais tropeüas,
O governo, continua, não se
deve iinpress'onar com cer-
tas campanhas reacionárias,
pois as forças ínteressadaç
na defesa do petróleo, da so-
berania nacional e das liber
dades democráticas são bem
mais fortes que a' dos ini-
nvgos ria democracia. Por
isso, afirma o orador, é dr*
esperar que o sr. Juscelino
Kubitschek não se deixe levar
pelo caminho do mucartismo,
apontado no "Correio cfa Ma-
nhã".

Exames P a r a
olo Comercial

Serão realizados no dia
26 do corrente, os exames
do segunda época dos can-
dldatos â Licença de Pilot"

Comercial; no dia 0 ile abril
vindouro serão realizados
os exames de segunda época
dos candidatos ao Certifica-
do do I.F.R. e à Licença de

Pilcto de Linha Aérea. No
quadro de avisos da Divl-
são do Operações da D.A.C.,
estão as relações dos can-
didatos inscritos e os hora-

lios dos exames;
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MENSAGEM À
DESA1

ao XX Congresso
Comunista da União Soviética

COMISSÃO DE
MAMENTO DA 0KU

APELO EM PROI, DQ «ESAKMAMEXTO1 anta nrnvairi urKAGIWAL l>0 Mo\ IMENTO BRASILEIRO DOS PARTÍDARIOÍ
)

IOS

•*0 Centelho Nacional do Uovimemtn nt„ ,..»,.., ,
j iiídro do* Partidária* ,U, ft£°tuhZ 1 uT'Ld° <£T„ bro'»f^ diriaime» ww
i tdeirti oue luta pelo f*í,.M«-in",, X ,™ tt 1 2?" «"6-Comwato •/« u.VP. que lem
I _t__l__-_f. tcumUa u, .j...„ « ,.» .. ." ' '"'« w* *•*»« .-...(>>... d lt mt.m.»tl,tli.l,„l„ ,i« .lí..
I ç« de MM, no Rio de Janeiro, pVra ZnTur nÍLSà ***,'**,d* Ml" ***» '«"era.irwaa/ «•o* problema» da pas mundial, diríot^ , Z.T } dVtew,rí"'»""t|"M' no sentido de

Subcomissão do S5Sarm*S5íio aToitii 22r.ÍS5,w,"P M/ofÇül" «W *> o*»*»*
puro «artirm M/orço, çmtmn dlTmém»do ein p.vl da manutenção da pus mundialo Conselho Nacional do Movimento Ura-* u ra do» Partidário» da Pas, </.-.-..,, dt» tlt-b» *r o ciado atual das rclaçói* mterna»itomne. :ecanhcce qua o corrida armamontUhí«: u coloca atuatmtnta como o prindoal.obtldoole-ea. <utobt(^lmtnlo do um n'%.do çhmo depõe no mundo, Uto ê. a que tofortaleça cada im mai» o espirito do cnimt.dtmenlo e negociação surgido da Conferiu-cm do» Quatro Grande» em Oen.brtiíor esta ratão, certo» de representar o

mar muda mnis o» . «..if,, ,.t .«;<i tnCmi damomento*», qut»tdo, Itnunda o* tuncio* deiodo* o* pulse» u chegarem o um punto decuia uniforme na concrettsação dé**# acorda,
Potlei» estar certo*, smltort» roprtmulun-

,Í'i?,"e *em <raíw/'<«« »<?**<> tentkto «miorttitiiio* com ot fiiot» tiro» ... m .v - ,wiopqw hr»ftl,úro, pai* r. imrmamenlá coiTdu-™» ° humanidade wn dia* mal* lelUem e

/vir. im mwmmos DA

CONGRATULA - SE A LIGA COM 0 PRESIDENTE DA
REPÚBLICA

lApreoentali no mando inteiro « balanço ti<« vitoriai que kAo vMA*rins <lo Hticlitllhtiio. K**u* vítúrlttH mostrara n dcolilvo superioridade
econômica tio u»vn regime sôbrc o velho, *ôtm« o putrefato reirime

• ¦.ipilitüsla

teB***********»**?®?^^
jHMMMMNMNMi -KtMift-.

ra 1 )B*^í*4>tJ*rc^
Um 

pWUANTO o sr. Atiomar Baleeiro sabe à tribuna*-i tia Câmara pura analisar o .fatura fracasso*da govimo, um fator nos dá conltcclmcnlo, pur carta.de um «pulo do Vcloso» ocorrido ,„, Slu. fulmina cem que se viram envolvidos banqueiro* udenista*Mm, porque exista o «pulo do Veloeo», quem sabemais lucrativo do que o «puto do nove»0 fato se deu no dia 7, conforme o recorte dcJornal que recebemos. Na cidade de li„j„i existe umbanco, o Banco Inco. cujo* maiores acionista* são0* lideres locai* da UDN, Gencsio Lins e Irineu fiam-htmscn. Pois naquele dia apareceu aü um oficial uloUrntío, magra, barbado, com um ar cansado c davet»n*inn»^os antes descera no aeroport^anlZèct SSPfflSSf ?*%£¦uco, dizendo que precisava falar imediatamente com t ca *» sovémo cm M^a. úos dirigentes udemstas, a quem levava umn curta dc $ PE™OBKAS.
apresentação do prefeito de Joinville.

Conduzido à presença dos seus correligionários,

Motivo: Política do
Governo, Exposta na
Mensagem, em Rela-

jfão a Petrobrâs
poit motvo ilu» aunirn-¦ «ots ouatioas na Mansa.

gem Pmltíenoaj cnvlubj, ao
Coiisjrtssu, i.-l.iiiv.iiiit-n.v o
política pciMiiera do govêr-no. ;i LIÜA ÜA BMANC1-
PAÇAO NACIONAL «nviouao Pics.dento Juscelino Ku-
bltschek o seguinte lelegra-
n>n de congratulavúet-"A Liga d.i Emancipação

g Nacional tem a honra ae
| congratular-se com V. Excia.
| pela maneira clara e Inc.si-

3

Emancipação
Nacional está pronta a dar
todo o seu apoio ás med.oasdeclina o nome, voz soturna e misteriosa: Major Ve- U * reíorçamcntò c desenvol-foso. hapoleÇo fugtra de Santa Helena! Umu bomba!

0 MAJOR fugira e pre-cisava atravessar a
fronteira. Mas para isso
precisava também de di-
nheiro, muito dinheiro,
quem sabe para reanimar
»o espirito de Jacaré-•Acinga». Parece que ês-
se espirito não é muito
barato. O major teria pe-dido quinhentos mil cru- íena. Aquele VeTosozeiros. Esse Veloso...
comentaram Genésio e
Bornhausen. Mas para
iue servia a eterna vigi-

| vimciiív» cfessa emprôsa. que
i considera deesiva para a
4 total emancipação econômicaláticia ? O dinheiro foi ar-|

ranjaüo em «vaquinha», f norteia nossa atividade pa-Cidade pequena, dentro ff trlóticã. (as) General £d-
cm-pouco toda Itajaí 1 !:altl Bl"íbaum, Presidente
murmurava que o major i' Executiv°"*
Veloso se encontrava no I Clfl
Banco Inco. Entretanto, | m.um telefonema para Na- $ \tal revelou que Napoleao | :
continuava em Santa He- $

era é.
outro, e tão veloz como o |
primeiro, pois nessa ai-
tura já tinha desapareci-
do...

jk HISTÓRIA que acabamos de contar é ricamente |fj». ilustrada. Deixamos suas conclusões para os *¦
nfictais que irão escolher a nova diretoria do Clube
Militar, para cujas eleições há uma chapa inieirinha
üo de Mamedes. Ou de Bornhausen, se quiserem...

:¦¦¦ >;-^.--y.. ,-..;.-."¦•:•. . '¦'-. l 
;, *..:>?*9\

ifoMetmsi
*9K*tvlrVt'*^***********t^^

•¦*"'..ifl,;'.!; fi C'*t..K (í::íí»:i *

'¦¦-. ; pmm»mt>aaBm**mmv»*m»»»m'/• ' f: *Sl»f«A«U rj

¦¦> \-ã^'.'f: :"--:| -1
í ' 8 x¦¦¦¦'¦ "!¦¦¦*'" í ^

N"7I1

IVrwíii. anir* de mto,
que trenumiia sa XX l-*«n
grt*sá<, a,. i'i(Mi.tt. ComunU
ia «ii União s.iurii..» a es.
loroM e Itaipinai mu.ív.. •
au vomne cptiiml ila Parti
do •'¦ !i-..»iiHt.( ii,,ii.,.:.. .tem-
l«-siui.*..» i,|i5.,(ii.. -,.. ,•„• to.
iki n nuüiio PariUK ila eU»
M «»p**r.ui<i ita n..:;. .i.- «A
lU a |«aite ,|.-m.'.i->'.: . »
|íi«isr«^nHiM de nn%m jrnvo(TnneeituoMt apUiuoti.

Ni-it.-, ni.-!u.iii. -. na Itá*n.i. como no mundo imHio.
I ¦ ¦: , Oi mi» "il- ¦!• -. -
«í*ll« j„*n^tm,*i)|.>i, t-m \OHmO
Conuietso nào «a e* «waw-ia-*,,-, como t.iiiiiN*m tiiiiii i
iui;'..*.-» .!.* ii.ib.illi> in"»
nâo . ..in -ni-iiii» Vo*«t*
obrai < n. n. ,n m-ii» v*ora*
.ôes ue i*-.t_ i.iy.;, « rer*
l«vii, SHtM'm que vu«.«m d*
clsflea wrâo iuim v« o
magnífica contribuição de
v»«io .. i i.•.-!.¦ Pan blo n vllé
ria ila »-mi-»h da emancipado

)¦ • i; it.ii.•!¦¦!¦ -,.¦. da expio-
raçfio e do jugo do capita*
litino, a vitória da ¦¦»»¦¦» ila
aemoernda e da jwz.

Vo - • <:..'!•. .;.-;-.!(..
vivo c crescente lnieie*w
em '¦¦:¦"• as <-iiii.id.i-. -, > i.n-
em ... .i. ..i...-. -.. t..i. da
i' •;.•>: '...-.-¦ que ainda nâo fo
ram ganhou para nonsan
Idílau e niiKjüi cauna. Kssas
enmadaa e csscb KCtoreK |tcr*• •!. :i ¦ - cada vez mnis de
que 6 nrcc.Hsario buscar em
unia nova oruniucAo a -..u-<
ila situa «Ao criada, cada vjí
ii.-.- sombria, dllicil e cbcia
dc ameaças e |KTÍgoi para
o povo. para a nulcjieiidfri-
cm e o futuro da Pátria.

Jb, linuinente, o» traba-
lho-j de vosso Congtt-SM sAo
.K.-n.i .nii.i-. - com evidente
inquietude pelo* nos«os im-
mii,*os dc toda eajiécic.
MUDANÇA NECESSAJtlA

Atualmente, ua Itália, c tu-
ponito que tamoém em mui-
te* uutros países da Europa,
está difundida u opinião do
que o moircnto presente é '
decisivo para o ulterlor de- I
senvulvimento da situação jinterna c i-xtcrna. Tanto o* jamigos como os inimigos !
reconhecem os êxitos obti- í
dus com o alivio da tensão
nas relações entre os Esta-
dos. Mas a questão está co*
locada assim: ou csti-g èxi-
tos são i- :..'¦¦.,:• ¦-. e amplia-
dos «u se agravará ainda
n:ais a anicuça da guerra
fna c aparecerão no hori-

l#m áido a de imn*mr qu* aei*»** operaria, o« momevii. iij.w d«* maasaa ira
ba»iadops« |» .«•„, „ ,„,-,^„.is'»»».. iitmam **%'*¦»», «»u s«»*#mo da pula, tMm ê*seUm, tentaram «eirw umm^io ab»ut(t» ao =-*¦¦..»»«....
n no •• -ii<iif:i»m... i •-.„ Iget
mosero fitn, »\'-»-u,„i:,-...,:,

de*fnvo|vvm uma infame
ranipsiiiu, de calunia* .-¦».
Ira o« |..ii«, mn-gWixii» o
em paiticular wnlra a UnIAo
Sovyilea,

HittUi pai. Irm vivido
anos deagiulu«conflliiM eco*

*•-•• < que «. «. *iao
resoMdo» o« problemas fim*

mento da no*»a trunomia e
ua elevação d. bem Mtar do
povu. Entretanto, a p.mici.
paçâo n„ agt«HifO bloco
miániifii mi|<i!< qui* a IU-
Ua i.-.ii,..- unui política ex*

. « ., aw«i»
do com ua Interessei nado*
nal*, lama ¦¦-.*.¦ o povounm carga enorme, ameaça a
Independência de nowo -...i
e limita de maneira intole-
ràvel mm >-,!,. i.,-:.. ,\e«ia
s 11 uaçAo é i -i i< -(..iii.-iiii-
compreensível que um nú*
mero caila vez maior de Ita*
li.iii»-. nAo -.» propugue um
deslocamento i-.itu... para
n • ¦-, •!¦:. como também
l»crde a conllança no velho
regime econômico e social e
aspiro a uma profundatransformação dn estrutura
econômica do pais, que se
efetuaria no marco da de*
m... i.i. i.i política. E nós
compreendemos que isso é
possível se umn tal exigén*
cia é apoiada jtclo movlmen*
to das massas imputares,
compreendidas as que se fl*
liam a diferentes correntes

t, .ociusivt ...niro
dos organizações católicas,
influentes o numerosas na
Itália.

São cada vez mais frequen*
tes as vozes que condenam
o regime capitalista porque
ôste nAo está em condições
de assegurar ás pessoas nem
a liberdade nem o'respeito á
sua dignidade nem o bem-es*
tar nem a paz.

Nesta situação criada em
nosso pais •• que reflete os
condições existentes em todo
o mundo capitalista, vemos,
com singular nitidez, o signi-
íicado histórico de vosso Con*
gresso e de suas decisões.

Apresentais ao mundo in-
teiro o balanço de vitoriaszonte novos perigos. De ou- | que sa0 vitórias do socialis-tro lado, cm nosso pais,acentua-se dia a dia a es-

pera de uma mudança quemelhore a situação interna,
fortaleça a democracia c
eleve o bem-estar do povotrabalhador. Está muito di-
fundida a crença de que o
rumo político seguido ató
agora na Itália deve ser mo-díficado se não se quer ver
o país outra vez sob a fóru*
Ja de un- re[.imp abcrtnmtn-
te reacionário..Essa miidan-
ça ò possível o vitalmente
necessária.

As fõrça_ políticas quetêm governado a Itália, nês-,
tes últimos anos, atuaram
em favor dos grupos diri-
gentes d0 capital monopolis-
ta e dos imperialistas cx-
trangeiros. Sua preocupaçãofundamental e quase única

AS mulheres vêm desem*
r* penhando nas Iradicío-'
nais lutas pela anistia, impoiv
lante e decisivo papel.Elas sempre tomaram em suas m3os a generosa causa•me embala as melhores esperanças de uina vida liarmo-mosa para a familia brasileira.

Foi assim, cm 1915, na grande luta pela anistia politica.>ós que participamos ativamente da memorável cam-panha que se desenrolou em nossa Pátria, naqueles diasgloriosos cm que o nazi-fascismo sucumbiu na Europa e na¦\sm. nós — mulheres, estudantes, operárias, intelectuais,ae todas ns classes o condições sociais, irmanadas no gene-roso ideal da conquista de uma anistia ampla — nós jamaismis esqueceremos das grandes jornadas de 45.Poi assim: primeiro, tendo á frente as próprias famíliasuos presos e condenados políticos, sem discriminações ódio-sas, piisemo-nos a organizar uma ampla comissão de per-sonaUdades democráScas de todos os pari idos e correntes,eizemos uma instalação soleno na União Nacional dos Estu-

Maria Barata Ribeiro

-..ra. 
^omo íoi uonita, decisiva e gloriosa a participação'ios estudantes! Quo entusiasmo, que vibração os jovensemprestavam h luta anisilarinrnn Siiro-i,, „otli„, „ r>—:„.

rrILMaC10Ja.' Pro*Anistla* Passamos, então, á divisão doraimlho. Criou-se o Coinitô de Mulheres Pró-Anistia, a Co-"Am?*0- (\Af£? e Festas: a Comissão de Propaganda; a'omissão de Finanças.
Lançamos um vibrante manifesto assinado por cente-nas de personalidades de todos os malizes políticos. Com

« hh,'mn°S •*r0f ° ™% Wb**% ,las f»as e nas feiras,
i i ~ 

aTs,slnat,,ras* Centenas do milhares de pessoas
briM Í 

1irofnmainos centenas de pequenas manifes-•ações precedendo o grando comício do Largo da Carioca.

Os pequenos «show» e comi*ios; as festinhas familiares,
tudo foi usado para mobilizar

° I)0V0* Nossa Comissão doFinanças organizou listas de contribuições populares livrosde ouro, selos, flámulas, etc Milhares dc pessoa" foramcredenciadas pela Comissão Central para coletar fundos
iõ«i«rr * w»'i*íJ, -.'¦¦ * propaganun: Milhões dc vo-[antes; faixas, painéis, bandeirolas; inscrições murais* c£missões aos .ornais e ãs estimo™ ,i„ .,'.,ii„. '",",.' íol
homens do govôrno haquele período não estava funcionandoo parlamento) os telefonemas foram amplamente utilizados"Milhares o milhares de Inicialivas da massa, tomadai cvímntãneamcnte começaram a multlplicar-sc, completando otrabalho organizado de nossas comissões. 

L "up,e,an(l0 °
E tivemos a alegria da vitória.

A chave da grando conquista do povo, em 1945. residiaprincipalmente em duas cousas: 1) Atuação em frente únicacom amplitude, sem discriminação, aiido e Xf andopara que todos e cada um desse a sua ajuda; 2) Orga"m/ando e encontrando formas práticas de pôr cm movi-mento o anseio popular. '
Hoje, onze anos depois, a mesma e gloriosa tarefa seapresenta a nosso povo. se
Utilizaremos as valiosas experiências das iornadas de-5 acrescidas de energia democrática, pois que mais dedez anos rolaram sobre a campanha pàfeora 

™ 
1945?Confiamos hoje, como fizemos há pouco mais de unidecênio, nas forças bivencíveis do povo

disno4stos°aaCah,StarCSÍ<lnCOILOShCO,VCOm 0S *lue 1uerem e esfãodispostos a lutar e a trabalhar nor orna anistia nmnin
que atinja a todos desde 1945. a ampU

Hoje, também, a vitória é possível. Lutemos por ela.

mo. Essas vitórias mostram
a decisiva superioridade eco-
nômica do novo regime só-
bre o velho, sóbre o putrefa-
to regime capitalista.

UM PLANO DE PAZ
Apresentais ao mundo in*

teiro o balanço de uma con*
seqüente e eficaz luta peloalivio da tensão internacio-
nal, pela coexistência paclíi*ca de todos os países, pela
paz, que é o bem supremo
que anima hoje a quantos vi*
vem preocupados ante a
ameaça de uma nova guer-ra por meios atômicos de ex-
termínio.

Os mótodos com que dis-
cutis as questões colocadas
ante vós e com que critlcais
audazmente os defeitos de
vosso trabalho são exemplos
de autêntica democracia, em
que os interesses do povo são
colocados acima de tudo.
(Tempestuosos aplausos).

Vosso VI Plano qüinqüe-nal constitui um acontecl-
mento de tüo imenso signifi-
cado que agora nos é ainda
diíicil valorizá-lo plenamente.Sua significação não se apoia
tão somente nos Índices
quantitativos, nas cifras pro-
jetadas de incremento da
produção que causam assom-
bro aos especialistas e dei-
xam atônitas as pessoas sim*
pies, em que o cumprimen*
to do novo Plano qüinqüenalcoloque a União Soviética à
frente do progresso econô-
mico e técnico mundial. Sua
significação baseia-se em queé um plano que todos os po-vos consideram como um pia-no de paz. (Tempestuosos
aplausos). A solução das ta-
refas refletidas no plano co-
mo a redução da jornada de
trabalho para sete e seis ho-
ras, sem diminuir o salário, e
a elevação em 30% do sa-
lário real melhorará radical-
mente a situação da classe
operária, criará condições pa-ra o constante e universal
desenvolvimento dos traba-
lhadores, elevará neles aconsciência de que são os
dones de seus destinos, aconsciência da própria dig-
nidade. Ao contrário, em nos-
so país, foi fabricado um

«plano» que, a preieMo det..miw*.-i o desemprego for

mento d<M> mi.-.m.-. durante
ile* an«k

Como a linsuaisen» ineon.
letiávét dos fato? e da*
obra», da» ».,.:-•..-.- ja al>
cangadas e da» que t*Wn em
i » :«*-• \ •¦¦•-„ Cengretto cita-
ma uma vet mal» a tulo* os
traballtaitores do mundo In*
teiro a -..»u¦¦<¦ para emanei*
par a human dade daa .- ¦ •.<-..i-.
do capitalismo e i>- impe-
rlallímu. a agrupar-se sob a
bandeira do marx^mo-lcni*
hí-iiki e avançar aWa/*nrni«
pelo caminho que vos jier*
mlllu seguindo feimente
a* Ind cações de Wrnin,
•"t.-t.-.l I n rmlfil.ul. vi--.,.
UMí». «pholongados
API»\IW«),

CAMINHO ITALIANO
1'AHA 0 SOCIALISMO
Cumprcendemea |ier<ctta.mente, camarada*, que o ca»

mlnlio seguido por vôa pnraconquistar o Poder e edlfi*
car a sociedade «cialUla
não è obrigatório em todo*
os aspecto* para outros paf*se*, «iu» *s*t» caminho pode• deve ler in cada p.iU suai
IMViiliarldadcs,

Diante de nó» eitá coloca*
da a mrefa de elabonir o
caminho italiano, que devo
lei* em conta o dc^nvolvl*
mento Histórico do pau, Mia
estrutura social, n .. nlall-
dade e ns asplraçõci- das
grandes massas trabalhado»
ras o suas ..:,_,,<

fi»te caminho deve perml-Hr-nos realizar, em formas
adequadas para nosso pai», naliança entre o classe opera-
na, os camponeses e a» ca.
madas médias c, p-*i con-seguinte, conquistar n maio-
riu do povo para a causa
da transformação socialista
da sociedade.

Ao mesmo tempo compre*
endemos que essa transfor*
mação não se pode operar
sem uma luta constante, por*fiada e Inclusive aguda con*
tra os íôrças reacionárias,
em defesa dos interesses vi*
tais do povo, em_ílcíe£a_d»

Bit IÉ>^il!iÉ>> v **

Palnuro Togliatti no XX Congrotto do P.0.U&

MaeiH fl 
110V0?>ldesVapilal, dcpôs ° íópütadd Arnaldo

e ex nrnfó . ^ 
^T- 

^ U'D-N- na As^>»'»Ií*ta Legislativao tx-preleito do município dc Belo Jardim, cm Pernambuco.
mentiu ,i„a 

!^?. a opinia° ~ (,issü tóielalniehte - o movi-.
eir_ f™mta 

la 
T? a Ícm-po- E Precisó realmente paeifi-

toMuJm 1 \bT Cira- A Slí,inça° (,° "aís ^<llls ™««ls Ira-
„I* 

A discórdia e as dissenções polílicís não podem,
Vml ,' assumir proporções dc barreiras intransponíveis.
lihZwi ,e ° exemci0 da democracia, com a garantia da'•otrüade de pensamento e da organização partidária. Outrao a mta política, sem quartéis, debilitando a economia do
mm,'/0,"1 reílexo na própria segurança da Nação. O movi-
n»»„a -.ij^íí? p(K,p «xe'"er o papel de apaziguamento, dnfaz e de trabalho.

E concluiu:
á 

— Se o desejo do governo¦ o ae proscrever do cenárioPenico nacional a puniçãoPor delito de pensamento,«nistiando os que nesse «cri-me» se acham envolvidos,então, cor.siflcro que a anis.»a deve ser a mais amplapossível, alcançando todos ospresos processados e pèrso-gitiüos políticos. A conces-
^o da anistia, nestas bases,«e ia é uma tradição da vi
L. nsilelra' é mais Justa e

^mocrática. Restringir* amsüa significa violentar '
;isas tradições.
^PEiíCUTE EM t'0J)AsAS ASSEMBLÉIAS

?*AO LUÍS, 17 ,(IP) _ Fa> I

Clamor

paz. Mas queremos que essa
luta se desenvolva no terre-
no da democracia, nas for*
mas já maduras do movi*
mento operário e democráti-
co, porque, como disse mui-to bem o camarada Kruct*
chev, não somos partidáriosda violência sempre e em to-
dos os casos.

Depois que, no curso da
guerra, graças aos esforços
eficazes da parte melhor de
nosso povo, graças à luta ar-
mada dos patriotas, foi der*
rotado o regime fascista, há
mais de dez anos já que mar-
chamos adiante e lutamos no
terreno da democracia. Te*
nios sempre nos esforçado
em ser fiéis à doutrina do
marxismo-lcninismo, em es*
tar estreitamente ligados ao
povo, a todas as camadas da
população trabalhadora nasfábricas, nos campos, nas
oficinas, nos centros de en*
sino. Sempre nos esforça*
mos para compreender os
anelos, as esperanças e as
necessidades vitais das mas*
sas e para vê-las satisfeitas.
Isto nos permitiu, cabalmen-
te, ao cabo de quase vinteanos de atividade clandestina
e de dois anos de luta guer-rilheira. criar um poderosoPartido que tem raízes mui*to profundas na classe ope*rária, na massa camponesa eno povo. (Aplausos.)

Nosso Partido inclusive aorganização juvenil, contacom dois milhões e meio defiliados, dos quais meio mi*lhão são mulheres. (Aplau-sos.) Anualmente efetua-sea renovação dos carnes.
Este ano renovaram já seuscarnes 90% dos militantes.
No transcurso desta campa*nha, ingressaram já no Par*tido mais de cem mil novosfiliados (Aplausos) e na Fe-deração Juvenil Comunista,
ingressaram quarenta mil.(Aplausos.)

Como é lógico, nossa fôr*
ça e nosso desenvolvimento
causam temor aos inimigos
da paz e do progresso social,os quais se opõem encarai-
çadamente a que se estenda
a nossa influência. Por isso,o terreno da democracia poli-tica em que pisamos não éestável. Está determinado
por nossa luta. Os monopo-listas e os grupos reacioná*nos do campo governamen-tal pretendem, por todos osmeios, restringir e liquidar
aa liberdades democráticas,
impedir que o povo expresse
sua vontade e que obrigue
que essa vontade seja respei*taça. Com esse fim põem i

cm Jogo todos os recursos,
desde leis eleitorais que fal-
sificam os resultado, das ciei*
çôe» até todo gênero de coa-
ções, de engano c de discri*
mlnaçáo politica.

AÇÃO DAS MASSAS.
GARANTIA ÜA
DEMOCRACIA

Por tanto, os direitos de-
mocráticos c a democracia
política só podem ser prati-cados nos países capitalistas
na medida cm que as massas
populares estejam em condi*
ções de consolidá-los c defen*
dê-los com suas próprias íôr*
ços e suas próprias ações.
Maa é claro que, nas presen*-tes rlrca:
nals e internas, os êxitos des-
sa luta podem criar uma si*
tuaçáo em que se forme no
próprio Parlamento uma
maioria verdadeiramente de-
mocrática, capaz de levar a
cabo sérias reformas sociais
e dc aplicar uma politica de
paz. E' claro também queo povo italiano conseguirá
dar sua crescente contribui*
çáo à causa do alivio da ten-
são internacional e do íorta-
lecimento da paz na medida
em que se desenvolva e seja
cada vez mais enérgica a atl-
vidade das massas popularese de todos os que deBejam
a paz.

Ainda temos pela frente
uma ingente e árdua luta. O
inimigo que enfrentamos ô
cruel e pérfido. Para vence-•lo são precisos esforços ain*
da maiores em todos os do-
minios de nossa atividade:
no terreno político e organi*
zativo, na propaganda e na
agitação, no trabalho Ideo-
lógico e na luta sindical.
Mas estamos seguros do des-
íêcho feliz de nossa luta
(tempestuosos aplausos) por-
que temos fé no povo italia*
no, teremos fé em sua cons-
ciência e sua força, em seu
futuro.

A classe operária italiana
obteve grandes conquistas
na realização de sua unida-
de. Isto se manifesta, antes
de tudo, na colaboração ira*
ternal entre nosso Partido e
o Partido Socialista. Essa li*
gação surgiu ao longo de
mais de vinte anos de luta
conjunta pela liberdade e a
paz. Reduz ao mínimo as
possibilidades do desenvolvi-
mento da social democracia
reacionária e assegura ao
movimento operário o presti*
gio e capacidade de estender
também sua influência a ou-
tros setores da população.

OS MAIS NOBRES
OBJETIVOS

Estamos seguros de quetambém no seio dos partidos
que hoje lutam contra nós, porexemplo, no social-democrata
e no democrata-cristão, hão de
surgir forças que, seguindo
o movimento das massas,

compreenderão que é neces*
sárlo lançar ao lugar dos
trastes velhos o estúpido o
grosseiro anticomunismo do
marca americana o n&o
americana e olliar de írento -
a realidade. Verão entáo qussomos uma grande força v|.
tal posta a serviço da paz;da democracia o do so*
cialismo. (Aplausos). Lu.
tamos pelos mais nobres
objetivos que jà colo-
cou a si mesma a humanl*
dade. Para a realização dês-
ses objetivos, podem e devem
contribuir quantos põem ad«
ma de tudo a causa do tra^
balho. da democracia e da

rio para que se aproximem
mutuamente os que aspiram
oo progresso social na lta«
lia, os que desejam consoli-
dar o regime democrático a
salvar a independência e a
futuro da nação, para que se
estabeleça entre nós a com»
preensão reciproca e a coia-
boração. Graças à crescente
Influência do campo do so>
cialismo c da paz, graças aos
nossos esforços de nossos ir*
mãos socialistas, de todos cs
verdadeiros democratas, gra-
ças ao movimento cada ves
mais pujante das massas po*
pulares, é uma possibllida*de real e concreta a criação*
de um vasto movimento po-í
pular que aglutine pessoas e!
agrupamentos de dlferonteg'
tendências que desejam
atuar em comum para ía.
zer seguir por novas sendaa
toda a nossa vida política.
Realizando essa posslbiiida»
de, daremos uma grande com
tribuição à causa da demo-.'
cracia e da paz. /
Camaradas: 'il
Aqui, em vosso Congre*

so, adquirimos renovada cer>
teza de que nossa causa, a
causa do socialismo, é inven-
eivei. Transmitiremos essa'
certeza a nossos operário^
camponeses e Intelectuais, a
todas as pessoas slmplej
quo querem viver num mui*
do melhor, fortaleceremos aa
duzl-los á luta por um mun>
do melhor, fortalecermos aa
fileiras dos trabalhadores
que se unem sob a bandeira
do socialismo. (Tempestuo»
sos aplausos).

Viva a solidariedade tm
ternacional dos trabalhado*
res e dos povos na luta con<
tra o capitalismo e o impe»
rlalismo!

Viva o XX Congresso da
Partido Comunista da Unlfio
Soviética!

Viva a vitória da paz a
do socialismo no mundo im
teiro! (Tempestuosos aplau
sos de todos os presentea
que se põem de pé).

N. da R. — Os subtítulos Isâo da IMPRENSA POPUÜ
LAR.

SORTEIO DO APARTAMENTO
g O grande sorteio do apartamento em Copacabana, -
g que havia sido transferido de 24 de setembro para 24 de 1
p dezembro de 1955 o fora novamente transferido «sine-die» i
^ cm virtude da suspensão da Loteria Federal, correrá no f
g dia 8 de abril próximo, pelo «Sweeprtake» (Jóquei Cabe)

ma

iou à «Tribuna do Povo»,
desta cidade, o deputado
Evandro Sarney Costa.

— A anistia, declarou o
deputado maranhense, repor-
eu te em l.ôdas as assembléias,
em todas as comunhões so-
ciais do país. Por que con-
servar nos cárceres, nos es-
conderijos, aqueles que tive-
ram a ousadia de crer no
princípio magno da nossa
Constituição: a liberdade de
pensamento? Ora, os países
t-mlnentemente democráticos
não tomem o debate de ne-
nhuma idéia politica. Uma

idéia se combate com outra
idéia. Esta è a minha opinião.

«SOU CONTRARIO A
QUALQUER

PERSEGUIÇÃO»

ANÁPOLIS, 19 (IP) — O
jornal «Frente Popular» da
cidade de Anápolis (Goiás)
colheu a opinião dos verea*
dores Antônio Moreira e Se-
bastião da Silva, sobre a
anistia. O vereador Antônio
Moreira, assim se pronun-
ciou:

«Sou favorável ao projeto
que concede anistia a todos
os presos e processados poimotivo político, porqrte ten
do idéias democráticas, vi-
vendo em meio democrático,
sou contrário a qualquer
perseguição, principalmente
partida de politicos>.

CARTA—MENSAGEM
DE ALAGOAS

A Carta-mensagem toma
conta do pais. E' uma inicia,
tiva inteligente e eficaz. Es-

cional: Anistia!
Em todos os Estados o grande movimento —
Falam parlamentares, líderes sindicais, rea-
lizam-se comícios — No coração das massas

a campanha
creve-se a carta, impri-ue-.se
e lança-se à circulação, apa-
nhantfo assinaturas. Resul-tado: chovem as assinaturas,

Agora em Alagoas a Carta--mensagem pela anisíhj foi
escr.ta nos seguintes termos:

O povo do Estado de Ala-
goás através desta Carta-¦Mensagem vem manifestar
ao sr. Presidente da Repitbli-
ca e ao Congresso Nacional
seu regozijo pela suspensão
do estado de sitio.

Ao mesmo tempo, em face
daa atuais ocorrências vem
hipotecar ao Exmo. sr. Pre-
sidünt-e da República a soli-
darieciade dos brasileiros. Pro-
testar contra as novas provo-cações golpistas e reaiirmar
sua decisão de prosseguir lu-

tando em defesa da Consi-
tuição e contra qualquerameaça à liberdade.

O povo alagoano expressa
neste momento seu desejo dever efetivada a anistia am-
pia, medida que pacificaráa família brasileira. Deseja
ver o nosso pais com rela-
Ções diplomáíicas com todosos países do mundu. indu-
s.ve com a União Soviética.
Quer que sejam tomadas
medidas ef.cientes contra a4carestla de vida e por umsalário-mínimo condiguo pa-ra os trabalhadores; que se-
Jam proporcionados recur-
aos ao Estado de Alagoas pa-ra que êste possa encampar
a Cia. Força e Luz Nordeste
do Brasil.

CAMPOS, DE BELAS
TRADIÇÕES

REPUBLICANAS
Campos, de belas tradiçõesrepublicanas, não fica atrás

de outras cidades na luta pe-la anistia, Vejam aqui êsteboletim lançado agora nacidade fluminense:
POVO CAMPISTA!

Em virtude de se encontra*rem em tramitação, na Câ*mara Federal, dois projetosde anistia, visando o congra-
çamento da família brasilei-ra, a Comissão que éste subs-creve, convida o povo para o
grande comício do dia 18 docorrente (domingo), às 20horas, na Praça São Salva*
dor, onde será manifestado odesejo do povo campista pelaanistia ampla.'

Campos, março de 1956.
Dr. Barcelos Martins, Pre-

íeito de Campos; Sebastião
Morgan de Azevedo, verea.
dor; Mário Seixas — Repre-

sentante dos estudantes de
Campos; Capitão Renato Ta-
vares da Cunha Melo, Edjal*
ba Peçanha, dentista; Ama*
deu Chaves, negociante;
Edgar Coelho dos Santos, far-
macêutico; Dr. Alan Abraim,
advogado; Carlos Amorim,
jornalista; Joaquim de Souza
Ramos, capitão; Aloísio Ba-
tista Azevedo, Dr. Clênio Ge-
bara Basílio, advogado; José
Mageste Vieira, industrial;
José Bento Silva, tesoureiro
do Sind. Têxtil de Campos;
Antônio João de Faria, ex-•presidente do Sind. Rural
de Campos; Francisca Cruz,
diretora do Sindicato Têxtil;
Dolores Aguiar Pereira, Ire*
ne Áreas, 1» secretária da
União Feminina de Campos;
Nélio Barreto França, presi-dente do comitê J-J do Par-
que Leopoldina; Maria das
Dores Correia, presidente da
União Feminina de Ururai;
Edgar Senra, dentista; Ma*
noel Dirceu de Freitas, ex*
•presidente do Sind. dos Pa*
delros; Roberto Melo, técnl-
co em mecânica; Hilton Ca-tarino de Araújo, operário;
Abelardo Ribeiro, ex-ferro-
viário; Amaro Ribeiro de OU-

veira, guarda-llvro; José Jop»
ge de Oliveira, ex-presiden«
te da União SINE; João da
Silva Carneiro, ex-diretor;
Carmelito Souza, padeljroyJorge Monteiro, operário têx*
til; Otávio das Dores, do
Sind. Usina Açúcar; Natéiv
cio Ferreira, Aristldes Rios,
ex-diretor do Sind. dos Pa«
deiros; João Henrique, presi-dente do Sindicato dos Padei-
ros; Jacyr da Silva Burbe*
to, ferroviário; Jamlr Barbe*
to, ferroviário; Álvaro Ga«
briel Amorim, ferroviário;
Manoel Ribeiro Machado —
presidente do Slnd. da Cons*
trução Civil.

Um abaixo-assinado con»
numerosas assinaturas veio
de Campos para a Câmarn
Federai. «E' necessário quoa Constituição Brasileira se
ja respeitada e cumprida»,
diz o documento.

Na fábrica de tecidos, á»
mais de 1500 operários, sU*cedem-se comícios relâm.
pagos. Os trabalhadores as*
sinam abaixo-assinados. Me-
sinhas estão colocadas naaruas, coletando assinaturas.
Dia 18 do corrente, serárealizado o «rando comíeto.
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CINEMA
KOTK1RO DA SEMANA

SM>J 
etlrems muito* • mmana diumatourAfseo que *•

inicia, tendo que uma mtrtve toAa a nossa «MMA
Tratai» Ae Onde a vida wimoç». pelkula Ae l.uaano

' í.i 1.1. r ./.. fl no* «k* M i«.w*#wMU*inion tUiot.it fl»
M ifc/lUiwnh». Ilumino d« Verto « Part*. Mmpn-' l'«rU*
Vl"m do qm MM* A QJMilH l*«M»le«. MN fOÜ agraAar,
a u ftafmo IVriloe*»». que confu MM mu ww *•«*'« * *»•
i« MMfMMVMfll o ZnheeiAo UArto Woaiwrlli, que eom
Hteno Airiaiu As inliél».

ONDE A VIDA COUKÇA iTtna f***»»- Á'ÚMm**lo
üe i. (..üo Monto, t*Mturt«oç-lo ,!.: /líraiu 4mW/i. Cur/oPer-
mnl. l-ueiaia Kmmer e Vasco Pratolmi- Direçút>Ae Lueutno
Kmmer. ftflMQI C'HH»H»e t.arr*w, /MfceMtf /»«), Anm Ma
ria KanAri, Kobertu l*rimavero » f"«>niiaoado Uapi*ihmnca.
£t(n película procura retratar o ambiente estuAanlil. mo*-
IranAo os toa*.-, oi AilieulAaAei e a mHIAade da tida déste»
.,,,,„ que lutam por um Airtlo.o Ae estudo, So «mMg
Vitorio, Cofwcoboao. flotn/otfo. Tl/wa, OAeon, NUerAi, Coj*
fólio <Pe.nJj*.HJI>*

A CONDMiHA DEHOALCA íThe bareftmt i-ontetta) -
DitKAo Ae Joseph L. Mtomtm*. Intérprete»: EAinond
0'Prkm, Ava GarAner, Uumphrey Pogart e Rottano Pratti.

^B'.'''-^¦¦^B ________[ _______________________r^^!9H__^__b_**
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Tros a oMbratiim de AfaitMetiX*. Nos cinema*: São Lai»,
Rex, Império, Rian, Pirajâ, Miramar, Carioca, Banta Alice,
Monte Castelo, Bonsucesso o lcaral.

PERDOE-ME — Ar-nimcnto de Giutoppa Valentini O
Mário Costa. Cenurisaçaa de: Mário Cosia, Anlon Omito
Mujano, Alcssandro de Btefani c Mdrio Monlcelli. Direçfío:
MArlo Costa. Trala-se A» um Arama que »o desenrola na
chiado industrial do Arnaldo que t apresentada com as *i«i«
angustias i. com o seu povo que canta. Raf Vallonc, Anto-
iieila Lualdi o Tamara Lee» comandam o elenco. Nos cines:
Pathé, Presidente, Art-PalAclo, Eskye, ParaTodos, Maud o
Cassino.

FIIANOIB NA MARINHA — Mais uma du» comcdiiit io
mulo Francis, desla ves «tt Marinha. Como om tAda n serio,
o personagem principal é Donald 0'Oonnor. Nas telas docir-
culto: Odeon. Alaska, America, Maracanã, ilfiidiirclm. Moça
Bonita, Aboliçtlo, Lebion e Leopoldina.

O MEU DEBTINO E' SOFRER — DlreçOo do Rkeardo
Frcda. Elenco: Qlanntt Maria Ottnttle, Franca Mani, Renato
Baldini o VKIorio Sanipoll. Trnio-so do um daqueles drama»
que fogem inteiramente ao neo-realismo. Nos-cine»: Plasa,
Astória, Olinda, Colonial, Primor, Haddock lA)bo e Mascote.

CHAMAR QÜE NÂO SE APAGAM - Com Bárbara
Stanwyck o Fred Mao Murray. Nüo temo» referências sôbre
a pelioultt. Nos citlemaa: Ipanema o Central. A partir dc
quinta-feira nas telas do Palácio, Roxi, Madri, Bania Alice,
Monte Castelo o Mello.

CASABLANCA — ReapressiitaÇão desta pelkula que
dala da época da guerra, quando Ingrid Bergman ainda esta-
va cm Hollyiliooã. No elenco estão ainda Ilumphrey Bogart,
Paul Ilenreid, Peter Làrre o Sidney GrceHstrect. Na cadeia:
Azteca, Garoto, fmperdtor e BÜo Pedro.

CONGRATULAM-SE OS PARTIDÁRIOS
BA PAZ COM CÂNDIDO PORTINARI

 T, ¦

Homenageando u pin-
tor Cftndido Portinari,

jMslos souti phinóls «Gticr-
ra o Paz», 0 Conselho Na-
cional do Movimento Bra-
sileiro dos Partidários dá
Pa7. tomou a seguinte de-
liberação:

«O Conselho Nacional do
Movimento Brasileiro dos
1'arlldarios tia t*az, reunido
lia Capital üA Képiihlica, nos
dias 0, 10 e 11 do corrente
mOs, resolveu dirigir no lill!.*
tre pintor patrício, membro
ilGSlo Conselho, mu caloroso
Voto dé consratulações pela
realização 0 pelo Jllstlfléaflo
êxito do SéU trabalho «Guer-
ra é Pa/», témã da mais al-
ta slRiilficação para os po*
vos dó todo o mundo.»
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SALÁRIO-MINIMO
EXIGE SERGIPE

ARACAJU, 19 ÜJo Cor.
i. -i .:.:.¦::!.-' -. Ouvindo e*-
M •>•.-:..ma O li'" I =ii-.'li> i«l.
J..-.« Atli.cl U .l..a :...,.lu = .

l.iCKiiUnt,- (ÍO .•:.!..'.:. al.. U- -
1'ijiiaiiiu'ii.u-a M Indústria
d« C.MII..I..I.. Civil. =òiiro
íl .an.;-a:-!ia dü • .:..!.-. r..lnl-
IRO, n-.-.iill W .¦*!•!< ---"¦! BO
jornal «Folha do Povo», de*-
ia cidadet

«Como dliig«nio U« claiwe
nio poderia DOU ualado di*
amo A» • .ni-j.....i tão Jusia
k-iiiu a ..f.ui. |.-;- .:..........
UO «illÂltoiMMlIlllf.o

Ap.ii-. aiailliu-l..l bOtilu «
ití»u-. -i da luta pola eleva*
Cão do» «al&rio« o da alta
.iu» pifi^.n quo alllgo o bôl*
»o dos iiubalhuduit.-.-.. acre-**
cvnta: «Na rt-alldado, hão.
existo diferença omre o eus-
to Aa vida do Sul o o de Ser-
glpe. por Uso n&o so Juatt*
iii-oti o salArlo-mlnlmo do
M. lom lôt*. BMMVJBSOL
nos. Para «erglpo, i.uüu.uu
e para u Capital Federal,.,..
Z 100.00».

Prosseguindo, esclarece o
líder sindical, José Almeida:

Smi de oplnlAo que se no
Rio o« trabalhadores rolvln-
dlcam 'l.OUü.00, devemos rei-
vlndtcar para Sergipe',..400,00. Isto <••. nao menos
de ¦>»»''• em relacilo ao Rlo>.

< P r ediamos reivindicar
um -..il.irlo propoaional e
profissional para nAo acon*
tecer como o último, om que
os empregadores, cm aua
maioria. «6 pagaram o mi*
nlmo, deixando prejudicados
multo» trabalhadores que an*
tet da ÍIxaçAo do salArlo-ml*
nlmo percebiam a a IA r 1 o
maior do acArdo com a aua
categoria*.

Festejos do
I Centenário dc
Ribeirão Preto

RIBEIRÃO PRETO (I.P.)
- ¦ Para celebrar o seu l
CentenArio de Fundaçüo. Ri-
belrSo Prtto estA elaborando
um bem organizado progra-
ma do festejos e solenidades
que terA inicio a partir de
19 de junho do corrente ono,
até 30 de Janeiro do ano
vindouro.

EstA sendo carinhosamen*
ta cuidada a parte cultural,
estando em estudos a reali-
zação de nada menos de 10
Congressos. Entre estes, es*
tão defenltlvamentc assenta*
dos dois: o 1 Congresso Mé*
dico Brasileiro, que terá ini-
cio em outubro, e o l Con-
gresso Estadual de Educa-
çào. em setembro.

Revela-se que o Congres*
so Médico é o prime/ro dc
Âmbito nacional a ser levado
a efeito no pais, porticlpan-
do dele médicos de todos os
Estados. A diretoria da AMB
está envidando todos os es*
íorços, no sentido de qüe
venham participar desse con*
clavo sumidades do estran-
gelro.

O Congresso Estadual de
Educação reunirá professo-
res do Ensino Secundário
c Normal.

REUNIÃO DE 0PERÁ-
RIOS MUKIÜiPJUS
O Presidente do Conselho

Deliberativo da Unlüo dos
Operários Municipais,, coiivo-
t'u todos os Membros dó re-
ferido Conselho, (laia parti-
ciparem da reunifio ordi*
nária, dia 23 do corrente às
18,30 horas.

Ordem do dia: Assuntos
Gerais.

quamo A luta em ffergt*
pe i. a ifvitAo Imediata do
Miàriomínimo, finaliia.

• i ei. u do itioiiiu eom a
inidatiVK dou *indlc*to# pa*
ra ¦:>«>! uma comiciAo quo
ii.-.-:.-. • i-, a a luta entre oi
imi ...... i ;.5 o ajudar a co*
.-.a-.•... oficial. Devemos unir
todos que vivam de «aUríoi
{tara o eembate A carestia
do vld». NAo podemos — re«-
saiu. -- permitir que o eus*
tu de vida aumente assim
que o» salArio» se elevom,
pois; dc*ia maneira ihiría*
mos na mewna «ItuaçAo.»

Recusaram-se a Trabalhar tle Graça
8ALVADOH. m ilnter

Pre**) — Os operários An
Fábrica rt» Tw*M»s K»« Hia?,
t-.!i-... Am maiuies Aa \UU\n,
iraÜ.-alaiil In tiU» JUlHifllínS
um iniivíinemo viem..u» nAu
n o r m i t i r o pMiiinganwnto
tias :•..:.- liiÂiis* Ad iraba*
Ilm, como pretendem >*s }¦»
llC-t-ü Num .lii. IHIií a'• i .lia,
,;.-vi.i,. A saUnagt-ni conira
h indústria nacional t*>r p»r-
ie d» r.iir.j..is.i-.ia .'-.- Fnergia
Eléirira da lUhla iRond and
HiMtrei. faltou cnereta na
lAhríca (turanie 3 hora» I*-
io determinou, contra a von*
taile dos ojierâriiH!, a |»arall'-..iu dos trabalhos.

Procurando descarregar na»

..-'.,- ii»* mtattadora of
Pfrjtiu»»», o» \m\t*»> res«4
vôiua preiongfir wWMg;
1^ iKir meta ii«i!» * jOBMwl
tUt irsiUíiiiiM. Mê jOWHWIglt
u ifin{»o penildo- B s**im M
!<:'.., -...» jitiii-.i-ii•» dia, qusit
ito a» irrttwlhMoirs l«ram
jM-jjaiti» ae tOXVtOKu N"u Am
MBlHK «wwwnit», au cli#'
g^r o i*rmioo <to )oni»i*
l.. in.-i oo iraualhi». os ope-
râriw». indlenadiw. Imump^
ram rm mas*» nos i- h«í.
i.-utai'..'.-. !<• iia fábtw».

O preflden» «Io Siwtícato,
$r. VeAru Alve» Costa, etié-
ve na rmpt**« e apoiou «»
oiierários.

TEATRO TUÜCA

FISAIMHStl*. 
h»r*> * "**fí,i *1»*1'* "^ 'wffl. »Amt4 hu

j«sri»ui o Tijuea, A fOftiafiO Aa rata tuwie _*» |S
«c**,m.in 1**0 »<** r*|*.t*«ie« italnii», wj* ,tiv,.. ,

Nrd «M UM Am «telhar** Aa tnUtde
O y<*ifr« fuma ettA *m*Aa Mfltt OWMe Bmfim, t

Uem prátimu è f»OH«i A»*1» t*ml *V** *>* ¥* H!'«4
e*u<la4a* e mst«hK**« U «•»•«»* «« mmwmAerntus, ...j_tíí,
amecr dfi'«a« eanâiçto* tie <*«/«r,o "lki *A ao* tnmi^ià
res itiutu ao* artisfi»» U Teatm fti-m e fruto Ae bkiehht*
ifriiad.i da sr. KAuarAa Para»

O *èpzUh»lo mauguial foi "t»i*íu Satfurv.t. .-,..,
d» _.' in.. ílrmi ümutaiAe* *> A>f Cnw«t«i «te UtMii
dimáu Atue último. As priwnr.i« figurat Ao tt,
Wellmgto* Poielko, Míoho Ai.ion<«, Angelita *.*,, i
{-umu .i:.u..,;.- o -íatí-motioao/ Paliei .fumada *i, ,í,
tos quu ptrfe*i*eam «m. "Paliei Aa IV Vwimm,
PtimW,

Querem Aumento
Públicos

os Func onários
anosSerpip

AIIAOAJU, 1» (Do cor-
repondeme) — RealUou-ae,
no Iiutitulo iii-.t«iiii". Im*
l-urtanto «?.-.i-mliiAin. premo*
vida pelos Servidores PObll*
eoa do Estado do Sergipe,
i ASPES) a fim de debater
o projeto do deputado Sei*
xaa Déria, que concede au*
xlllo federal aos Estados pa*
ra a aumentar o» venclmen*
tos do funcionalismo esta*
dual.

Na reunllo ,n mesa tlcou
assim constituída: srta. Zu*
lclca dc Souza Mandes, pre*
sidente da ASPES. Agonal*
to Pacheco. JoAo do Oliveira
Costa o Vitor Pltta, da dire*
çflo da ASPES; deputado
Seixas Dórla, autor do pro*
Jeto cm debate; engenheiro
Carlos Oliveira e Professor
Barreto Fontes, convidados
especiais.

Abertos os debates, a srta.
Zulelca Mendes explicou as
razoes quo levo a ASPES
apoiar o projeto SEIXAS D6-
ria, porque vem no encontro
do reivindicação de aumento
de vencimentos do íunclona-
llsmo sergipano.

O secretário da ASPES, sr.
Agotialto Pacheco ofrlnlu fa-
vorAvclmentc sôbre o projeto
Entretanto, ressalvou que o
projeto em relaçfto à Cons-
iltnlçáo serio para dois anos,
sc aprovado. Achava necessâ-
rio sc reivindicar aumento
urgente, pelo menos em rela-
çáo ao salárlo-mlnlmo. Ar-
gumentõu sôbre as condições
do Estado em conceder au-
mento, pois ò governo esta*

Nova Diretoria
Da A.B.D.E.

dual deveria evitar cons*
truir obras Inoportuna» to*
mo o 1'ui.i. i.i da . ¦>¦ ¦ ¦>-<'-

Debatendo a possibilidade
do Estado ler uma renda
maior, o aunieiiiu seria con*
cedido mais facilmente, o
deputado Selxns Dórla disse
ser íavorAvel a uma refor*
ma na LegtslaçAo Tributarei
no Estado. A assistência
aplaudiu ilk suas palavras.

Intervieram os srs. Nar*
ciso José dos Anjos, Aionso
Valo da ConcelçAo, Juracl,
dr. Jucá Barros. professor
Barreto Fontes. Emlllon San*
tos o JoAo Ribeiro Melo. fun*
clonArios federais solldarl*
zando-sc com os estaduais,
engenheiro Carlos Oliveira
c Antônio Corrêa, procla*
mando que os trabalhadores
da construçAo civil apoiava
n luta dos functonArlos por
aumento de vencimentos.

Ascmbléla resolveu que os
íunclonArlos nAo licnrAo ln*
diferentes, lutarAo pelo ou*
mento. O presidente da
ASPES afirmou a disposição

desla ontanliaçAo lutar po*
Ia conquista de um aumen*
to, apelando a Iodos lun*
cionArkw a ao povo apoia*
rem na lula que ora *•
trava.

0 Comandante da
Zona Norte Visita

a Assembléia
de Pernambuco

RECIFE. 20 lInter Press)
— O comandante da '/mo»
Militar Norte, general Zeno
Estillae Leal. acompanhado
dc oficiais do Exército, féx
uma vlslla A Assembléia he-
glslatlva dc Pernambuco,
tendo sido saudado em no-
me dn quota Casa pelo
deputado Barreto GulmorAes,
do PST.

Dlrlglndo-sc em discurso
aos parlamentares, o general
z-ii'i willentou quo o Exér-
cito <sc revelou capaz do
merecer a confiança do po*
vo o dc Interpreior os seus
sentimentos democráticos».

CALIDOSCOPIO
BADARO* foi contratado

KU 
Buate Kstôrtl. dt» Ut-

», e devera seguir dentro
Ae algumas «emana* para
Portugal. Vencida a tempo-
rada na terra partugue*a o
«wlente cômico pretende Ir
a >*arts a ilm de lucr um-cSrusTvrmtmfw:

\ iitiiilii iwra Integrar o He».
co de Alda Garrido, qi«? fst^
estrear em pouco, i« teem
Rival, sob n iWreçsio Ãe t\-
lorge» Caminha, a cotn&Ua
«Oa Fllhot da lllnua».

«MEIA UT/. PARA TRRS».
ile Miguel Mlhura, serA leva*
ila ,ti» palco ilo Teatro rto
Bolso, com MArio Braninl.
Teresa Auslregésllo e AMm
VllUm. Direção de MArlo Bra*
alnl.

Francisco Dantas foi con*

«Otelos AA Wlltam Shskn-
peare. lem tido casa* chrkt,
no Teatro Dulrlna, na iup.
lente aprewntnçAo Aa Cls.
TônlaCell-Auiran, Paul» Au-
tran. Tônla Carrero. Wi;*
Wagner. Myrlan Pérela. Pm-
Io Crear Sarrarení. Benedíio
Corsl. CiAudlo Corrêa e Ca**
tro, Antônio Gnantrelll e ou*
tros vém sendo multo eplau*
dldos.

Doentes de Curupaiti
Reclamam Fiscalização

Alimentação insuficiente e sujeira nas enfermarias
Doentes Internndog na Co-

lônla de Curupalty cm can
ta enviada & nossa redaçflo,
descrevem oa terríveis condi*
çôes em que eslAo vivendo
naquele Lcprosário da Pre-
fc-turo.

Resenha Fluminense

FALTA DE ALIMENTO
E SUJEIRA

Denunciam os doentes a
Insuficiência de alimenta
çáo. A comida além dc pou
ca. é péssima. NAo recebem
frutas de espécie alguma. Co-
mo sobremesa nio tím mstii
que a caneca de café.

As enfermarias cslfio cm
condições de sujeira j& liuu
portAvelii. Aliás, afirma, su
condições dc higiene sSo, i!(
mst] i. .1 i ,*r.m*\ , ,..nÍ«.iu.tiit nisiiistl.i

Inauguração dos
Serviços de Água e Luz

SAO PAULO, 19 (Ag.
Nacional) — íleallrou-se
nesta capital, no Auditó*
rio do Instituto Caetano
de Campos a solenidade
ile posse da nova direto*
ria da AssOclaçAo Brasl*
letra de Escritores, ha*
vendo na ocasião usado
da palavra o escritor
Menotti dei Piehia, presi-
dente dá A.B.D.E. no ano
anterior.

l/VWf"»»

r AOS AGENTES E

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 224070)

i

AMIGO: iúilíitè è rectimènüe dós. seus ámigUH e parentes
nossa seÇlib de "PEQUENOS ANüNÓIOÜ" U
Cr$ U..0Í. vai vêz. Seja tàiabèm um corrétoi dt

...seu jornraí. "Uísque 22-3070 e solicite informações
Bôbfe tíõiAO tthtilifclóf com êxito e econômica-
irmib. • ¦¦

MM, B> Mi ¦

DISTRIBUIDORES DE,
"MOVOS RUMOS"
Pedem-nõs publicar:

A administração dc
"NõVos Rllmõs" solicita
6 compareeimetitô de to-
dos os seus agentes e dis-
triblildores nô Distrito
Federal é Estado dp Riò,
em slitt Redação, â Rüâ
Senador Dantas, at>, 2.»
àttdai', hb pfôximò sába-
do, dia ií< às 18 horas, a
flin de tratar de ttSsüii-
tos relativos à próxima
edição dõ jornal.

A administração.
{

sã fíàtàt èisetifòflti Vlia su-
sce, Estac&o Paclflnclu — Ramal
Saütd UrUa ,f= O; Kedéfttii Pi-0'
cüíâr JòsS Cünliii, hü lücal úüs
sàbadus e Domingos dia tudo —
Recados: Telefones: v;!!-l)52ft c
33-4681

VEHtíB-SE .lltiltt' eaãll—i-bni 4
céniodos, sèndu UüáHosi saia e•-z; Pi-e

(IU£
Vatàridái cotii ftsua
— Cr5 I2q, 000,00. T.atdr ü Rua

! ê ÍUÍE: l-egp

AfiÀCtiíiTU - ÀLlí'ÃlÀTíJ —
O meu, o seu, o nosso lüíqlate,
Rua Tef6Íat:lífi — Petrânolis —
Estado ilü Rlü.

RI5PAKUS e eonservucao em
mailumuk de esereveri euleului
e SUtriUt^ ÁlènUefri-se ehiiinadus.
rm. a3-ao7if. BuHá dè AFFUfla

Largo ,dò Galo Brarico s
6 sr. ekúw ;itirg&

/ti., rom

. , BBiíFOIlT, Rp.\0, .
, Vendtí-se. um lote, deierreno fi

AV. Fl-íilielsWi ¦38,, 
,'d 10 .minutos

dá éstaçlío. ílnlbds k boitii —
tacllldatle dt. ÍVi^Eiitft Tratdr

s? htírás.

\.uf»iA'rtí íi WJsiiJiuaiiU
Aceitamos lecicloa liara téltlo

sébrt mèdldà. eoriiu i.i_m ll-
tidos trüblt-ais. UaBBITliRíP t iií;
.eridah baru vííBtidUÈi t BHFHHl e
fnftfjulnii. Riifi MiiliiiHHjH ii mp
tireü du tianí Rorlm HlrÂflBl.

VÊÍibÕ.' 15 mu cruzelios (16
i: n 1.1 n d H uni» cusii Cuiii

ftrvòrés tí-ütlierilii é tenénu.

üiíniüA
oo—

OJU. SANTO.-
OIA8 '

MOLÉSTIAS ^l^XUAIS
rrátaíóento pela horhiunloterap.;it. r
íilía íréqüêriclà espéeilitia ua vclhict
precoce da tunváo seitual in> lioiiicm

» nn niüÍHBl;. iírltabilldade, fadiga e UísOnia oos
casofe liídléAdos. Èiitermãgèm á cãrfto Ue lécriinii

o profissional dlptoniãaó.

1

NA HUNGRIA^

RECOLHIDAS
12.000 MELODIAS

POPULAftES
BÜÍ3ÁPÈST, .19 (intet

Press) — O instituto de Ar*
tt* PôfilHâr dè Biidapest, que
éi.ppletóü seu quinto aniver-
sário de fundação, vem me-
tòdieaiherite desdilVolVeliclo o
ifabllhti Üè coletai- üãriçõbS,
danças e costumes populares
nas províncias tia Hungria,
scguintlo 0 dáriilnlio iraçàdò
por Bártoli fi Ktidaly no co*
nieçò do século.

Ag et|üÍj.Rs de espèclalis-
tas êhi tíihco anos t-èfíóihe-
rafii, nft forfná dé .registros
ho mâgnetòíòne o tíõtiumen-
lSfid§ cirlematbgráficbíi, ã
déscriçãÜ db Ü3t) íestiü. tíà-
clicionaisj 12.Ü0Ü melodias b
4ÍÜtl jogos populares.

D0ENQAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

ÜIL PAULO C12ZAR
PIMUÍMTEL
UOKABIO:

2bí>., ta*,. o (Ias., das 14
As 11) ln..; Sas., 5a6. u s&-
hados. das U) às 13 ha.

CONSULTÓRIO:
Rua 15 do Novembro, 134
Niterói — '.Telefone: 61)47

***m**jtef\â*mPm9»M |«<ArtAAWAAAAAAW

USE

A CABEÇA
Metas a ur* ui.oo, cal-

eus e blusOes Upu corln*
ga á Ui,.'. 75,00, e uma ln-
llinilíule de liluslles a pur-
tir Ai>. tir» 83,00. AMAU*
UY. Rua ilu AlfftlHlCRB,
Aik - l«,tthdar, Rua Vlh-
IA tíe Atll-11, 7 — lújii.
Atimtlfenws üéiü Reeih-
llOISO.

Moradores do Bairro do
Pita, em Sfio Goncalo, come-
moraram festivamente, a
conquista do atendimento dc
duas das suas mais senti*
das reivindicações, com a
Innuguraçflo dos serviços de
água o lti7. para a Rua
João de Barros c Travessa
Rangel/

Ao ato estiveram presen*
tes os deputados Irineu Jo*
sé de Souza e Jayme Bit-
tencourt, o dr. Clédio Cordo-
ville, superintendente do
SAEN e o vereador Gótica*
lense Hilário de Almeida.

Falando h nossa reporta-
gem os moradores mostra-
ram-se satisfeitos com a vi-
tória alcançada e ressalta*
ram a atuação da comissão
que apoiada na população lo-
cal desenvolveu todos os es-
íorços em íavor daquelas
reivindicações. A comissão
era composta de: Lucldio,
Paulo, VValdlr, Sérvulo, Al-
mir e dona Jitlieta.

Empenham agora aque-
les moradores no sentido de
obterem uma escola pú-
blifca párft o bairro. Com de*
zonas fle crianças em idade
«anular, liãó dispõe 0 Pita

dc uma escola. Para ôsec fim
já existe uma casa, mas tal*
tam as Instalações e proles-
sores. O deputado Jayme
Bittencourt se comprometeu
cm apoiar a luta dos mora-
dores.

KESf A TAMBÉM *ÍO
PARAÍSO

Também no bdlrro do Pa*
ralso, em São Goncalo, os
seus moradores comemora*
iam a vitória de sua unida*
de em deíesa de suas reivin*
dicações. Com a presença do
Superintendente do Serviço
de Águas e Esgotos de Nlte*
rói o S. Goncalo, dr. Clédio
CordoVille, dos deputados
Irineu de Souza e Jayme
Bittencourt e vereador Hi-
lário de Almeida, íoram
inaugurados dois chafarizes
naquele bairro. (Da Sucur-
sal úe Niterói).

ABANDONARAM MAE
E RECÉM-NASCIDO
NO MEIO DA RUA
ATO CRIMINOSO DA

DIREÇÃO DO HOSPITAL
ANTÔNIO PEDRO

Revoltadas, diversas sc*
nhoras estiveram em nossa
sucursal para denunclat o
desumano ato praticado pe*
Ia direção do Hospital An*
tônio Pedro.

Disseram que uma senho*
ra de homé Palmira, resi*
dente no Morro da Caixa
dV.gua, no Fonseca, 24 ho*
ras após jiar à luz na mater*
nidade daquele nosocômlo,
íoi conduzida de umbulân*
cia c abandonada no melo
da estrada Amaral Peixoto,
de camisola e com o recém*
•nascido ao colo, a 300 me*
tros de distância do morro
onde reside.

Tra Dainadorcs do DER
que executavam serviço na
referida estrada sairam em
socorro da senhora coildu*
zindo-a até á sua residência.

(Da Sucursal de Niterói)

prccArlos.
PARA ONDE VAI

A VERBA?
O diretor 6 completanisn-

ie intratável. Sc algum
doente anima-se a procurá-la
para apresentar uma iccla-
mação, sua resposta é seir.
pre a mesma: «Vai-te em
bòra. que CrS L579.00 nâc
d8o para ninguém viver".

Os doentes, muitos dei»?,
nSo recebem nem me?mo
um colchão para dormir. 0
diretor alega sempre falta
de verba, embora os doentes
que são aposentados pela cai*
xa recebem CiS '100,00 por
més, que entregam adian
tndamenle para custear uma
alimentação um pouco ittf-
nos ruim. A verha destinada
il Colônia é de CrS 
14.000.000,00. Para onde vai
ésse dinheiro é o que os doen-
tes querem saber, ao mesmo
tempo que reclamam uma vi-
sita tio presidente da Repúbli-
ca àquela casa de soírimon-
tos e infelizes segrcgaiios uo
inundo, bem como a mudari-
ca desse diretor, dcsinKrcs-
sado e dispilseente.

Remoção da SIFOL
do Bairro de Alcântara

Em grande comissão, os
moradores db Alcâlitafa, em
São Goncalo, Compareceram

NI TER ó 1:

CONSTITUÍDA A COMISSÃO DE
MÉDICOS PRÔ-ANIST1A

(.011..NUS CASOS INDICADOS)
sulta popular.

RUÁSiO dOÜÊ, 50 -...9» ANDAB
- CONÍtlNTO OOS - TEL.: »2-6aáÜ

Wj til.KAHIi.

jgn iiiiiiiuuitiiiit
'lu» >< <vi

ga lil liiirn.

!

CARLOS-
ALFAIATE
Rua Regente Feijó*

91 — 3.» andar
Sala 306

TEL: tetâU

Foi íôrmatía êm Niterói;
á Cohtissão FlU_Hitiense dé
MédlCOs Prô-AniStiü, .tjUèí èS1
tá fliiiciòhándo Há Rilít Í5
do froVelribro 134, telefone
o937.

A Comissão dirigiu aos
médicos fluminenses o se*
gUihte documento: «Prezado
colega; O govêriio através
do lider do PSD na Câmara
dos Deputados apresentou
um--projeto de anistia para
todos os crimes políticos
praticados à partir ÜB no-
vembro de 1955. Essa me-
dida beneficiaria apenas
uma pequena parte dos pre-
sos; processados fe condena-
dos ]Mittdüs, deixando de la-
dò fcbdos aqueles.que, enlte

abril dé 1945 6 il de no*
Vfembtó de 1935, sofreram
sàhcões pelo me&hiu motivo.

Nâb ácliatrios jüstd qué
Um ptbjfetb Vlsdhdo à pacl-
íitiitgaò tias íamillaí. bfási-
lãlfâ faça tliserimíitâÇôes con*
trárlàs ao seiltido lilimani-
tâfio. dessa medida, pois anis-
Üa,é perilão coletivo e* co;
mo tal, deve ser ciada a to-
tios, edm caráter amplo e
irrestrito, à partir de 1945.
data em (jUè íoi concedida
a última anistiai Esperando
U participação tltí eõlSèa em
tão nobre campanha, pedi-
mos que comunique sua
adesão a dos méíflbr~os
da eOfíllssab Flümineriãe de
Médicos r^Afllstia Aínpla,
a gaftíí clè 1§4§».

PROTESTAM CONTRA A IPÜNIBADE

PARA A IMPRENSA POPULAR
Atendendo áo ajjêlb formulado desiàs colutias, !

dois a.nlgtís da ÍMPÍIÊNSÂ POPULAR trofeiiram a
1? (íoittHbüiiJãu de tlttt srujid di* léltoiüs: 13 títiilòü é
ãOO gfáiti^ de í.iitlini-0i

Às ÒÍieiitns qüè 
'niiiifiiiitiii nosSü .jóihàl i^tâo

curti ãéfíêllRáifi tle cliuiiibo. feMápllô) àníiinènio,
bronze, alltrtilhiõ l; (ilitros tiictdisi RfiltiVflilItísi pnls.
iidsst) ajiêlu no sciiiilio de ijlil1 (is ;iliiltí;ils ilit ÜHPIIEN
SA POPULAR cijiilribunill liíllii qliitiilülM- iltlttltiitth-
Üe. dêSSbis itirilitis, {iíiVa assegurai; a eiWulitijãi) tegii-
ior c póntiiai do órgão da verdaiic e dà paz.

_,-\Jf_i*_<t_ufc_»>i^'i.i»w*WH' inrJir*ir**^-#*ilA-i'fci-*M*i-1

DO POLICIAL
Moradores do Caramujo

compareceram em nossa su-
Stírsáli eni hiimfercisa c6Hiis-
Sãdi flâira protestai- 68Htffi a
ptéseilçâ dó éspancâadi' ter-
íãi à frènté dd Posto Policial
ttá^üele bdlrro:

GbHíbrrhé divülghriitífe o
tgMidb pdliíiial; juhtánléntb
com soldadbs da P. M; desta-
cádos ho Posto, espancaram
barbaramente o operário na-
vai Moysés Pereira da Silva,
qüe fbi internado em estadh
grave no hospital dd I.
A. P. M;

O. operário havia compa
rectdó àb Pôstô pára pres-
tàr tiêclSfâçoés sôbre tiiii iii-
'¦iilèiilp entro dois menores:
Âli o siibclélegnilo. sem in
clngar de nadai passou n
Sgl-edlr i:oVárdi.inent.e o ope-
riiHÒ. qüerisndo ainda, cpic
èle assinasse um papel em

TERIA
sua recusa
terra

branco. Ante a
o tira Maiuiel X'errâ ve-
clobrõü de viòlèiicia, àtiran-
útí-èk làíüstlálmèiitò sôbrè isud
vltiiflã, séridó .ajudado hèssd
stílvâgeriá pèlâs jàt-açás da
P.. M.

MoySés Pereira dá Silvai
dlSsérarh òs thoráddr.ès, é
pessoa pacata e estinlãdá
por todos, sendo membro dá
Igreja Evangélica do bairro;
assim como o advogado Lú-
cio Melo Coutd. que o salvou
a tempo das .mãos sanguiná-
rias do subdeleggido terra.

*sA. prèsèhçB desse éspán;
cador à. ifrente dn Posto dè
Caramujo é uma níromâ adignidade da população lo-
cal* - ¦ afüniaram. E con-
çluirâmj «ESiglmbs do go-vernáclor Miguel Couto Fi-
llio a t.ttniçãò dêsse desunia-
iiò êspailcaflors (Da Sücur-
sal de Niterói),

a Câmara Municipal, òtidè
ílüeíam éhtrégâ de um mé*
morial contendo 1.300 assi*
naturas, solicitando daquele
legislativo providências ho
sentido de sei' cassada a li*
cença de funcionamento da
Fábrica de Adubos SIFOL,
localizada naquele bairro.

O protesto dos moradores
decorre do íatd daB precá*
rias instalações da referida
fábrica, qite sem a aparelha-
gem adequada a transforma*
ção dos residüóte de peixe fetrt
adubos, deixa exalar üm in-
suportável mau-fchéiroí

O movimento pela retira-
da da fábrica para zona não
residéiiülal tem o apoio da
totalidade dds moradores e,
conta com o apoio do sa-
cerdote da Igreja Catófcca do
bairro, que se vem empe-
aliando ilesse sentido.

FALTA DB PROTEÇÃO
PARA OS

TRABALHADORES

Na Câmara Municipal de
São Goncalo, o vereador Hi-
lário de Almeida abordou o
assunto, denunciando, ainda
as çôhdiçõtjs dè trabalho nà-
quèla fábriéà. Afirmou quèos trabalhadores executam
seus serviços sèm mascará
contra gazes cm qualquer ou-
tra. proteção. Acrescentou
que, além disto ihâò existe
nàquélè estabelecimento ré*
fèltôrio fiem. bahheir.os paraos trabalhadores. Concluiu
apoiando ò movimento dós
moradores dõ Alcântara pé-Ia mudança da fábrica parazona não residencial.

(Da Sucursal de Niterói.)

MARM0RAR1A
UNIVERSAL LTDA.
Kxeeuta-ío qualquer tra-

Dulhu cuncernente d arte.
Serviços de cemltórius. copas,
RelHdelraa e cunatruçües. tn
mármores a granllus nato-
nais e estrancelrus. bscrlto*
riu e otlelna. Uui. Joac lor-
quuto. 19a - Bonsuiusso -
fels HU-5719 a 80-152ü.

I

MftIS I
! 3l%ify ..tf

CLASSIFICADOS
MÉDICOS f

on. axcnuo cjuüti-
NHU - Tírçus, qlii"-
lus o sftbado» das
H,8l) fib 18 luirn*» BUS
Alvuni Alvim 31 -
8» _ s/ mi - lcl.1

62-3315

Díl: JÜSTINO l'HC3-
TES - Clinica Qerfll

Av. Nilo 1'c.iiiiliii.
185 _ KU - s/ W08

llliltlamiüitf dns I-
íl9 11 lioras

m. âíilfeüü ÉtJtiff
NIO - Clinica MÊ«j'
cn - Homenpatlii Se-
(fundas, qllarúis e se»i
liiS-foIras das Ifl as ls
Horas 1'cls» üonílll*
tórlo: 1S-315'1 e RflB-i
25-501)8 llllll SCte «r

Setembro. 31!» - 'f

U«. ü«ANI)Ol.O KUN-
SfeOA - SeiiiimlUí'
clUartus 8 sexta?- e|-
fas. lias 14 às i8 "'!•
tá». Bm Alvuru 3J-
vim; 8.1 - Sn •-sal»

3b2 — leln 6.3-3315.

ÃÍ)VÜÜAÍ?'.>S

jiiLLfctEiaA mm-
aves db Bitrio r
Bna Alw.ru Alvim ¦*
- lt aildar, Sff

.103 - tel.í 63-i!'9-,

DB, SÍÍ1V,U !'.UJli:i
UA - Av IU» Bfliit'
no, 100 - ,SV„,-J;

UU EÍIMÜ líCÀÜT.
_ w Urasiim líriti;*»
•!B5 - 3» unip.

- teleluij'- 2-Ü334

|.ÍÍBÍ.ÍÍ»i» »<.*Dlt UAI
1'iM - < -.iu t.tit-
uiiihiHtMf ui'» ";•!'

íosè. 5U |i-ll|)(! I
- teleiuiu-.

im

.líil)

CrSGps

Pijamúl üoveifs a120,0(1, Cambi-alá, "c«
15 i,oi), r i i c o 11 a e180,00, UíS 220,l)() .31)0)1)0! liorieá de imlio n..'¦Kiniil a Cr$ 320,00 e pu-roíiiiiuici-serio.ou. amau-
Sii ,kUil Ha Alfândega,JlS, ;¦' andar, nua Vlnlone Ahi-n, i. Atendemos pe-iu Reembolso.

mmmseSlSSS

U«.. MU**.»*"" l't/'l|
RAE3 E^lHlll - <¦¦«"
ài Tralmllil«l:i".
níveis - tlHmlnaw -
Olrciio ile riiiHlim -
DivèiitArlo Av ,''ü
s-il» 18 - Bulenii d '
K,npreB»d<.« d» ^;

ilnn

*f
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«QntDPnn onlnn ritóiiitótUies Das Grandes Potências (atam o esarmame no
CAMINHÕES DA POLÔNIA

Dl* o «Ixvrttln»: «O Problema do Deanrnurniento o da ProlWfliq Da« Armas Termonucleares l»mle u Deve Ser
íttwulvhlo no I»ti rêHüe da Hã t da Tranqüilidade lute rnaelonaU — Iniciados em Lniulrtw os Trabalho* do Sub-

Comltfl do Desarmamento das Nagfa Unida*
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LOWDR» lí.tAFW —
Foi inaugurada â* 1347 ho*
t _,« a iftccirs lauto da* rm>
nifle» do SuU-omii* do lie*
sarmamenio das Nações uni*
dM,

,\ Mêi&u pública, reatlüa-
dn em <Lan«n>ier liou**»,
M aliena peto sr* Anihony
Nuiiin. imiiiàiro di» tam»!»
r theíe tia delegação liriiã-
nica. que pronunetou uma
a|ut-u«âo tte !«*« vinda*.

As dm*u ddMMOCa reali-
?aiam. em nesuida, a portas
j.. ii.i.i.1-* uma priiiu-íra te*.
.:.-• tte trabalho, que (ot con-
¦agrada a queet (tee de rejjl-
mento,

tempo i»k agir

LONDRES. 19 (AFP) —
«Devemos abandonar a» noa*
m* querelaa e começar a
agir», declarou hoje à tardo

o wr. Anthon.' Nuitins, chefe
dn deWiso. ¦ < britânica, em
sua ..!-..:*.... inaugural da
Conferência do Desarma*
mento, iniciada em iJineai.
i.i u.-..-:.

O repreeenianie tia Grâ*
'Urelanlta IH questão de tri-
sar que a . ubcomiMâo das
:......-.-¦ Unidas era enearre*
i.'.-i., ni.i...:...-:.!.-. de encon.
irar um noluçUo i «ki o
i>i..i.:.-!i..-. do .:. -..ii:..iií..-:ii..
Qtlrttllll AH litllras >|.:i--|.«--.
como a i.-iimiii. -..:... da Ale*
manha ou a criação de um
sistema de segurança ¦¦un.
péia, não estariam Incluída.
i... . _tii>'-.ii..."•.-. da . ubconit*-
são. Tottavia, acrescentou o
•r. Nullng, uma solução do
problema do desarmamento
facilitaria a tarefn d"- *
buscam uma solução para os
outros problemas inútil*.
cional».

A OPINIÃO SOVIÉTICA
PAUIS, 19 tAKP) - «Mm-

mo ame. 4e ser ew«n»«*»
um teiT«no de «ntenoto ento
_4bt* as principais >i-¦*> •-'¦'• *
do desarmamento, a Unlto
Boviélica MtA pionia a atvi-
Mr n adoção de <.tu» nume»
ro de medida* i.-.». ...- cuja
•>t'*i. •-.-'" poderia facilitar a
gola ç4o «ie .,...-'..¦> mais im*
portante» e, rsereve o jornal
«livesiia», num sritgo drdi*
rado b.--i trabalho* da sub
comi«*i» do desarmairenio,
que se reurte em Londres,

Apo» lembrar que esta te*
r* quo estudar, em primeiro
lugar, o novo pleno de de-
«armamento proposto pelo
govjrno tramite, «Uveslla»
n.ir,.rtii.i , r-. plano te-
eebeu por parte da oplni&o
pública internadonol o aco-
ihimento mais favorável De*

'EM 
SINGAPURA:

Daa linhoa de montagem da fábrica de ca tninhòes da Lublln saem, diariamente, < . >¦¦
lento* unidade* de transporte, como itte» caminhões oue gosam de merecida preferencia

no mercado internacional
»*ii<MÜMM>*»WI^<l»VWWMWWWM^»A>W* m^Kjt^H0m^^**^^*ir*ime*^^

í lei

CARTA DE LISBOA

SUAMOS CONGELADOS E M.TA
CONSTANTE DO CUSTO DA Vilã

Enquanto isso, crescem vertiginosamente os lucros dos grande* ban-
queiros, industriais e proprietários agrícolas — Para atender a novas
despesas militares. Salazar aumenta impostos diretos e indiretos —
Apresenta-se aos trabalhadores o caminho da luta por melhores

condições do existência —

Coiió ¦ Monstro da lntfôpenfe'a
25.000 Pessoas, Representando Todos os Partidos — Choques Com
a Policio — Cinqüenta Feridos — Manifestações Antibritânicns —

LISBOA, março — (Corres
pondêncin especial pnrn a
IMPRENSA POPULAR) -
Os portugueses estão en*
írentnndo um aumento cons*
tnntc dos preços de gêneros
tln nrliTiPlr.-i rjgÇ_a_____M_t_ on*
qitnnto os salários, que sfio
bnixos, não sofrem mnjoro*
çüo. O governo pretende res*
ponsabllizar pelo aumento do
custo da vida os pequenos e
médios produtores e comer*
dantes. Contra ftstcs adota
demagógicas medidas de lis*
calizaçüo.

Nada é feito, entretanto,
contra os grandes banquei*
ros e industriais ou contra
os grandes proprietários de
terras, que na realidade são
os causadores da carestia e
da miséria que milhões de
portugueses enfrentam. Em
sua lebre de lucros exorbl*
tantes, eles impõem preços
i-uinosos aos pequenos e mé*
dlos comerciantes, m a n o*
brando com a produção ao
seu bel prazer.

DESPESAS DE GUERRA
O governo agrava tremen*

damente as dificuldades do
povo, aumentando impostos
nara fazer face a exorbitan*
tes despesas de guerra nas
colônias, particularmente em
Goa. São ImpoBtos diretos e
indiretos, estes últimos atin*
gindo os gêneros de mais
amplo consumo.

Informações invcrldlcas i
I aparecem cm publicações ofi* |
I ciais, a respeito da situação

econômica de PortugaL Pro*
pala o governo que o pais
vem alcançando melhoria .
pçanflmlca lato fi falso. A i
produção agrícola esta cm
decadência. O pais cm 1953
produziu menos 47 por cento
de trigo, 31 por cento de
centeio, W* de cevada, 11
por cento de milho, 20 por
cento de vinho do que em
1954.

A QUESTÃO DOS
SALÁRIOS

Méàmo nas condições
atulas nao é iirtriossivel au*
mentar os salários dos Ira*
balhadores portugueses. Tais
melhorias podem ser obtidas
através da redução dos lu*
cros fabulosos dos grandes
banqueiros, industriais e pro-
prietárlos agrícolas. Mas is*
so não se pode esperar do
goVérno ..alazarista.

Um porta-voz do governo
acaba de prometer um au-
mento de salários calcula-.io
em 18 por cento dentro de
certo prazo. Essa promessa
ô encarada com ceticismo,
acreditandose que se tra*
te de simples demagogia. O
que está fora do terreno das
promessas, por ser uma rea-
lidado, é que nos últimos

meses a elevação do custo
da vida já sc i.v sentir cm
mais dc 18 por cento.

Aprsenta*sc diante da cias*
sc operária c de todos os tra*

I balhadores a necessidade tie
lutnrem nor salários nue ao
mertos correspondam á cbiis*
tonte alta do custo da vida.

SINGAPURA. 19 (AFP)
— Violentos Incidentes nssl*
nalaram o comlclo-monatro
da Independendo, organi. ado
nesta cidade pelo Comitê da
Independência o que reunia
iodos os partidos. Assistiram
a i--.-a reunião 25.000 pes-
soas, em um campo de avia-
ção abandonado. Desde a
chegada do prlmelro-minls-
troDavId Marshall c das per-
Konnlidadcs oficiais, a multl-
dão Invadiu c derrubou o es-
Irado preparado pnra roce-
bcr es.-.as pcwtoas. Apareceu
por alguns momentos a dele-
t»-*-Ao . • ¦ '-ri-a cheliada pelo
sr. Geoffrey Lloyd (conser*
\adoi-i, que se declarou mui*
to Impressionado em face
dos sentimentos expressos
pela multidão c retirou-se,
imediatamente seguido pelo
primeiro-ministro e pelos ou*
tros oradores. Nesse momen*
to, estudantes começaram a
cantar hinos patrióticos. Par*
to da_ multidão tentou então
Invadir o campo, chocando-
•se contra os reforços de po*

Hcla. Os vidros do edifício
em que haviam falado ot
oradores voaram aos petln
,;•¦- flu-Miam novos refor*
(qk i a polida conseguiu
dispersar os manifestantes.
Houve uns trinta feridos, cn*
ire os quais cinco policiais;
alguns ficaram gravemente
atingidos.

Em seguida, os manlfea*
tantes repartidos em vários
grui-os subiram cm caml-
nhões e automóveis e percor-
reram ns ruas de Singapura.
Invetlvantlo com os seus da*
mores os soldados britânicos

ou os estrangeiros que avls-
tavam. '50 FERIDOS

SINGAPURA. 19 (AFP)
— Um porta-vot das auto-,
rldades poi ciais declarou á
Imprensa que o número de
pessoas feridas durante as
manifestações que sc desen*
rolaram cm Singapura ele
va-se ao total de 50, das quais
20 pol.ciols.

Durante a entrevista com
o mprensa. o porta.vcz anuo*
dou que cinco mnnlfcslan-
tes foram presos.

rai*, letn o apsio de ««rio*
'll-ul-- .1 ;-_<•-.«_ MA'.

nle»?.*
1 O "•*.•¦•¦¦ dO fc »rn. , tO-

*-..'.... I '. -•¦•» ••>•* .!..*!.•
t .1» ...L.... O I" i-.ní-a *IO
donnaftmcnttui ú* proibido
das armas Urmenudearv*
poue e uete =. i i- -....-. , na
tnieiv»«e ua pus e d» '—¦•
.jiiiiii.ie uttfmafioimu»

ll'.iAM a .v.«-'a-idí

LONDRES. 19 (A F. P.) —
Parlamentares bruãnico* de
todas as tendências recebe*,
ram um convite pam vlsi*
lar Moscou naa fóriaa da
r •... para i u•-¦.- >\ >i na
.. l.i..! mi viética. de uma con*
ferêncla de Informações a
respeito do problema do de-
sermamento. Os convite*
estavam assinados pelos te-
nhores Volkuv, presidente
do Soviet Supremo, Ncsttov,
mlnUlro du Cumêrvlo, o peto
escutor llka Eiirenburge.
Os (..u; rn..-.-.'. .1.--. im:..!.. ¦¦<
seriam euperodoi na capital
soviética no dia 29 do <»i-
rente, ou sejam três «ema-
nas ante» ila visita do ma-
redial Uutganln e do Sr.
Kruchtchev a Grã Uretanita.
Cinco deputados trabalhls*
tas aceitaram êsse convite:
sentiorea Shlnwell, antigo
minlslro dn Defesa, Wllliam
Monslov, S. Swlneler. \V.
VVarbcy o o coronel O.
Wlgg.

ADIADA

LONDRES. 19 (AFP) -
Foi adiada a conferência de
lnformnçõ4*s sobre o desar-
mnmento que se devia rea*
llzar em Moscou, durante 3
dias. a parllr dc 29 do cor-
rente .

0_ deputado, briiftnfea*
que ii.»»u.n s.i. i..i»i.t»do*
paia c:;* reunião fsntm
i.ujr informados por iei«>
grama ao nu >iainenio.

SfgUtUli. li.!.-llii.i%«V» pltf
IT.ln.trj t|e M« 5.'<nl. o* or*
ganuadojes m..,.¦¦.¦¦¦ iu«
não terum lempo «ultrten<
te i-íi .1 i -o .-. i as dUposiçóc*
ur . --.!.-.- para inaugurar
a í»ü-.r- .¦ . na dsia " *i-
cada.

NA TUBVISAO
MOSCOU. >» IA.F.P.) —

l»e|a primeira vet, um em-
t».»Ud.ii't .vm.-iii.-1 m apre-
sentara na televisão «i\1*-
lica. Com efeito, sir Wililam
llayter. embaixador britãnl*
et» nr-t.. eaplial. foi convi*
dado |ieia k-tevisão soviéti*
ca a tomar palavra hoje, ás
19 hora*, para exj*r as re-
laçou* aiuslo iwviêucas & tui
da próxima viagem doa srs.
Bulgânin e Khmchtchev a
Undrci. »- , ,

Sir WlUiam llayter falara
em Inglês, mas acra feita
imediata tradução em nu*
so, peto secrriÀrlo da embai*
xatla brllAnlca, sr. J. A- L.
Morgan.

ESPIONAGEM
IANQUE NA FRANÇA

PARIS, 19 (A.F.P.) - No
transcurso do seu depol-
mento iw processo de revê-
lação de segredo* da defesa
nacional, o sr. Malcey, pro*
curador geral da Segurança
Nacional, pós diretamente
em causa o comissário Dl-
des. declarando que êsse co-
mlssárlo mantinha contatos
com os serviços secretos
norte-americanos.

*****k*\\\\Wt»\^

SORTEIO DO APARTAMENTO
ÍO 

grande sorteio do apartamento em Copw-abana, I
_ que liavla sido transferido de 24 do setembro para 21 de Ü
§ di*zcnibro de 1955 e fora novameni'* transferido cidhr-dle» g
I em virtude da stispensilo da Loteria Federal, correrá no g
| dia 8 de abril próximo, pelo «Sweep-takct (Jóquei (PAM). a

_____ "

Ummte a Amizade Soviético - Dinamarquesa
 -_ . . «. ... «. -i- i____ . ...j. èi*,Âu ai. «nniifl- #in nll. pom*i>r«arõi-« realizai

Consternação com a Morte
de Irene Joliot - Curie

PEQUIM, 19 (Ag. Nova
China, pela Ínter-Press) —
Os jornais desta capital saú-
dam as declarações do Prl-
meiro-Mlnlstro dinamarquês
e dos dirigentes soviéticos
durante ns recentes conver-
sações de Moscou, no senti-
do de ampliar as relações
aniislòsas entre os dois pai*
ses.

Os povos soviéticos e dl*
namarquês tèm uma tradi*
cional amizade. Indubltàvel-
mente o povo dinamarquês
saúda n politica amistosa da
U.R.S.S. para com o seu
pais, enquanto o povo so-
viélico considera o desejo
de independência do povo

/TTS

WASHINGTON, 19 (A.F.
p.) — Os meios científicos
americanos souberam com
enorme consternação da
morte da sra. Irene Joliot*
•Curie, vitima de sua parti-
cipação nas pesquisas sobre
a radioatividade e sobre a
energia nuclear.

A sra. Joliot-Curie era
multo conhecida nesses
meios, tanto graças ao pa-
pel notório que desempe-
nhou nesse ramo importante
da pesquisa cientifica inter-

nacional, quanto graças às
visitas feitas, aos Estados
Unidos, pelo antigo Comis*
sário francês de Energia
Atômica.

Embora as simpatias po-
liticas da dentista francesa
não tivessem, em todas as
circunstâncias, a aprovação
dos meios oficiais america*
nos, os cientistas não se
cansam de frisar, no plano
técnico, o caráter humani-
tário e desinteressado da
obra da sra. Joliot-Curie.

NAO VÁ
NO GOLPE...

Calca ae vumtiiulu.pura
Ia ür$ -!50,UU. Corte de tro*
picai e cumbriilii puru Ih
CrS 5UO,UO CumisuB ita-
lianas a purtli ile CrS
6U,uu, ur* IUU.UO, CrS ....
12U,U0, Cr$ lfiU.llO, CrS ...
i8U,uu e ci$ ibo,bv. com
ua preçus de rim de uno
de AMAUKY. íUiu du Al-
íftndega, 31», 1» andar,
Rua vinte de Abril, l -
luju Atendemus pelo Re*
cmUOlEo.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS COMERCIAIS

DIREITO ÜE FAMÍLIA E INVENTARIO

R, do Ouvidor, 169 - S. 917 ¦ Teh: 43-6475
HORÁRIO: de 11 âs 12 e de 16,30 às 18,80

dinamarquês dando Impor-
tftncia ao íato de que não
hà tropas estrangeiras em
solo da Dinamarca.

Com o atual alivio dà si*
tuaçfio internacional — es*
creve o "Diário do PoVo" —
c a constante intensificação
das relações entre a União
Soviética c os paises norte
europeus, o estimulo das re*
lações de boa-vizinhnnçn são
Inteiramente compatlve's
com a situação.

A respeitu do acordo ílr*
mado nas recentes conversa*
ções de Moscou para forta*
lecer os laços culturais e
econômicos entre os dais pai-
ses, diz o eObservador*: <E'
grato que a União Soviética
e a Dinamarca tenham con*
cordado que a ampliação dos
contatos entre todos os pai-
ses deverá contribuir subs*
tanclalmente para a compre*
ensão internacional». Am*
bas as partes concordam em
que as relações entre Esta*
dos devem ser baseadas nos
princípios fundamentais da
não-interíerência nos assun*
tos internos de cada pais,
respeito à soberania dos pai*
ses, não-agressão e coopera*
ção em bases de lgualdad.
Elas expressam seu desejo
de empregar meios capazes
de solucionar os urgentes pro
blemas internacionais como

i o fim dó armamentismo e

tudo fazer no sentido do ali
vio da tensão internacional
pela cooperação pacifica in*
ternacional.
CONCORRERA PABA

CONSOLIDAR A l'ÀZ
O comentadór do diário

«Kwangming», desta capital,
assinala que recentemente
estão ocorrendo novos ácon*
tecimentos nas relações anils*
toshs entre a União Soviéti*
ca e os países do norte eu*
ropeu. «A tensão no norte
europeu íoi grandemente ali*
viada e os laços tradicionais
entre a União Soviética e os
paises dò norlr- da Eüropà
estão sendo estreitados. O
crescimento das relações dè
amizade soviético • difidmal-*
qüêsas concorrerá grândi*
mente para a melhoria da
situação do norte-européU».

As tíonVersaiÓes soviético-
•dlhàmàrqUesas constituíram
um triunfo dos princípios da
coexistêhcia pacifica, O fé*
forçamento das relações
amistosas ehtré os ddls pai-
ses ajudará a édhsòlidár a
paz nao somente no norte éü-
ropéu como no mundo lü-
telro.

A pòlltlcà externa mttitI-
dà rigorosamente pèlá União
Soviética é à de respeito ft
independência de tôdás as
nações, ampliação e fòrtale*
cimento da conflaüça é éo*
operação internacional. «Aà

conversações realizadas em
Moscou trouxeram maior
compreensão a cada lado só*
brè os pontos de vista de*
fendidos pelo outro. Este é
um otltro exemplo de coexls*
tenda paclílcn entre os pai*
áes dè diferenl'"- sistemas».
INTERCÂMBIOS <!Li- **-!U-
DAItAO A MANTER A PAZ

Concluindo, o comentarista
dc «Kwangming» assinala
que êsses intercâmbios amis*
tosos demonstram que as re*
lações de boa-vizinhança com
a União Soviética entraram
nümà nova etapa e concorr.
rão enormemente para o ali*
vio da situação no norte da
Europa. Ajudarão a preser-
vat a paz na Europa.

PARIS, 19 (A.F.P.) — Antes de ddxnr eaj» capiUI çom
destino a Hanol. o governador Jcn.i Halntcmy íêx a w-gulnto
declaração a tun representante da Agcnoc I-rance lrcsse: »u
governo francês encarregou-me novamente de regnf Jg\
Hanol o exame dos projetos estabelecidos entre a Bepúbllc»
Democrática do Vlet*N nm e a França depois dw Acordos «le
Genebra. Após diversos mesea passados ua França, volto,
pois. ao meu posto, com a Intenção de fazer fcoe exame deado
sY minha chegada. Espero que se possam revelar otimista»
as minhas conclusões».

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
IH8TKUA SEU FILHO FAZ&MDÜ 0

ÜÚLEQBO^AR SELÜS POSTAIS

Mesmo Quem Ganha Pouco Pode
Obter Uma Boa Dentadura

TUDO A CRÉDITO. EM 10 PRESTAÇÕES. ÁP091 jtófr
ivnNAIlO O SERVIÇO - Aderência Imediata, tadí» na
B'm>erlòr como na inferior. - Oferecemos seguras ga-
ranttes no trabalho executatlo* Correi de defeltds.
ROÀOHS>em 3 dias. - DR. N. ISIDORO -..RU* ^LPJD1_°
BOA ío^KS^2*5. Sob. (píôxMÒ áti SAJ^S d» Praça
5a BtóSara). - Inforliiaçõès serii êôttttironiisso. Prótese
Írô5 - Diariamente, das 8 hs 10 horas ^ffsV 

èm 30 mlítutós apenas - TELEFONE: 4Í4dM.

Or kelÓB iiiistnlg ra_lntrum OUtns. _i_..iiti'i-lmi*nid_,
ncrsiiiliillilafci-H Mc lii» países .íu*- o» emltpm instrua
o feU""llHÜi ilu/lilH-Ulr üe bFBfiBhtí Um boto Inicio paro
¦"" 

Aiíijilím0 os «nvélüpè. populare» a tlr» ÜU.UO
tótlTl. 

6i\*i euHttitido W selos diferentes do Brasil,
comuns e coitldmorütlvo».

Tipo «U», contendo 20 «elos «0 eotaemòrtttlviR do
BraTl{io 

*ÜW contendo Í5 «elo» Ítl* fà^tâiffL^ik
(ilailstti ivilÜS, OiUNA, lUJMANIA. tÜUJNlA. «Í6.Í,
.•in ; ii» c «-ünieriiorutivos , ... --•

Ti. li «U», còtitbtiüõ IB selos oomemorafvos dõH pai-
st-s iln i-iimtib slitiidllsta. ._,.__

Tüdbs b» selo» Jão llmlios e perleito» .
BHvIe iéu nome o emíerCço completo (untí, com

um valo postal correspouüénto ao valor dos onvelopes
esculmüo» parai

INTELIGENTE
i Meias a purur de cr?
10.UU i ai cas e dlusOes
tlpu vorlnga a Urs '3.oo.
E muli clnqueiilu tipus de
.ItiiOei a partli ae Cr.1

65.U0 Hrecus de tábrlcu.
Rua da Alfândega, 818 -
l« andar Ruu vinte de
Abril, í, lüja Atendemos
pelo Peembõlsu. AMAURY

BELGRADO, 19 (AFP) —
O sr. Velkjo Zekovic. secre-
tàrio do Conselho Executivo
Federal, representará o go-
vèrno iugoslavo por ocasião
das festas da proclamaçao da
República Paquistanesa. Ze-
kovic nartlrâ amanha, por
via aérea, com destino a
Kvirachl. *

LONDRES, 10 (AFP) —
Um navio britAnico cuja tri*
pulação será composta cx-
cluslvamcnte de moças, com

exceção do capitão, partld-
parA da corrida do Lisboa
para navios-escolas, qoe «e
reallnrâ em Julho.

•
BEIRUTE, 19 (Por Jacquíf

Barre, da France Presse) —
Cento e trinta e dois mor-
tos, 30.000 pessoas sem abri-
go, e 30 mllhfles de libras
de danos, tal o balanço do
slsmo que assolou as regiões
meridionais do Líbano Ha
noite de .16 do corrente.

PARIS 19 (A F.P.) — No caráter de representante
oficial do Governo francês nas cerimonias Inaugurais da
«Maison de France». do Rio de Janeiro P^iu outemà lar-
de para a capital brasileira, o sr. Maurlçe Faure, Secretário
de Estado no Ministério das Relações Exteriores.

NOSSOS INDICADOS
UH HARMONIA

ki.bluus nai-lünais e üBtian_èila«.
ue ludu paia tndiis Ambiente de
ilruiii-ira orck-m Hlia Hedr'. M
nesto, 50 - tel. 23-4491 — Saúde.

L
Al C1DES ALVES
RÜÁ ALVÀRÕ ALVIM. 21 22-v AÜbAÈ

RIO DE JANEIRO

Mèitciom o envelope oü envelopes preferidos.
Òb quütí-ò òtUJetójtèè còmvradoa juntos levarão selos

tòUos difèreiiteS.

cSTtilFAÚOR
Mahoel Torres Barbosa

fcixüiutu quaiaiiuei íef.V.iCVÍ de
moveis eslufaduS( culi-hões de
mulúi, üUliás, üortlnas. detutk-
«ôes du lat e reformai, em «erul
Rua Üunzaga Uuque. Õ09 Tel..
3U-85J7. Oiçamentos sem com-

prumlssus.

EÜCÜDES
LEILOEIRO

coLuamus — ohio, ia
(AFP) — Morreu no hospl*
tal local «Universily», em
conseqüência de uma Iclcrl*
ela, o escritor norte-araerica*
no Louis Bromfield.

*
NOVA IORQUE, 19 (AFP)

Violenta tempestade de ne*
ve abateu-se novamente na
região nordeste dos Estados
Unidos, interrompendo á dr*
culaçâo ha maioria das es*
tradas.

O presidente Eisenhower
acha-se bloqueado em sua

fazenda de Geúysburg, na
Pensilvanla, onde passou o
fim de semáriã.

*
LA PAZ, 19 (AFP) — Ma*

niícstou-se uma crise mlnia-
terial, total, na Bolívia, ten-
do renunciado todos os nü-
nistros do governo.

Os ministros reuniram-se
no Ministério das Relações
Exteriores, assinando uma
carta de demissão, hoje, ao
meio-dia, abrindo assim »

. crise ministerial.

Lelmelru publltu - fredlo», mô-
vels, terrenus, etc. - Eserltúrlu
de secftü dt vendas: Ruu du yul-

tandu. lü - Tel.: 22-14UD.

P0IU
SEU COLARINHO?

üfifciüs dè cbnsièí-tüs - mtimi
Ke, sala 42. -u Maiiz e Barro»

n» 470-A
Camisa sob iíieaitiíL""

0 CAMARADA
Madi/lms surradus e aparelha*

das materiais para construção
em «erul - preço? nunca vis-
tos que SO cU CAMARADA» po-
de fazei Rua Maria Teixeira
46 - Osvaldo Cruz.

JOÃO P. LEITE
Legalizações, tran»lerenc-las, or*
_anlztiç0es em geral Ksrrlturas.

.¦asumentos, desenho etc
Uu» Méxlro. 81 - IS- and —
Mia -TJM — iclHaBe ¦ tt-VOll-

^_ .¦...¦....:. ^^l, \.r ,"--'r- ''"¦"'"¦¦'•',',"J"1' """"""" "

«Üâs^ificádos Dos Subúrbios»

DESCONTOS ESPECIAIS, AOS LEÍTÕBES DA íMPÊÊNSA PÔPtítAít

M F0T0GR.AF1/ ^

M SftO MIGÜEÍ. K

ÓCULOS
OflcA SANtALUiMA

NllôKOUS - B*l,AÜ.U.UO R10éi
Consertos em gèrài ±_ AVlafio-ie teceltai

E. C. AZEREDO
I*já e oíiotáà* Iravéiila S»o Itotèn*. «»

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDÚSTRIAS GRÁFICAS

DO RIO DE JANEIRO
SEDE PRÓPRIA: AV. PRESIDENTE VARGAS, 529.9.»

ANDAR - TEL.: 43-1911

Assembléia Geral Extraordinária
Peio pi-esente Edital, ficam convocados os Srs. As»d-

ciados que se acham em pleno gozo dos seus direitos
sociais tíâfa a Assembléia Geral Ordinária que será reali-
zada na sede deste Sindicato, sita à Avenida Presidente
Vargas, 529, 9.» andar, no dia 24 do corrente mfis, às 13
horas, em primeira convocação, e, na falta de número
legal, às 15 horas, em segunda e última, com a seguinte

ORDEM DO DIA — Leitura, discussão e vota-
cão do Relatório da Diretoria e dás contas do exet-

ciclo de 1955, com o respectivo Parecer do Córi-
selho Fiscal.

Rio dé Janeiro, 19 de março de 1956

GHouanrii Francisco Ámádêò Romtta, Presidente

!i

MÉMBfcfc

èÜÉÔA §AU flUGUEL LABGÜ DE SÃO FRANC1BCO, 23
À, ÕASA iEBAMKIiN

J& 'Ü_in IN HA íw ^õS* l'LASIUSS. FIL Wjv

'xfc l.ittmS Modo KS ^y« i i t;ü rui ^W

SERRARIA VITÓRIA

JOÃO N. CORPE1RO
Riu Uel Modtélro tte Uarrofc, 8B -. .E»tacftu dt Suathi *- & do mo

ÍÃUMÁtlA 8. JORGE LTDA.

GENTE DO RIO
JOIllS ASl.IVRtPl»'

Rua _iarechál Flbriano PèíiJcoto, 1 Ü79 - Tel.:
NOVA IGUAÇU - PKECOS DO RIO

474

— SOBRADO — PRÓXIMO

Srs. Rngenhrífob e Construtores
(C telefone da economia 6 2B-9226.

Vehdt-liiüb para . lonia entrega calbios telhas,
ripa», matiíltias, eàquaürtas. çUiiento, areia, etc.

Faça éêa pediM pelo tel. 2b:m6 e será pronta-
mente atendido. .,

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÕES
ANACLETO RAMOS MACHADO

Ena General JPolidoio. 19 -

NERVO^OSl?
-íle8ânt?no. 4ngusiia. fo*

Insônia. Irriiabity
dade. Nervosismo. Senti-

mentos áe inferiorláade e insegurança. Idéias de fracasso.
èsyotúirtento. Dificuldades soxuais lio homem e na mulher
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS
NEURÓTICOS.

Botafogo i]

CLINICA PSICOLÓGICA

. ds 12 e 14 &g 18. Dl&riawmte,

RUA ÁLVARO ALVIM. 21 -

lí»? AM23AE • TEL'. ^adifi

a«w»awB

Dr: J: Grabois
Membro da "Society
for tho Psyohologi-
cal Studg of Social
hems? — O. 3.- A.
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Melhoria Pnrn o Núcleo Colonial de Sâo Bento

•__ '**

n.i... a -,.,.ti. ..!• i. -ta «itiad- «.iiUrimi sm dffWlaét «MMi Jj« tai, . um nUai.n«--in-4ti r.iiii_n«4ietn _• _ni»tn. «.mpU
«un. _lir*»M_ ri» -«.u- «*• i». Ih »•»» initi»iiHi_itt***il»< * »»***••
«.¦iu. i.- .|->. •«• »«-|imh prr%«»- «hi pt**-•_¦*__*. |wr ii_.Ii*m úe
«-imii-ÇaV» (M.lllHH».

t* iii-m o «tmHiorwlM OO *r*,l
j»í»é |!<««.««... < ,w uiivíin»

,..*.- -I t-|ito_ no rllr*i«* «idiwi *<lo .ofoHOi tio
Núcleo Colonial «to 4t«lo «rufo QUO estiveram em no*«,i ruiu-
cila, o /im de reicindienr do /__fifi«f(. de Imiuruçúo <- <,(>fo_i*
taçilo «il.jiiimu melhorias tuis coma: construção e eontOtiO
de ponte», estradas e mal* «iimlti/W* pnm o IritHsiwlc ao
tuas iiurnidorias. Ao mt&mo *twi*_» o- «.un¦_._«'..__ f*»' nossa
MermiUIlo uaradvtvram ao presidente do INIO por haver fil
tomado protulenrhii para o conserto da }<onle do Amam,
uma da» mais iiiijartanf-- quo tercem a«jn*í'« núcleo colonial.

•nt*!iii>t<i iu 'r«.i«*i'!i(*í*_i •!«•
Tr»t.ctlh«.«l<iir« farrl- UrU»
nos; «;«i.«I-i.* «•.. Silv» t-**
tâo, 1* me. «d» 8iml. Tnò,
Km*rjsi» Hidnsiéirí-a: BM»
14 Ângelo -...-¦• I '! -
K. v, Mineira; iv« Leonel,
Miploiiif «ta «Iir**i«»iia d» Hii. I-
Tn*. i:n«*r_U l,í.ln*I.Mrl«i:
Al. ira «l«* Smu». itiiiu. ••»«.'•:
Luta Andriolt '-'• ••»•*«, Sino,'l'rat», Curti» i'*iwmi_: t*-?!»»».
t ... (.-.¦ ¦!• ¦ i - -it.-n-- «lo
Siml. Trai», ("_rti_ UrtaiHMI
AJdndo crl-tino ili« i >ií-«-ii-
M*«.f_e.»l (lii UNSP il* *»* «-O
Fora; K/J«i All_.nl, mwnbra
«In F«Hl««il»«ra«;„«» «to* Trwli. no
Cum. (viu ll«ii««U.it«i «• Simi-
lart**; SetastlAo tte Miram.!.
ToHM, membro eíeilvo «lo
CoiuwUvo FUral ilo Bind.
Trata Ckrti» FrlwniM.: Amo*
lia Andi-íitk-. pto. A**.»**. D»»*
nm «Io Cawi; DJnlrn» Kv»n«
«•««llKtii «te Raivo, diretor «le
publicidade «ta UNSP ile J.
de Fora; A m ««I o Snlli «r.,
nu*mbio ita Fed. Trab. Me**

ii.-» e t'oiuií.in«>-it*-« im».
it -i tle Fw«.*à«i e Tec*tag«*in*.
Romeu HímiVi, meotm ao

t,*#rO* UrtwwH Ve\wmw
j TfcliWa 9* tm J-4í*& Tttàk
I tam» l*tt»_w«'« Attfiwr m

mm. Hiemlifo ewna m re-
deracoo Ti ata Ç«m* l'ita»
iu».: SttalUmi iteiMa. n*_w
liro nietivfl da (Vni*, F«*«t
«lu mtHt, fn»h ^ttt* t rt«»
ihm. e ro»i* nun»en»w« rtlrt*
t'« i.ir = sjiMMeal*.

M'-|.»*l,l„.9i..»«»»BM!ii|-*««--_-''"^_^'1" ¦l-L'':

\

Grande Reunião, Hoje,
Dos Operários da G.£.

Demitida a Operária Por Não Aceitar
Trabalho Fora de S u a Especialidade

Denuncia a Tecolã Josefiim Lira Demissões Absurdas na Fábrica
Baupu — Transferida tia Seção dc Tecelagem Pnra (atar Algodão
Dos Lixos das Seções — Ludibria tia Pelo Juiz e Pelo Advogado —

«Os Operários Devem Unir-se Para Resistir 00 Esbulho Patronal»

.

Os oiierArlos da Fíibrlca
Bangu ««Io obrigados n fazer
•serviços lorn de suas espe*
cialldades. E sflo .iispenKos
ou demitidos, quando se re»
cusam» — íoi o que disse,
cm nossa redação, a tecei..
Joselina Lira. Adiantou ter
sido, recentemente, demitida
da FAbrlca Baneu, sob o pre-
texto dc «indisciplina», mas.
na verdade, por ter recusado
tarefas diferente., da sua es»
pcclalldade.

Disse mnls que os operA-
rios demitidos nflo recebem
pagamento de Indenização e
outros direitas.

ABSUBOO
«Contou, ainda, a operária

que, ha seis anos, era teceia
dn Fábrica Bangu. Quando,
porém, as máquinas do quar-
teirão, onde trabalhava, fo-
ram vendidas, íoi transferi»
da para a seçflo de íio do*
brado com horário cxaustl-
vo, isto é, das 34 às 22 horas,
sem ganhar o adicional do
trabalho noturno nem ter In-
tervalo de reíelçflo. A situa-
çflo dos seus companheiros
era semelhante e, quando es-
tavam com fome, eram obri-
gados a comer alguma ali-
mentaçflo às escondidas e às
pressas. Inconformada com
a situação, solicitou transfe»
rência para outra turma de
horário diferente, motivo por»
que íoi obrigada a trabalhar
de servente. Passou a var-
rer, diariamente, as seções,
em vez de trabalhar de tece-
15, que é sua especialidade.
Chegou, certa vez, atrasada
ao serviço, sendo, por isso,
suspensa por três dias.
Quando voltou ao serviço, já
havia sido transferida para

outra csp-clc de tarefa: ca*
tar pedaços de ulgodflo em
melo ao lixo das seçü-*.**'. tn*
dignada, recusou-se a aceitar
o novo serviço c. pouco de-
pois, entrava de férias.

As perseguições continua*
ram, quando ela voltou das
férias. Nflo lhe foi mais per-
mltldo tirar férias traba-
lhando, íoi suspensa várias
vezes, a última das quais te-
ve a duraçflo do 20 dias. E.
por íim, íoi demitida.

COAGIDA
Joselina Lira, como ainda

nos contou, recorreu à Jus»
tlca do Trabalho para reco»
ber o pagamento de todos
os seus direitos. O advogado
da empresa, na audiência de
conciliação, ofereceu-lhe ape-
nau -inco mil cruzeiros,
como base para o estabeleci-
mento de um acordo, o que
nflo íoi aceito, pois, tinha
direito a mais de 18 mil cru-
zeiros.

Chamada, em novembro
último, à nova audiência de
conciliação, Joselina Lira íoi
coagida pelo juiz a receber
somente três mil cruzeiros,
sob a ameaça dc que. caso
recusasse, só receberia oito
dias de indenização. E, as-
sim, desconhecendo os direi-
tos que tem, a tecelfl íoi ludi-
briada pelo juiz e pelo seu
próprio advogado, um tal de
dr. Bráullo Domlngues, ter-
minando em aceitar os três
mil cruzeiros.

«APRENDI A LIÇÃO»
Conclui a operária:

«¦Aprendi importante lição.
Operário não deve confiar
em patrão c na Justiça. E'

o que direi «os meus conhe*
cldos, a todos •». demais
>•.!•'• •:.;  Devem unlr-sc
sempre que seus direitos «?-*.
tiverem sendo desrespeitados
e. como um só bloco, resls*
ttr ao esbulho patronal».

Ultimando oa pr<*oi«i_tivo_
parn r_iill__v_.« dn Coníerén*
cia '•; -i-i- .;¦'! _<* M.ulúr-
Bico* do Dl*trlt«i F«*dor..l «
i ..-ii. ... Orennluniíora «lo
rondava realizou ontem mi*-
madas piilcstnu. com »_ ope-
rários ilas ucRulnt»*- en*pr_-
sos: Cur-i-ü-erla C«rbra*_i.
Círbo o metnlúrsíca tllme
de Sflo Cristóvão. Os repre-
•.••ntaiii.v*. dn CcmlMSo reee-
berara ciloroin recepção cio*
trabalhador-* • no final dns
|..ii« n.i ¦ foram eleitas «*
«lctegaç«ies que irilo repro
sentar ns íábricas acima na
Conferência Municipal. Uo*

je as Ul hora», nn *•*_« da
8ucur»al de Marta ela üraç».
h nun Conde : .¦¦.>!•¦ :;¦¦
420. mr. i«'..i---.. i.t tun«t
•.rondo reunlSo ilo» »p_f-á-
rio» «Ia Oenerol Elei- :«• uma
das maiores ciiiprÉ_a« meta-
lúrg-cat ita Capital, et qual*
IrSo debater o t-ti._r. ¦ da
Confcrí*iicin • vtocriet a»
rlelc4.es dos «eun dclesailo..
No cllcliê. um astiecto dn pa-
Icstra rtMiHwdji no Interior
da McUilúr«lca Ferroírn.
vendo-K« o relator d-. Comi**•
nüo Orcanizador*. «r José
Ix-llis du Ctista, falando «os

I i.tllitiiUill-i

Marítimos
|»íira «ií»áii_-ãii e «i-or***»1'

íha ria • -i..«.a«. . <i.« i«H_i.>
m «ta dlrt.«ta. » WwWra*
l», ám Cointa*drk«s rt. M_«
iiüiijt Merranie e*w rt»«vw'
»«an«k> nem *_*__<*rtiMk»»a i»r_
uma 3*_*fl.l.tèta. a re«i-»
4mj M prAsímo -lia tr.», áf
13 liore*. em i>»a *«**•*»• *
Rua «te Ouvidor. 33,1* amJsr*

Trabalhadores
cm Bebidas

Ô Síivlieaio «kw Tretailh»'
«tan», na !ii»tita»i.a «l*» ÇOP
veja e ii...:-!.!-. .•«« Oeial
roaUrart no próximo «lia 'Xí.
uma a*thi«mtitata. em sua ««.U-
•_H'i«l. h Man «onealv-n
Crês|hj. '-H».., «iü l» horas, im*
ra í;.>. 'i:'5>. e apinvacSu do
ivliii.iti.i do |ite_iilenie e do
IMÍ. -.¦ • tí' .'¦ < .•¦

Assembléia
Dos Vidrciros

O* ii..i.iii'..i*.>>i." na* to-
ihYàt ii* de sUxo», e_t»«.*llio»i
«wuiiic... dc louças e por-
cetana «hia «-«mv-iH-nito* patu
uma a»>_-mlilela em .*u Sindi-
eaio. no próximo «lia 23, _*
18 hora» |»ara iratnr «los se*
; ..iin-.a Msuntof: retaiório
«ki prnklente; relatório II*
nam-elr». patrimonial: anl*»
lia t«ara os aswH-lailo» em
.iirn.0 no pagamento da*
suas mcn-alhlades o Inlerês*
se* Roclnta. A assembléia te*
rá lugar na neilo «Ia entlda*
«le, h Avenida Presidente
Varjjas. 1763. sobrado.

GRANDE A SOLIDARIEDADE DOS
TRANVIÁRIOS AOS GREVISTAS

Prossegue a Greve Dos Trabalhadores Dos
Bondinhos do Pão de Açúcar — Aguardada

a Resposta Dos Patrões

Vem num-ntando o niovl-
mento de solt-ariedade dos
trabalhadores de carris ur-
bano aos seus companheiros
dos bondinhos do Pão de
Açúcar, que se encontram em
greve. Numerosas lista» de
arrecadação dc fundos finan-
ceiros estão correndo pelos
diversos locais dc trabalho,
todas rapidamente preenchi-
uas. Era uma apenas foi apu»
rada nais de mil cruzeiros,
enquanto, durante a última
assembléia dos 'trabalhadores
cm carris íoram arrecadados
mais do 2 mil cruzeiros.

Os grevistas contam, por-
tanto, com a d-dsiva ajuda
dos seus companheiros dc
corporação, fato indi.pen.tá-
vel à vitória da greve-

A greve foi a última ar-
ma utilizada pelos trabalha-
dores dos bondmhos para
pôr fim a uma situação r<--
voltante de descaso. Não ti»
nham qualquer aumento de
salários, desde há multo
tempo, motivo por que reivin-
dicaram pequena porcenta-
gem para todos êk-s. Vence-
ram, o acordo foi assinado,
mas o aumento não veio. Os

CONQUISTARAM OS MOTORISTAS
TAMBÉM AUMENTO DE SALÁRIOS

No SiBdicato^Mjapateiros^

Arrancada na Campanha
Pró-Sede Própria

brande baile no próximo dia 31, era benefício
da campanha — Apelo às fábricas para reco-
lher suas contribuições — Em dificuldades

o sindicato
Os sapateiros vão dar uma i
«n arrancada na campa- Inova

nha para a aquisição de uma
sede própria para o seu sin-
dicato. No próximo dia 31,
na sede do sindicato dos ho
teleiros, será realizado um
grandioso baile cuja renda
reverterá em beneficio desta
campanha. Além desta ini»
ciativa, a comissão de sede
vem desenvolvendo intensa
atividade fazendo um levan-
tamento de todas as listas
distribuídas nas íábricas, a
íim de que cada trabalhador
contribuísse com um dia de
salário para a nova sede.

APELO AS FABRICAS
Falando ontem à nossa re-

portagem, o sr. José da Cos»
ta Pacheco, diretor responsa»
vel pela campanha da sede,
fêz por intermédio da IM-
PRENSA POPULAR apelo a
todas as fábricas que ainda
não prestaram contas, para
procurar o sindicato e entre-
gar as suas contribuições.
Vamos fazer, por esses dias,
outro balanço geral — conti-

nuou. — No último que fi-
zemos já tinhamos apurado
146 mil cruzeiros, mas ainda
tem muitas fábricas que ain-
da não devolveram suas
listas

Precisamos dar tudo para
conseguirmos atingir a con-
ta de 500 mil cruzeiros pre-
visto pela comissão. Agora
mais do que nunca há ne-
cessidade de adquirirmos
uma sede, pois o sindicato
foi despejado e isso vem pre-
judicando seriamente às suas
atividades. Muitos dos traba-
lhos de assistência prestado
pelo sindicato está sendo fei-
to irregularmente por falta
de um local adequado para
o funcionamento dos diver-
sos departamentos de assis-
tência do sindicato.

—. Assim — concluiu o sr.
José Pacheco — conclama-
m5s~tan.bén. a todos-oa-de-
legados de fábrica para não
deixar de comparecer à reu-
nião da próxima quinta-fei-
ra, quando iremos tratar de
intensificar a campanha da
sede para o nosso sindicato.

Os motoristas da Light gozarão, em breve, da extensão
do acordo de aumento de salários, firmado já com outras
corporações de trabalhadores também da Light. Isto, graças
à luta em que se empenharam, tendo à frente o Sindicato
dos Condutores de Veículos Rodoviários e Anexos. Solicita-
vam, com efeito, extensão do acordo e o pagamento de di-
versas outras reivindicações sonegadas ilegalmente pelo irus-
te ianque. Na líZtiwa assembléia realizada deliberaram, em
votação secreta, não continuar, provisoriamente, com um
dissídio instaurado para pagamento de um adicional de 30%
de serviço especializado, 'i00 cruzeims de acordo com a por-
taria _.«-_ do Ministério da Agricultura e de 500 cruzeiros
por cada IS anos de serviços. No clichê acima, vemos os
motiristas, quando da assembléia, «a sede do sindicato da
corporação.

SANCIONADA K ETAPA TRÍPLICE
Alterado o Código de Vencimentos e Vantagens

TRANSFERIDA A REUNIÃO
SINDICAL PELO AUMENTO
DO SALÁRIO-MINIMO
Foi transferida para o

próximo dia 22 a reunião
que deveria ser realizada às
19 horas de hoje, dos mem-
bros da Comissão Sindical
de Estudos e Defesa das
Leis Sociais, para tratar da
campanha pelo ãúmentò.de
807. do salário mínimo atual.
No dia 22, a reunião se reali-
zará no mesmo local para
que estava programada, ou
seja, na sede do Sindicato
Nacional dos Aeroviários.

Motivou a transferência o

íato de se realizar, às 19
horas de hoje, uma outra
importante reunião, a que
elevem estar presentes todos
os dirigentes sindicais e os
trabalhadores: na sede do
Sindicato dos Gráficos, às
19 horas, o novo presidente
do IAPI, Sr. José Raimun-
do, ouvirá dos líderes opera-
rios das indústrias suas recla-

reivindicações nomaçoes
terreno
ciai.

da previdência so-

EU TAMBÉM MUDEI
Hniitti La Beila Sandia - IticlíisU.u Brasileira

¦$&b naStumarias. LOPES E CARNEIRO
e nas casas Sloper. Hermany Bozin _ .aulhaber

Foi sancionada pelo Pre-
sidente Juscelino Kubitschek
a lei do Congresso que moeli-
ficou o fêz acréscimos no Có-
digo de Vencimentos e Van-
tagens dos Militares, utspon-
do sobre o rancho o definin-
do o que é a "jor.iada" dos
militares.

Passou a fazei- parte do
Código o direito etapa tri-
plice para os militares em
serviço, sem rancho. O arti-
go 92, parágrafo 2o. passou,
assim, a ter a seguinte re-
dação:
§ 2°. — Os mlitàres com di-
reito a alimentação, quando
dc serviço com duração con-
ttnüada de 24 horas, -m or-
giinização sem rancho e nãc
existir nas proximidades or-
ganizaçTio com rancho, serão
indenizados pelo t-ríplo do
valor das e'...Pas que tive-
rem vencido.
DEFINIDA A JORNADA
Entre as modificações in»

clui-se a acrescentação da
alínea "i" ao artigo 5o. <-o
Código, definindo o que é
jornada para os m li tares,
-issim redigido:

".fornada c » ativjdaae
•¦:¦.¦'{cia,, con-inusmente mun

mesmo dia;
mais horas,
ininterruptos
duas horas".

urante~dez^ou-
sem recessos
de mais de

dias correram, o custo da vi-
da continuou a subir e se
tornou necessário já porcen-
tagetn maior que a relvlndi*
cada anterlorn-entc. Isto fi-
zeram e, depois de prolon-
gada lutu, conquistaram o
aumento, cujo pagamento
exigem agora dos patrões.

Enquanto utilizavam os
simples entendimentos «ão
eram atendidos. Entraram
em greve e, prontnmente,
um dos diretores da etr.prê-
sa apressou-se em procurar o
sindicato para um entendi»"
mento com os grevirrtas. Foi-
•lho apresentado um oficio
com as condições para o es-
tabelcclmento de um açor-
üo, isto é, pagaieento dos
dius de greve, não punição
dos grevistas e vigência do
aumento a partir de 1 de ja-
neiro. On patrões ainda não
deram íesposta.

O Moinho Inglês
Viola Cartas

dos Operários
Fazendo pouco caso do

dispositivo da Constituição
que assegura o sigilo de
correspondência, o Moinho
Inglês viola acintosamente a
correspondência que é para
ali remetida, endereçada a
seus operários. Isso ocorre
principalmente quando a cor-
respondência vem em enve»
lope timbrado da Justiça do
Trabalho.

Há dias, um dos diretores
do Moinho, «mister» York,
entregou cartas violadas às
operárias Maria de Lourdes
Francisca de Abreu e Alei»
déia de Carvalho Guimarães,
com a desculpa esfarrapada
de que «haviam sido abertas
por enganos-.

Keumão
Dos Têxteis

Hoje. As 18 horas, na so-
de do Sindicato, à Rua Ma»
rlz Barros 65, a Comls-fto
Pro Satárlo-Mlntmo dos têx-
tels fará uma rounlllo a fim

de tratar «ta campanha do ou*
mento do salário-minimo o
congelamento dos preços. Se*
rá debatido um plano dc Ira*
balho para a formação das
comissões dc fábricas.

Curso
de Corte e Costura

O Sindicato dos Oficiais
| de Alfaiates. Costureiras c
I Trabalhadores nas Indús*
ü trlas de Confecções de Rou-
a pas e Chapes dc Senhoras
I comunica aos interessados
i que ns inscrições para os
1 dois Cursos de Corte conti-
1 miam aborta até o dia 30 de

1 abril próximo. E convida a
É todos os associados de ara»
i bos os sexos que exerçam
i o cargo de contramestres ou
1 que_4á__rCQÜetn4aram_jiBUm_
i dos cursos do Sindicato u

comparecerem à Reunião
que já freqüentaram algum
corrente, às 19 horas, a íim
dc escolherem as Bancas
examinadoras.

r.lriçi-fs
na t" ...-.trução Civil

No ntftiiiM «lli. áH, «m ir»-
t-alli*!'«i-- oa «ronítruçifo et*
vil vão hs umas el»__*r "s
novM nw*n»t»rw an diretoria
0 Ctoiiietho rts«rt»t do mi
gtridleate. Enuw tw «-twi»»-
.,-..- .¦ ..-.ii-rio ao pleito, a
UniftO *» ll-flovacílo «-n-atie*
raila i**lo sr, Jorge Verem
Mat-liaita e tteverino Vto.w_
«Ia Silva rvune amplas |M>«-i-
J.íliita4«»s «Je obt«*r uma viió*
rt» na_ urna», pol» N aprf*
wnu» om um programa que
reflete as inatti sentida- rei-
viniikaçô--» àm tr_«*9lUatlo-
re*. «

Piquinique
Dos Metalúrgicos

O lajwrWme*_to de lie»
(*ri*ação e Cultural do Sln«
dkato «lo_ Meta|i_ri.tco_ rea«
U/ar.» no dl» 15 de abril.
vi.Wiiu", um piquenlque na
.Vaia «Ia. Charita* (8M0
de Sâo FrancUco, Niterói).
O convite- para a íe*tn en*
_flntram.«_> * dUjKmicAo «loa
:-.!¦¦«.-¦ -i. na _«•_-• do Sln*
«Ucato.

Eleiçõei
Dos Marmoristas

No próximo «Ita 28 xeiilo
n-all/nda.- a» elelçOes t»ani
renovação dn diretoria, Con-
selho Fiscal o deleitados il
Fedemç..o, no Slmlk-ato dou
Trabalhadorea na Industria
«l«« Mármores e Granlto. l'n*
ra concorrer ao pleito íoi
registada uma chapa de
unidade encabeçada jielo sr.
Bento Innelo de Jesus Pinto
l.airton Alves Dias.

Eleições
Dos Joalheiros

No próximo dln 22, terão
lugar as eleições no Sindi*
cato dos Trabalhadores na
Indústria de Jóia e Lapida»
çAo para renovação da dlre*
toria e demais órgãos adml*
afstrativos da entidade.

Telefônica e Carriss

coNintfNeiA
NO siNPieATO
l«çi BÃNCtUUOS

I
O l«r, Aníbal Oouvta, et- i

i-r.!,«!t-i_ em d*.!*;*.- pu) \
ii....n.tt«--«-1_«ii.*t¦•_í. ptilmo inar rvalUara hoje, Ia l_jw |hora*, no Slnttlrani «Um Knv |
iurii„.i«- em K-idt^le»,' |n:.-iii... llanearl*»-, à Aveni f<ià i-:,-=;.!.itt. \'arg.», -í-t, I
3í« aiular. uma Unportanie í
ftíiiíerewia soUr» o -#gutnt_ |
wm; "fulier-ulo**». nv»l«**' |
li» «social". O rtinl«*reinl«ia |
fítt-all/urá as «eguinum ques- ;
i«_t.s; 'jxitiervulw-e — «ia ae \
flnkfto] «intáglo — ewteeüo |
mõdònoi prolila\la *— e„- ]
«ta.tro iur*«l«»; salário- ?
*'ver*u_" doenç.»s; í.»»«.i»*t(fet.» %
ein «k-lal; prop»_imda prt> j
tilniiia; o bami.rio liem» i
ao i.A.P.D. O B-iwna* |
monto Cultural do smi*lieatu |. *n\ ida twlo* os bancário, e i
sua» famílias para assisti
«jam a canferíneta.

Assembléia
Dos Metalúrgicos

I
O SlmUcalo dos Melalf^^ ?

..-i,..-. realizará no próximo
dia ti, em sua sede, a Rua
do Uavra«tlo, ISI. As 1» ho*
ras, para di-cu *;*.•>• •* apro*
vacilo do m-iIuiíço amai*
tniôrlo «In illretorla .• «mi
tros assuntos ndm.ui«u_*
UW 

Baile
Dos Sapateiros

Dando prowRUimfnto *
«-ampanha t*ara a «flulslçâ-
«te uma t» Ie própria paru o
Sindicato, os sapateln»* l»
i.lo realizar, no piúsimo dia
31, um grande tuille. na se
de do Sindicato dos Hütelct
ros, a Uua do Senado, %\.
2" .n-.i.ii.

Carrcadr-res
do Horlo

Os enrresndor»-' d» i>_í,í»
nem do Porto vão i<-.li*'»»>
hoje, às 18 horas, em sus «
de sindical, ft Bua Camerí
no, ltí, uma assembi-fa |_)ia
discussão e nprovn.flo do r.«
latórlo da «llretiiila c balan
ço financeiro «Io exercício
jKissado.

Aumenio
Dos Eletricistas

Trabalhadores
c". Moinhos e Massas

O Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias do Tri-
go. Massas Alimentícias e

Biscoito realizará sexta-feira

próxima, dia 23, uma assem-

0 bléia geral, e msua sede sin-

| dical, às 18 horas para tra-
ú tar do aumento de salário
é e assuntos gerais

Os trabalhadores da tele*
fónica c da Carris reunidos
em assembléias nos seus
Sindicatos decidiram dar
um prazo até o dia 28 para
que a Light resolva defini*
tivamente as suas reivindi-
caçoes de aumento de sala-
rios. No próximo dia 2í>
estes dois Sindicatos farão
uma assembléia conjunta
para deliberar sobre as me
«lidas a serem adotadas ca»
sp-não-sejam- atendidos

Reunião
Dos Delegados
Metalúrgicos

No próximo dia 23. às 13
noras, o Sind. dos Trab. nas
Indústrias Metalúrgicas. Me»
cãnicas e de Material
Elétrico, fará realizar uma
reunião de seus delegados
sindicais em íábricas e oil*
cinas a fim dc tratar dos
seguintes assuntos: partici-
pação do Sindicato na cam-
panha do Sálário-Mínlmo:
Conferência Municipal dos
Metalúrgicos e informe da
diretoria e dos delegados.

Afim de apreciar as duas .
tabelas de aumento elaborada |
pela Comissão de Salários, |;
os eletricistas realizarão no \
próximo dia 28 uma gran» •*
de assembléia em seu Sindi- 9
cato. Uma é de S0 por cento s
sóhrc os níveis atuais ca!
outra é de 150 por cento sô* |
bre os salário-s vigente a It _
«le novembro de 11)53. amtas t.
com um acréscimo de 1 por g
cento por ano de serviço. g

Empregados
cm Edifícios

O Sindicato dos Emprega* %
dos em Edifícios realizará |íioje. às 15 horas, uma as* p
semblêia em sua sedo social, ^
à Hua Siqueira Campos, 69, |j
para discussão o aprovação |
das contas e do relatório da M
diretoria. %

Arrumado res
do Rio de Janeiro

§

1
Os arrumádorès do Rio de %

Janeiro vão realizar hoje, às %
18 horas, umn assembléia |
em seu Sindicato, à Rua do %.
Livramento, 81, para aprecia- _,
rem o relatório da diretoria, |
balanço financeiro e balan- j
ço geral da Caixa de Aci- \
dentes.

rrL̂EIA

A pro uus de fábrica.
Cortes Uu cambraia pura
ia Cr5 50ü,0ü. Rouplnhus
dn crianças, menina ou
menino a partir de Cr$
35,00. AMAURX. ttua du
Aliàndegii. 318 - 1» un»
dar. Rua Vinte de ADrli,
7 — loja. Atendemos peto
Reembolso.C=_TJ

PASSAM MISÉRIA OS
RESERVAS DA CARRIS

Comissão de condutores e motorneiros pro-
testam em nossa redação

^«W_S_WS8_*^^

BURLA AS LEIS TRABALHISTAS
A AUTO TRANSPORTE MERCÚRIO
Nenhum empregado é registrado e não são pagas as contribuições para
o instituto — A empresa obriga os operários novos a assinar recibos
de quitação em branco — Reclama das providência da Fiscalização dn

Ministério do Trabalho

Assinada por numerosos
motoristas e trocadores re»
cebemos contra a empresa
Auto Transporte Mercúrio,
que explora a linha 118,
Praça da Bandeira Leblon,
a seguinte denúncia:

—¦ Queremos por Intermé-
dio da IMPRENSA PO-
PULAR chamar a atenção
das autoridades competen-
tes para as inúmeras irregu-
laridades e burlas aos direi-
tos dos trabalhadores que

APELAM AS MENORES
PARA 0 PRESIDENTE

DO IAPI

A Light não cumpre o
acordo firmado com o Sin-
dicato sobre o trabalho dos
reservas — denunciaram em
nossa redação vários traba-
lhadores em carris da 1'.* Se-
ção, que vieram protestar
contra o esbulho de que es-
tão sendo vítimas.

Queremos fazer um
apelo ao Ministério do Tra-
balho solicitando providén-
cias contra este abuso —
prosseguiram. Somos che-
fes de famílias, empregados
da Light e estamos passan»
do necessidade.

Isto não pode conti*
tituir - di.ise-rios uni dos in-
legrali.tês da cbijiissão mus-
trando ao repórter um ma-
pa de serviço onde se podia
observar que em vários dias

de uma mesma quinzena, o
trabalhador havia trabalha-
do apenas 2 h 24; 3 li 5;
2 h 34 e ü horas por dia. Um
chefe de família pode viver
desta forma? E continuou:
•— durante o mês poucas
são as semanas que conse-
guimos trabalhar 8 horas
num dia. As vezes ficamos
à disposição da empresa o
dia todo e quando isto acon-
tece só ganhamos 2 horas.

A Cia., adiantaram ainda
os trabalhadores, tem um
contrato segundo o qual ela
é obrigada a garantir um
mínimo de 160 horas por
mês. .Entretanto este acordo
vem sendo burlado, contra o
que reclamamos providén-
lias imediatas. Não se pode
ostar empregado e passan-
do toma, ooncluiram.

O sr. Paulo Jorge, pai das
menores Maria Jorge de
Amorin e Elisa da . Cunha
Amorin, esteve em nossa
redação e por nosso inter-
médio faz um apelo ao pre-
sidente do IAPI no sentido
de que lhes seja devolvidas
as contribuições que foram
cobradas a mais destas duas
menores. Essas menores di-
se-nos — deveriam descon-
tar para o IAPI apenas 72
cruzeiros mensais e durante
5 meses descontaram 144
cruzeiros. E desde janeiro
que éle deu entrada a um
requerimento junto ao Ins-
tituto reclamando a devolu-
ção da importância cobrada
a mais e, até hoje, não foi
deferida esta petição. Dizem
que não há verba, mas acon-
tece que as menores neces-
sitam dêsse dinheiro e dir.
gem--se ao presidente do
IAPI reclamando uma ràpi-
da solução para o problema.

\ —fl *^ ^^ ^^ ^8

se verificaram na Auto
Transporte Mercúrio. Esta
empresa não assina carteira
de nenhum empregado, não
desconta nem paga as con-
tribuições do instituto a que
somos filiados.

Vários têm sido os casos
ém que companheiros nossos
íicam doentes e só podem ir
gar as suas contribuições
para o Instituto depois que
fazemos subscrição para pa-
atrasadas. O desamparo em
que trabalhamos é tanto que
nem a seguro temos direito.
Há dias os trocadores No-
gueira e Ermógenes foram
acidentados no serviço e
não receberam nenhum be-
nefício da empresa ou do
seguro de acidentes do tra-

T_ãIHõ7
RECIBOS EM BRANCO
Aproveitando-se do fato

de haver grande número de
trabalhadores desemprega-
dos, os patrões da Mercúrio
chegam ao absurdo de obri-
gar os empregados, nue ali
são admitidos, a assinar re-
cibos de quitação em bran-
co. Quem não aceitar esta
imposição não trabalha na
empresa.

Somos às vezes obrigados
a trabalhar 12, 13 e ató 14
horas ininterruptas, sem ho-
rário de almoço ou jantar.
Os salários são pagos à ba-
se de comissão sobre a féria
diária: 15% para motoristas
e 6% para os trocadores.
Mas desta comissão cada
motorista é obrigado a dei-
xar em depósito 50 cruzei-

ros, c os trocadores 20 cru-
zeiros. E quando precisamos
dêsse dinheiro e vamos ao.
agente, êle alega que, quem
quiser receber o dinheiro
tem que pedir as contas

MENORES DOBRAM
NO SERVIÇO

Até os menores são sub-
metidos ao regime desuma.
no de trabalho nessa em-
prosa. A maioria dos troca-
dores são menores e aos do-
mingos. quando falta ai-
guém paro a rendição, eles
são obrigados a dobrar a

serviço sob ameaça de d',
missão. Assim, aqueles m~
nores trabalham 22 o até 24
horas sem refeições. Os pa
irões só sabem dizer: «Coma
qualquer coisa por ais.

Ainda mais: os trocadores
são obrigados a pagar as fi
chás extraviadas pelos pa.'
sageiros. Pagam cinco cru
zeiros por ficha. Quand'
acontece haver jogo no Ma
racanã, muitos trocadores
não ganham de comissão ei
suficiente para pagar as fi
chás extraviadas. Além dis
so, nenhum empregado ali
tem estabilidade no empr'
go. Como ninguém _ regi*
trado, a empresa põe os
seus empregados na rua sem

-qualquer— motiv_)^IM_desj_ii_..
chante foi dispensado porqtn
permitiu que dois oficiais de
justiça apreendessem uni
carro como garantia de umn
dívida da empresa.

Contra todas essas irregu-
laridades é que nos dirigi-
mos à fiscalização do Mini-.
tério do Trabalho reclama n-
do providências, enquanto
conclamamos a todos com-
panheiros para procurar o
Sindicato, que é a nossa
(mica trincheira dc luta, on-
de unidos' podemos melhor
defender os nossos direitos.

lil ACESSÓRIOS
PARA RADIO

j Ironiloimajiiiís • Condeniadar*- • VóVulo.

j RsiliiiiulM » Iiutrymiriti» ¦ i-c-ouci
ií MkrahiMi • AllP-foIan«a« • Mls-a i
¦ lnlllK. :.',-: M.yllão • («lisAtíO * tt->M f-

______M__tt______M
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EDSON

O GRANDE
ESQUECIDO

P-M».\ lOÚQ» .j...- .. .,n.i....il....i. íl.lr-lH.1 DOÉ>~ 
14 (Ulatlrt, ..«¦-. - -,i, ;,- ; ,- . .»|Hl-(,o

« ur* , . ..iu... -...:.*. do .-ui.'.i.*n.. l :-..,!i do
a:...-i.... i ..i. formar no aoleclonado (*uo vai
h I ut..-.n Fui • -;i.»-.!. Ii.i*i-.i:. .i .*!.,,,mi.i.
•»« na lista «!<• Flãvla Cosia, submetida •¦
aprovada pela CRD. Jogador sóbrio, eom ca-
«.-t.'*.itn i ..r.i dar o vender, Eduon np ii <•• ¦¦•u In-
liueuil, .¦.*'... ;*.!.¦. eomo o melhor ya^tiçlro > • -i.
trai do . .um .-•*:.¦ -•¦ de 105.5. FIAvIo, cntretan-
to, nAo leve olho* par» ver o grande rroqui-,
um do* melhore» produtos da novu Reraçílo
futeliolUtira brasileira, Os jogadores eonvo-
enitiai para disputar a mm central do seleelo»
nado foram Pavão .* De Sonll. ti primeiro 6
especialista da i•¦¦¦ dc •• e alraveasa boa tor-
ma. Já o paulista De Kortll, mai-cadur de ex-
trema, n3o devera so adaptar l»o faellmento
na nova posIfUo. Flftvlo vai Improvisar um
Jocwlor para uma po,|çílo em que t^dson è
«prof mor». Quo critério * ouse? Evidente*
mente, FIAvIo Costa nâo explIcarA nada. E
t.*-rl.'t possível explicar?

HeiE,EMSíioiiraRio,TeqüE
DE REUNIR DOS SELECiQKHOOS

Flamengo e América
niciam o Treinamento

Os preparativos de Fia»
mengo o América, visando a
primeira partida da «melhor
de ires. serto Iniciado» na
inanliâ do hoje, catando pro»
..'!.<(•• nlo um Individual pa»
ra os Jogadores dos dois
clubes».

O TREINAMENTO
O programa de trclnamen»

lo dos dois clubes nüo será
alterado. O América fará o

XADREZ

DUE.VOS AIRES, 10 (A.F.
P.) — O campeão argentino
do xadrez Oscar Panno se-
gulu dc uviáo para Anster-
dam, onde participará do tor-
neto internacional que se rea*
tizará entre 20 do corrente
d 3 de abril próximo e cujo
vencedor será oposto a°
atual campeão mundial, o
soviético Mlchel Botvinik,
em cncontr0 para a dis-puta
do titulo.

primeiro coletivo amanha
pela manha, voltando .. cam*
po na quinta-feira para no
vo Individual. O apronto se»
rá efetuado na sexta-feira.
No Flamengo, será n mes»
ma coisa, diferindo do trcl*
namento do América apenas
no que toca oo horário, pois
na Gávea os coletivos seráo
realizados na parte da tarde.

.DEVERA' VOLTAR
OSVALDINUO

No América, o Jogador
Osvaldlnho, ausente do jégo
com o Fluminense, deverá
participar do primeiro colu»
tivo da equipe c o quadro
continuará sendo orientudo
por Martim Francisco. O
conceituado técnico só deixa»
r«1 Campos Sales depois da
«melhor de três».
NAO VOLTARA* RUBENS

No reduto rubronegro,
nenhuma novidade está prc-
vista. O quadro será o mes»
mo dos últimos compromLs»
sos, desde que Rubens não

lecepção aos Gaúchos
Segundo informações colhidas pela reportagem, a CBD

está preparando uma carinhosa homenagem aos gaúchos
que levantaram Invictos para o Brasil o II Pan-Americano
de Futebol. Os gaúchos deverão estar entre nós quinta-fei»ra próximo, provenientes da Cidade do México. A CBD
ainda está Inclinada a oferecer medalhas de ouro comemo-
rativas do brilhante feito aos participantes da jornada a
exemplo do ocorrido quando o Brasil levantou o I Pan-Ame-
rican«*\ E' possível também que os gaúchos façam uma
exibiçüo, no Maracanã, contra a seleção brasileira que irá
à Europa.

será aproveitado na «melhor
do ires». A concentração dos
rubro-negros será Iniciada
umanha, após o primeiro co»
letivo da equipe.

r
PELOS ESTADOS

Os resultados das parti»
das realizadas no domingo
lotam os seguintes:

6AO PAULO — Pelo Tor»
nelo Internacional, a Portu»
guêsa do Desportos derrotou
o Nacional do Montevidéu,
no Pacaèmbu, por 3x2. N'o
sábado, Coríntians 2x1
NewcH's Old Boys.

SANTOS - Também pelo
Torneio Internacional, o San»
tos derrotou, cm Vila Belml»
ro, o Boca Juniors dc Bue»
nos Aires, pela contagem de
3x2. Jair estreou no
campeão paulista formando
ala com Pepe. O famoso Ja»
já teve boa atuação.

CAMPOS — Em prosse-
Riilmento ao Torneio Miguel
Couto Filho, o Americano de
Campos derrotou o Madurei»
ra do Riu de Janeiro por
5 x .l.

UBERLÂNDIA — O Bota*
fogo F. It. venceu a seleção
local por 3 x 2, numa par»
lida renhidamente disputa»
da. Didi, Garrincha e Gato
marcaram para os alvi-ne»
gros e Barradinho (dois), pa-
ra a seleção de Uberlândia.

TAUBATE' — Pelo Tor»
nelo Miguel Couto Filho, em-
patarnm Taubaté e Porguê*
sa Carioca por 2x2.

Uma partida descolorlda,
reunindo as equipes do Fia-
mungo o do Vasco da Gama,
assinalou o término do ter»
cciro turno, cujo campeão
foi o América, quo alcançou
o titulo na imitir do sábado,
ao derrotar o Fluminense
por '! it 0, d Vasco obteve a
vitória por 2 a 1, após ter
sido superado na etapa ini»
ciai pelo marcador de 1 a 0.
O resultado so amoldou per*
ivii.r-nionte no panorama
apresentado pela peleja nos
seus noventa minutos. O
Vasco foi mais quadro em
campo, buscou a vitória com
mais decisão e empenho e
foi sempre mais positivo nos
ações. Diga-se, todavia, que
não foi uma grande atuação
a cumprida pelo quadro de
São Januário. O Flamengo é
quo esteve numa tarde nega»
tiva, atuando totalmente de*
slnteressado do jogo e, prátl»
camente, sem ataque. Sò»
mente a sua retaguarda, on»
dc pontificou Dequinha, tra»
halhou com acerto, procuran»
do a todo transo melhor sor»
to pnra o quadro. O Flomen»
!ío deu a Impressão de so
poupar para a «melhor de
três», tão apática enleve a
sua equipe. Nessas clrcuns-

ESPELHO
DA RODADA

lãttcias, o tradicional «clás-
sico» entro os dois grandes
contendores fracassou Intel»
ranicnte, ficando multo lon»
gc dc suas tradições.

O marcador da peleja foi
inaugurado pelo Flamengo,
aos 21 m. Joel se livrou do
Beto deu a Ernani e com o
arco vazio jogou a bola nas
redes vascainas. O Vasco em-
patou aos 11 minutos da fa-
se complementar, por Intermê-
dio de Pinga, que minutos
antes havia tido um tento
anulado pelo árbitro, conquis-
tado em situação irregular.
O tento válido nesceu de um
forte arremesso do artilei-
ro cruzmaltirs», dispaiado de
fora da área. O tento da vi»
tória surgiu aos 30 minutos,
ainda por intermédio de pln-
ga, completando bonito tra-
balho do ponteiro Djalr.

Destacaram-se no Vasco
Beto, Ernani, Paulinho, Sa-

bará, Pinga e Djair Os
lhores do Flamengo toratn
Chamorro, Pavão. Jadlr, De.»
qtiinli*. e Joel. Na arbitrar
gem, o sr. Charlles Williams,
apresentou bom trabalho.

Na noite de sábado, o
América coroou a sua bri-
lhante campanha no tercei-
ro turno com a conquista do
direito de disputar com o
Flamengo a «melhor de
três», na decisão do cam-
peonato de 1955. O Flumi-
nense, atuando com muitas
falhas, foi obrigado a ceder
ante a maior categoria dos
comandados de Martim
Francisco, caindo por 2x0.
O jogo apresentou fases de
excelente futebol e trans»
correu sempre muito movi»
mentado. O maior jogador
do campo foi o zagueiro.
Edson.

m

Também na noite de sá-
bado, servindo de preliminar
ao jogo América e Fluminen-
se, o público assistiu ao co-
têjo entre Bangu e Bonsu-
cesso. Venceu o primeiro
pelo marcador de 3x0,
apresentando o encontro ira-
co desenrolar.

ESPORTE NA U.R.S.S.
;:r?a;::^^ ;AÍíí^^^^^>w*x::;>:wç
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tk&A pisctíict de inverno n.' i de Moscou foram realizadas, recentemente, tílitersoa com»
. W 'petições âe, ivater-polo entre as equipes de juniors do várias cidades. Participaram
das competições equipes representativas das sociedades esportivas que se tornaram
campeães de Moscou, Leningrqâó, Kiev, Lvou, Tbilisi c Balcu. Na gravura, uma fase
da partida entre as 

'equipes de Leningfado e hvov, que terminou com a vitória desta
última pela contagem de 0x4. (Foto distribuída pela Inter-Press).

Às 9 Horas a Apresentação ao Técnico Flávio Costa — Só Irão Der rs*
seis — Exame Médico e Concentração — Amanhã, Coletivo — 0

— Botafogo Qner Criar Caso _____________

OS jogadores convocadas
para o *¦«-.»¦«• '•*¦¦¦¦• ¦> brasi-

loiro quo i =.•->!*i na Euiopa
••¦¦:.• ui..r- ¦•.... hoje ás 0
lior.... «n Suo Januário, no
técnico Flávio C<«ts. A rápi*
da cerímónla contará ainda
com a presença dos mrtti-
bios do Conselho Técnico do
Futebol da CDD e compo-
in ni.-i da ComlssAo d« As-
suntos Internacionais. Os
atletat seráo examinados
pelo dr. Amllcar Gifonl Inl-
ciando logo após „ rencen»
irac&o nas dcpendênrtfls tf»»
Sfto Januário, <¦¦¦¦•¦ reabra-
ráo. amnnhB, o primeiro en*
saio coletivo.
OS QUE COMPARECERÃO

Dos vinte e dois jc-*u«loros
convocados, apenas .'...• .¦>•.••.:>

....:.... |u« r-i-tíi.i hoje im H.
Januário. Paváo e i. ¦¦¦¦¦ ' •.
do Flamengo, (oram libera-
dos pura os Jogos da "mellior
de ui*" enquanto Oiwo,
(¦!•¦!!.••> e Larrl, <:. •¦:¦..¦
»:.iurii.i náo chegai a» do
México. Dets» maneia apre-
sentar-sc-Ho os seguinte jo*
(¦iidorcs: Gilmar e Cab€f«.n;
i)'*!üii Santos, Paulinho,
De Sordl. Zótimo, Roberto o
Santos; SabarA, Vatter, Al»
varo, Del Vccchlo, Dldl. Es-
curlnho, Canhotclro e Mau»
rinho.

Como se observa, o am-
canto Dd Vccchlo, do San-
tos F. c. n.ii, deixará de In-
legrar n «cleçSo, embera
fosse anunciado o seu afãs»
tamento por (-ontusáo. Del
Vccchlo Já ge encontra com»

do irr.i -«'.«.o o tettso da per»
na ..lír.i.* .1...

DIDI, PELOS MENOS
O Botafogo coilnua no

firme |>rop6it«it. de solicl-
s»r o afe>tamcnto de N1I-
ton Santos e Dldl dn *••'<•
'.."'. Sabe-se que o* dlri(.cn-
tes alvl-ncgros (*:..., um
apelo a CUD no wnlido de
liberar, pelo menos, o joga»
dor DUl-, pois o conildcrsm
Imprescindível o teu concur.
sa na excursão á Europa. No
entanto, o seleção bnullos-
ra lambem precisa do Dldl
para a excursão que empre*
endefá nos campos europeu*,
e .certamenie. nSo acatará o
pedido do Botafogo, tsic,
no entanto, está disposto a
exigir da CBD uma :¦ : • •
zaçfla na bane do salário do
atacante. .

^SijjSt^Sr-i^^ I

PROGRAMA DA VIAGEM
DO BRASIL A EUROPA

O roteiro ücrinlilvo da vissem da i*qulp« imclonal no Velho

Jogo de •¦Compidrtt". Pois Sim. jgjg jg*«
jogo de anfroHlent enlr-j Vasco e Phmcngo foi da "com-
padrvs". Solich alribuia o derrota de seu quodro ao poucoempenho de teut jogniloret. No entanto, "o pnu cantou"
t.irias vete». Ai amnrem Ur. ,í'ifliu*ns o /'ui«lo corro
pando Vavd, que levara uma "cípoad<iu, para ter medi-
cado fora da campo. ¦ (Foto do GuinaldoJ

Mundo:

30-3 —

30-3 —
1-1 —

3-j _

•I-I —

S-l —
O-l —

IM —
12-) _

15-1 —
n-i —
21-1 —

22-1 —

2..-1 —
2ti-l —

28-4 —

1-5 —

2-5 —

9-5
10-5

11-5

?-ânn"r*Uoh'..r„.r I,*,rUdl* üo ,Uo Ue jMtlte- Vfto use. du
,\s 34 horas — Cheunda n i:«. ir.*. Crande Hotel.As 10.30 horni. — Joro: Seleção brtulletra v«. »*.-li*c»o ixr»iinmliuciinii. KstAdla do S. C. do Itcclfc.As 1.1.33 liotn» — Curtida do Itccife. Vôo 260 da 1'annlr do
A» «,lt» horns — Citei;.ui. n Lisboa. Hotel do 1'arauc Etlo-rll v Ks.orll Palace Hotel.¦Vs 10 horas — Jogo: PorlURnl vs. Ilrnsll. Ksládlo Nacional.A» (l liiiru* — l-iirtlda de I.i.Ih.h. Vôo 151 da áivlinalr.,\s 17.03 horus — Chesndii a Zurlqu«». Hotel Rnsi-mullhor.j\s *:0,ao horas — Jogo: Sulç.i vs. umsii: Eítiidio Gi-ashTODcrs,As hfij h«i«.K — 1'artltla de Ziulque. Vôo 212 dn SwfssalrAs 10,50 lioius — Clicgiulii a Viena, I'iuk ll»lel.As IU horas — Jôgu: Auslrla v*. Ilr««sll. EaitUiu .saci.mui.As 13 liurus — lv.....; •. di- Vlenu. Vôo * -|,.,.... Ua Swu>ulrAs 13 horas — Clu-Rada a Praga. Paris Hotel ou Alciolih.As 15,30 horas — Jogo: TchecoslovAquta vs. Brasil. EstúdioMualclpaL
As 11,40 horas — Parlida de Praga. Vôo -.-_*!-;».¦-. dn Swlssnlr.»\s 10,45 homs — Cheguda a Mlliio. Hotel San Marco (30
pessoas). Hou-l Francla (15 pessoas).As 10 horas — Jogo: Itália vs. llrasll. fcstudlo -riuitclro.
As 8 horas — Partlilu dc Mllfio. Vôo 410 da L. A. Italiana.As 10,05 horas — Chegada o Homa. Hotel Qulrlnale.As 8,05 horas — Partltla ile Roma. Vôo 261 da Panulr doBrasil.
As 14 horas — Chegada a Istambul. Hotel Dlvan.As 15,30 horus — Jogo: Turqulu vs. Brasil. KsUiülo .Muni-cipal.
As D 20 horas — Partida de Istambul. Vôo 325-10*1 du-Swlss-iirr
As 17.20 horas — Chegada a Londres. Purc Lano Hotel (28pessoas). Stratford Court Hotel (19 pessoas).Jugo: Inglaterra VS, Brasil, Wembley Stadlum.As 10,50 horas — Partida de Londres. Vôo 201 du Pnnalrdo Brasil.¦ As 17 horas — Cheguda hn Hio de Janeiro. Vôo 2(11 da Pa-nalr do Brasil.
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GEHTIL CARDOSO NO SPORTING DE LISBOA

p SrÇríí»^«V»ícrs^,<^^-,S»& - y" '}''$&¦<

I De "Banheira", Não Vale! — g_*j*&fffié*È a?Ia""iar d°i8 tcnfOÍ *°Vasco conquistados em visível Impedinicnto. iVo
f flagrante, vô-so Pinga, na frente de Pavão, preparando-se para fazer o tento que seria
ú invalido. (Foto do Guinaldo).
W

LISUÜA, 19 (AFP) —
Gentil Cardoso, técnico bra-
sileiro Ue futebol, teria con-
cordado cm vir para Portu-
gal treinar o Sportlng —
anunciou, hoje-, o jornal•-Mundo Desportivo-».

Segundo êsse jornal, o jor»
nalista brasileiro Héilo Pin*

r SEJA
VIVO

1
Blusôes de (rezem, xa-•r-lrcz, lisos, de trlcolino u

CrS 120,00. Ue ruton u Cr$
70,liii. L)e nylon u Cr$
2õt>,UU, shurts u ür$ 80,00,
cuecus u L'r5 200,00 u da*
zlu e CrS 400,00. AMAU*
UV. Kuu du Airandega,
318 — 1« undur. Rua Vin-
te de Ahrll, 7, loja. Aten-
demos pelo Reembolso.

7i__-l«-.-P

to, que ..jJinpuiilia a equipe
uruguaia, em sua passagem
por esta capital, a caminho
de Valencia entregou uma
mensagem de Gentil Cardo-
so para o diretor do Spor-
tlng, sr. Gola Mota, que foi
recebê-la no aeroporto.

Hélio Pinto declarou ao
«Mundo Desportivo»: «0 re-
cado <iue eu trago é para sa-
ber se o Sportlng quer que
Gentil embarque no primei-
ro navio ou de avião. Parece

. que a coisa está resolvida,
mas quem sabe de tudo é o
José Gama.»

MÉXICO, 18 (AFP) — O
Brasil sagrou-se campeão no
Panamcrican0 do Futebol, au
empatar com a Argentina
por 2 a 2.

0 primeiro tento do Bra*
sil foi marcado por Chinês.»
nho, aos 22 minutos, o o se-
gundo por Andrade, aos 14
minutos do segundo tempo.

BRASIL, BICWEÃO
O EMPATE DE 2x2, COM A ARGEN-
TINA DEU A VITÓRIA AOS NOSSOS
No intervalo: Brasil um,

Argentina um.
Com o Brasil campeão, e

a Argentina vice-campeão,

estabelece-se d0 seguinte for*
ma o resultado do II Cam-
peonato Panamericano do
Futebof:

1'nrtlilu»

Brasil 5
Argentina , 5
Costa Rica ...... 5
México ........ 5
Peru ......... 5
Chile 5

Ganhas Empata-
das

reruldas

10
0
2 „

12 2
12 2

4'~

Pontos
ganhos

Gôls I Contra Ifavor |

14 ~ »._ 7
. JU . 15 S

4
6 411 X -,
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I NOTICIÁRIO |
A primeira partida da me»

lhor de três será disputada
no domingo. A segunda está

marcada para o dia 1« de
abril. Sendo necessário a ne-
gra, esta terá lugar no dia 4
de abril,.

• *
Os americanos ficaram

chocados com a visita de
Martim Francisco, domingo,
ao vestiário do Vasco da Ga»
ma. No entanto, Martim as-
sumiu um compromisso mo-
ral de dirigir o quadro de
Campos Sales até o íim do
certame. Portanto, o técnico,
embora já contratado pelo
Vasco, só deixará o América
após a «melhor de três», In-
corporando-se à delegação
do Vasco, que nessa ocasião
estará na Europa, em An-
kara.

*¦¦¦»::#

O Vasco da Gama contra*
tou o atacante Livinho, do
Democrata de Sete Lagoas,
por dois anos. Livinho irá à
Europa com o quadro cruz»
maltino, substituindo Valter,
que íoi convocado para a se»
leção. Ernani, Hélio e Wag»
ner formarão o trio de go»
leiros. * *

O Botaíogo jogará hoje
em Belo Horizonte, enfren*
tando o Atlético Mineiro.* *

Os dirigentes do América
convidarão o técnico Teté, da
seleção gaúcha, para dirigir
o quadro de profissionais de
Campos Sales.

Encontra-se hospedada no
Hotel Argentina a delegação
do Sport Clube Recife, que
deverá jogar amanhã com o
Fluminense em partida amis-
tosa. No sábado, os pernam»
bucanos enfrentarão o Vas»
co, à noite, em SSo Januário.

for

Prevaleceu a Classe dó
"MO embate travado do-,— mingo, em seu campo,

o Itaquê F. C. defendeu
mais uma vez a longa série
de vitórias consecutivas que
vem obtendo frente aos
seus antagonistas. Desta
feita coube ao grêmio Cos-
ta Rubim, de Realengo, sen-
tir o poderio do quadro do
Sertão Carioca, numa parti-
da que, embora se apresen»
tasse eivada de falhas técni-

Por 4x2 Caiu o Costa Rubim F. C —
Permanece Invicto o Clube de Santíssimo

Itaquê
cas, deixou patenteada a su-
perioridade de jogo do con»
junto itaqueano.

O marcador de 4 a 2 refle»
te bem a supremacia dos co-
mandados de Manoel Ignâ»
cio dos Santos, garantindo
dessa maneira a conquista
da *22.' vitória ininterrupta
do Itaquê. Após a pugna,

Brilhante Vitória do Olaria
. Enfrentando o forte con-

junto do seu co-irmão Pai-
melrinha F. C, num prélio
que agradou plenamente
pela técnica e disciplina, o
esquadrão do Olaria E. C.
conquistou merecida vitória
pelo escore de 4 x 3.

Vem assim o grêmio do
Marco, cujas atuações estão
se caracterizando por um me-
lhor padrão de Jogo, a des-
pertar franco entusiasmo
entre a grande torcida ola-

riense, correspondendo à
orientação dada ao clube
pelos seus diretores.

O quadro do Olaria E. C.
esteve formado da seguin»
te 'forma: Pato Preto; Arte-
mázio e Jovino; Celso, Pe-
drinho e Olavo; Juita, Da-
dinho, Clemente, Ditinho e
Tulhim.

Foram os autores dos ten-
tos para o Olaria: Olavo,
Juíta, Clemente e Ditinho.

os quadros contendores pre»
miaram a numerosa assis»
t ê n cia confraternizando-se
numa demonstração de boa
educação esportiva.

OS QUADROS

As equipes estiveram as.
sim formadas:

ITAQUÊ — Charuto; Ru»
bem e Dodóca; Bigode, Ti3o
e Caca; Russo (Manèzinho),
Osvaldo, Louro, Jorginho e
Cachimbo. \

COSTA RUBIM — José;
Barros I e Jair; Elléser,

Djair e Evair; Gáudio, Be»
nê, Pé de Ouro, Hamilton e
Barros H.

OS MARCAI ORES

Foram os outoi , dos ten*
tos para o Itaqv. : Louro
(2), Jorginho e Cachimbo. E
para o Costa Rubim: Cláu«

-dio e Pé de Ouro.
.;; Arbitrpu a partida o atle*

,e.ta,Jrtr. Cabrita, que teve atua*
-ção .regular.
*'. -NA PRELIMINAR

No prélio de aspirane^'obteve-magnífica vitória a
Vrêpresetitação do Costa Ru*
3im,'.' còm o marcador de

2 x 0.-

\ 0 Azteca Empatou na «Raça»
NA partida amistosa realizada na tarde de domingo úl»

timo frente ao forte conjunto do Boca Júnior, no
campo do Torres Homem, o esquadrão do Azteca assina-
lou expressiva façanha. Com efeito, após estar perdendo
por dois tentos a zero, a rapaziada do Azteca se tomou
de brios e tomando a iniciativa das ações exerceu cons-
tante assédio ao arco adversário, conseguindo, assim,
transformar uma derrota iminente num empate consa-
grador, por 2 a 2.

. O Azteca alinhou com a seguinte equipe: Mineirinlio;
Ramos e Caboclinho; Ferreira, Cabeção e Manoelzinho;
Pedro, Meio Quilo, Jorge, Zizinho e. Santos.

Os pontos dor Azteca foram assinalados por Pedro e
Zizinho. E' de justiça, porém, assinalar a extraordinária !
atuação do «insiderx» Meio Quilo. Sem sombra de dúvida <
íoi o artífice de todas as jogadas que impulsionavam sua ,
ofensiva e particularmente dos dois lances felizes que '
livraram o seu quadro de amargar uma derrota. (

VOLTAM A-JOGAR. HOJE
FLAMENGOESELEÇÃO

Terá prosseguimento na
tarde de hoje o I Campeou
nato Cajuense com a diâpu-
ta da segunda peleja da sé*
rie "Melhor de três", entre
o Flamengo e o Seleção Fu-
tebol Clube. Recorda-sc que
na primeira partida os de-
fensores da jaqueta côr de
ouro levaram vantajom pela
contagem de 4x2, dando as-
sim um grande passo para a
conquista do título.

No cotejo de hoje os ru-
bro-negros prometem reabiü»
tar-se amplamente, colocan-

do-se essim em igualdade ãe
condições com o seu torto
contendor. O jôgb será rea*.

.llzado.no. campo do Castelo,
no Caju, e as equipes ser&o
as seguintes:

...;'Seleção: Exquislto; Cristo»'. 
v"áft'e.Leca; Faisca, Turista
e Quicó; Fugulnha, Baguo*
te. Olegário, Caruso e Ca-'funga. {

./ ..Flamengo: Adair; TiHo «
. Humberto; Zuzuca, N. Bala

e Mário Russo; Walter,•Amauri;-Bablleu, Adauto •
Hélio. "¦¦

GANHOU FÁCIL-O.: SANTÍSSIMO
No jogo realizado domin-

go entre os quadros do San-
tissimo e Vila Comary •foi"
derrotado o grêmio do Mon*-
telro pelo contundente es»*-
core «le Tal, Ainda asslnT,"
a partida agradou pelo seu
bom desempenho disciplinar,
tendo oferecido alguns lan-
ces de Bensafião, . •"!"

••-©¦quadro vencedor apre-
sentou-se em campo com a"seguinte 

conrtitu-ção Alfre-
-tJo-(Tião); Bilota e Laerte;
•-Zequinha- Onilton e Panela;•EWzlhhiT, Áureo, Mino, Qui-

nha (Moa) e Abelnrdo.
• --.-Marcaram para o Santía*

• slmo: Nino (2), Moa (8),
Páoleíi. Laerte o Auceo,

a
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Confirmada a Existência de um Caso de Poliomielite no Leblon
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KÉMHU

NOITE ARTÍSTICA DA AUTONOMIA
HOJE, NO AUDITÓRIO DA A. B. I.

PRESSÃO SÔBRE A PREFEITURA
PARA 0 "LOCKOUT" DOS ÔNIBUS

•MAMAAAWVVMWWW1.

ELIZETE CARDOSO GANTARA NO ATO FESTIVO *• PRESENTES TAM-
BÉM OUTRAS FIGURAS DO RADIO, CINEMA E TEATRO •• OUTRAS
INICIATIVAS PELA EMANCIPAÇÃO DA TERRA CARIOCA
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ESrl 
hwiMiwíeni m II Comiíw-**» PrAAutoflwil» e

UlIlIl.dlA» ttU 1'UVU VStiOtmS, tt KfUlUtf lltl.l|.|«-lr li 4
miloita popular l*r*»llrlnt, t.liwit- fimln-w», «• tinwul» Ol*lo,
4»nnn. JUàrlii Hnulnl, tt K-*U e Mum Trindade. Ulr»*-
tor du Truini 1'nimUr «r»illrirt., purtlrijwrio. bo|«*, no
«ii.iii.,.!.. dm A.H.I.. dt< uiwt |IMM Nollo ArtUtlr» dn
(iiitnlm |Hi|itilm ttnuJHra

o mo e !¦•¦ ¦>•¦¦¦ •¦•" i-*i»r.'. !'..,.. da Juventude lira-
*»lelm que, em nwn»fe*(o

BUBBTB CARDOSO

Confirmado o Primeiro
Caso de Poliomielite

Morador** da Avenida Mar»|iií-s de Albuqiirrtiuc no
Leblon, conflrniaram k no<t«a reportagem a i-nM.iitl-»
ntinia dan rahaa daquela via publica do primeiro min de
IMilliuiilt-lli.- nprtti o nvnsMilntlur Mirto que e«IA Rrtu-tamto
na Argentina.

.Secundo nn InfomiaçAeti por nó» colltldtui, uma menor
ali realdenle t-wtA rom paralisia Infantil, lm ir.-s dlax de
cama. ICslá Impossibilitaria de andar, |k>Ik a terrível mo-
Irstia atingiu lhe aa perna*. iMrniibíiv-l i* a alltude do
Departamento da Prefeitura dcrtarando que ne traiu de
um du rotina. O falo •'• qut» 6 o primeiro (-aso de pa-
rallsla que toi positivado o cabe agora ao Departamento
do Seiide Pública tomar providencias imediata* para que
o surto dc paralisia quo ora ocorro na Argentina nAo ae
repita uo lirasil.
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...!¦...-•,!.. |,.tl. | 1. .1 •!. ir.
apoiou o grande eon*lave que
vi.» ii,-:!......i, no próximo
ma 9 e n ..¦:!:..! • no diA 10
->•>¦ am.-. Deputado* e veiea-
ao,-« ettarao presente» ao
ato ftsttvo « (atarão a re»*
peito do eQltdavt pela einan»

* i|.«i..-.. - i-u|||feo»*idinlnutraU»
va da terra earltx-a.

CUSTO DB VIDA
1. AUTONOMIA

Sôbre o tema acima oa
!•.->!,:.!!..!.!¦ ¦(..-. li-s.lt i . do
DUtrito Federal ouvirAo, na
sede do sindicato da <- orpo

:...., ..- 18 bom», uma pa-
le»ira do profewor Coméllo
Jo** Fcniandea Jüntor, pre-
üidento da < oml ... dc Ana»*
teclmento do II Congrenno o
Bulor de -..l<>n ' ¦ :¦•!• H"-<*
tòbre o aatunto.

ItBUNIAO a.MWHa
DUS SERVIDORES

Por iniciativa do Movimen*
to do* Servidores Municipais
Jvo-Ani¦¦-•¦ • t ¦-!.. realiza-
do amanhã, quaria*fclm, As
18 horaa, um debato --<"'..,-•
c pi.iifij-.ii-. problemas do
(uiic-onalUmo: aumento ime-
ui.it.. c a partir do janeiro,
estatutos, roclassUtcntAo, etc,
tendo cm vi«ta a. participa*
ção dos servidores munici*
pais n0 Congresso I'ró*Au-
tonomia. O Movimento so|U
cita aos servidores que cons*
tltuam desde JA Comtsst3cs do
Apoio.

APRESENTAÇÃO
DE TESES

A Secretaria do Congresso,
sala 910 do anexo da Câmo*
ra (li.s Vereadores, comunica
quo as teseg dererâo ser . n-
encaminhadas, em tròs vias

'¦'.^Jpip*'---*
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Os ProprietárloN de Veículos Coletivos Querem Decoarregar em rim»
do Povo a Exploração Quo Sofrem Das Empifeaa Im|M*riallslas

— BST*(-1 t«»wndo coagir

Na Favela do Catumbi:

Um Cemitério forno Paisagem
E a Miséria Como Companheira

Cirande Otelo

Imprc*• • ¦ ou datilografadas,
ate o dia •! de abril.

ATO PÚBLICO EM
REALENGO

!tt-.t11.'"11 -•¦. anteontem, con*
corrido ato público de npolo
6 campanha prú-Auuinomla
do !ii '.;..¦• Kf l-tr.il, n.i sedo
do Centro Recreativo dos
íi.iit! í(i..:n- de licalcngo
(CRIR). Falaram sabre a
necessidade dn autonomia
MH-co-ndmlnlstrtlva o ve-
reador Waldemar Viana, Co-
ronel Benevides o pro(cs«or
Raymundo MagalhSi». sendo
os oradores ouvidos com vivo
int.Tt ¦«• pelos presentes. O
coronel Sá Bcncvldei ubor-
dou também o probclma '-:'
anistio, frisou que o êxito
das campanhas se baseia em
que se empenhem todos os
brasileiros, cm* particular o
povo carioca, na luta pela.
autonomia-

Ao terminar o ato, íol ciH-
ta uma numerosn e expres*
slvn comisfüo pnra rcprc.cn*
tar o subúrbio dc Rcilcngo
no II Congresso Pró Auto-
nomia c Rclvlndicaç»5es do
Poiro Carioca.

COMEÇAMOS 
a subir o

Morro do Catumbi, Uma
Meada que não faz jús ao
nome, construída dc blocos
de pedras colocados precà*
riamente, é a única via do
acesso ao cocoruto do morro.
Os favelados não encontra»
ram jeito de íixar os blo»
cos recortaram na terra bar*
tenta degraus que, embora
eom perigo, facilitam a es-
calada cansativa. Um pro-
lundo sulco, correndo para-
lelamente à escada improvi-
$ada, serve dc esgoto. Po-
ças dágua, montes de lixo
que datam dc alguns meses
e lamaçais em que chaíur-
dam porcos de mistura com
crianças refletem a miséria
reinante.

Em nenhum ponto conse-
guimos sentir ou notar a
presença do governo, em
uma obra ou benefício por
menor que seja.

A ESCOLA FECHADA
Os corpos das crianças

eão magros c mal cobertos
por roupas andrajosas, os
pés descalços deixam trans-
parecer a realidade revol-
tante: os pais, trabalhadores
dignos, não tôm recursos
para dar-lhes a vida que me-
recém.

Uma mocinha que trans-
porta uma sacola pergunta
por que procuramos. Pá-
ra e responde mal disfar-
çando o pesar: <D. Maria,

•a professora, morreu ' faz
quinze dias. A mudança, que
o senhor viu na subida, era
das filhas dela, que também
ensinavam às crianças».

Estamos no miolo cia fa-
vela em frente à Escola,
agora com as portas fecha*
das, perto da bica dágua com
torneiras secas, ponto inicial
da longa fila de latas va-
zias, guardando o lugar da
dona-de-casa que cuida' dòs
íilhos.

A CAIXA DÁGUA
Á hora em que estivemos

no Morro do Catumbi, os
primeiros^ trabalhadores re-
gressavam dos seus emprê-
gos. Em breves palavras cón-
taram ao repórter, as suas
necessidades. Indicavam com

..o dedo a grande caixa dá-
gua branca, dominando acin-

COM A MORTE DA VELHA PROFESSORA AS CRIANÇAS FI-
CARAM SEM ESCOLA — CRIANÇAS PERAMBULAM PELOS
BECOS SUJOS, ENTRE IMUND1CIES — AS REIVINDICAÇÕES
DOS TRABALHADORES E DONAS DE CASA, NA DURA LUTA

POR MELHORES DIAS

V,;^^^*\**Ã^í5í:»*!í
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Desaparecida
Encontra-se desapareci-

da desde o dia 13 do cor*
rente, Adilia Cabral da
Silva, dc 18 anos de ida*
de. Sua irmã pede enca-

^ recldamente a quem a
4 encontrar avisar ao Par-
i que Proletário da Gávea, §
i no Grupo 15, casa 40. f

a Prefeitura para con»
i.-í.-i o aumento de tarifas
sem iii.ii..it". esludns, afir»
mou o diretor do Depana»
mento de c<; ..-.-.«v-. sr.
Adalberto Cumplido de San»
tana. -é*i

E* impossível — acrescem
tou — dizer quala as con»
cluHónt a que clieenrao os
trabalhos da comls»«1" de»
slgriada pelo prefeito. Entre*
tanto, posso assegurar, to
mnremog medidas enérgicas,
inclusive a instauração de
processo criminal contra os
que determinarem a rcduçA»
ou paralisação do movimen»

Caft* Filho, a diretoria du
rü.-u. .ii.. daa i-niiti.--t.i-, com
f.¦ -.-.iv.t que d «uii.t-iiiti dc la-
rifa» ha» rvttihr .. problema,
POLÍTICA EXTERIOR DK
COLÔNIA. EIS A RAZAÜ-

Expuseram que at dlficul*
dade» de Importação, o co -
mérelo exterior monopolUa-
do, tudo isso encareceu as
cambiais e «s tomou rar.i»,
fawndo subirem twtroiiomi-
camente os preços de melo*
res, peça* e areJ-tórioi, Um
motor que wntava 200 mil
crtixclro* hi dois ano», cu»-
tn hojo um mllMo e ••'•• -•¦
tos ermetros. Apesar no» úl*
tlmns mores foram corredi-
dos já 20 por cento de nu-

iÉk> -. . .*» W m

¦I-; '#¦&;,.'-<'• •mWÊÊmm--'

MÍLTJF- ' '^^mWiWt-^áMmM

O Diretor de Concessões da Prefeitura, ar. Adalberto
Cumplido de SanVAnna,. falando à nossa reportagem

mento sóbre os preços dosto dc coletivos na cidade,
pois, agindo dessa íorma
prejudicarão o público, com»
prometerão as outorldades c
Infringirão a lei.

AUMENTO DK TARIFAS
NAO RESOLVE

Embora seja suspeita a
afirmação de prejuízo nas
empresas, é -esta a principal
alegação dos proprietários de
ônibus.

Entretanto, em oficio di*
rígido ao presidente da Re»
pública, ainda no governo

Dois Cegos Exclamam:"Jâ Começamos a Ver"
O Motivo Por Que a Transplantação da Cór-
nea Tem Tanta Repercussão no Mundo — A
Contribuição do Cientista Soviético Filatov

Dois .aspectos da Favela Jo Catumbi

tosamente a favela, dela ja-
mais desceu água para as
bicas quase inúteis.

Terça-feira os moradores
se reuniram. Mais uma vez
se concentraram ua Escola
de dna. Maria para acertar
a solução dos seus proble-
mas mais sentidos. Dessa
sessão não participou a velha
educadora, que sempre for-
mou na- vanguarda' das gran-
des causas coletivas. As rei-
vindicações, porém, eram as
mesmas:. água para as ne-

cessidades domésticas e para
as lavadeiras, luz elétrica
para as ruas esburacadas,
posto ntédico. para os doen-
tés que ali são muitos, um
telefone público e uma es-
cola aparelhada para as cen-
tenas' dc crianças. Existem
outras. ISstas porém são as
fundamentais, as que serão
imediatamente atacadas por
esses homens bravos e
cheios de fé.

E' assim .o Morro do Ca-

PERIGO AVISTA

A TCHECOSLOVÁ-
QUIA PSIOGIUZ
MIC RO-CRISTAL

PRAGA, 10 (Inter Press)
-r- A indústria dc cristais du
Tchecoslováquüi ucubu do
apresentar uma novidade.
Trata-se dos chamados cris-

. tais microscópicos, que até
agora eram importados.

Atualmente, estão sendo
produzidos nas fábricas de
Dolni Polubni o de Jablonec,

. cristais de uma espessura de
:1a 2 (lecimiliiiiciròs e du
pureza requerida.

O cristal microscópico
tçhecosloviico não somente ê
produzido em quantidade
suficiente para satisfazer' a
exigência do mercado Inter-
no como também atender ã
exportação para quase todo
o mundo.

0 NAVIO DO LOIDE "UÇÂ" P(M
AFUNDAR A QUALQUER MOMENTO

Situação da Nossa Marinha Mercante

Ção
de

que trabalham na casa
máquinas. As soldas,

cóm efeito, poderão derre*
ter*s'e a qualquer momento,
c jatos fortíssimos de vapor
superaquecido atingirão, em
conseqüência, a todos que
se encontrarem nas proxi-
midades.

Não é só isto. O navio fi-
caria, ainda, paralisado ao
sabor das ondas. Em ou-
trás palavras:, poderia nau-
íragar. . '.

^ situação de descalabro,'**¦"*, em que se encontra o
Lóide1 Brasileiro, pode ser vc-
Híicada no estado atual do
navio «Uçá>.: Caindo aos
pedaços, passando anos 'in-
tèiros sem sofrer reparos,
atualmente viaja conv aí-
guns dos cilindros dc suas
máquinas soldados. Isto,
como é fácil de'concluir, re-
presenta mortal perigo pára
os maquinistas, fogiiista e
outros membros da tripula-

Ãgua suja
Os tanques do «Uçá* não te as reclamações

são- limpos e conservam,
anos e anos, no seu interior,
limo, detritos o. outras im-
purezas. c neles é que são
acumuladas as reservas de
água potável para as via-
gens, isto ó, águas para o
consumo da tripulação. Re-
sultado: Os marítimos estão
sempre acometidos de doen-
ças, principalmente, de de-
sinteria.

Isto acontece não obstan-

tumbi. Uma favela planta-
da no centro de um bairro
com bangalôs de luxo. Na
favela porém não existe na-
da disso e a paisagem vizinha
dà mais tristeza ainda aos -
milhares de favelados que ali
vivem: um cemitério de lou-
sas e cruzes brancas, emer-
gindo de um matagal espesso.

|0 PRAZO dc 24 horas,
dois jovens cegos re-

cuperaram a vista, na Itâ-
lia, após a transplantação
da córnea.

Sábado, um rapaz de 12
anos, Ângelo Colagrande, pe-
la primeira vez viu, desde
que fez cinco anos; ontem
pela manhã, Amabille Batis-
tela, dc 18 anos, cega de
nascença, pôde contar os de-
dos de uma mão colocada
diante de seus olhos. No ca-
so da jovem Amabille, con-
tudo, os médicos se mostram
muito reservados. Notaram
uma certa nebulosidade sõ-
bre a córnea enxertada, e
embora ela pudesse ver on-
tem, hesitam ainda prognos-
ticai* unia cura definitiva.

O professor Galeazzi, di-
retor do Instituto de Oftal-
mologia de Milão, que pra-
ticou a transplantação, de-
clarou que mesmo no caso'
do jovem é ainda muito cê-
do para dizer se a volta da
vista será permanente.

ALEGRIA
Uma extraordinária atmos-

fera reina no hospital. O
menino de 12 anos excla-
mou: «Sim, eu vejo». Não se
podem fazer perguntas à me-
nina, os médicos não dei-

. Pela Primeira Vez no Brasil:

joyeé1p¥aíií~dí»irâo
seus problemas no sindicato

dirigidas
a direção do Lóide, que não-
toma nenhuma providência
para reaparelhar o «Uçá».
Os demais i navios também
estão em situação semelhan-
te, fato • que demonstra a
urgente necessidade de uma
reapãrelhaçãó de nossa ma
fiflha mercante, dia a dia
mais prejudicada pela eon-
corrência dos trustes ian-
ques de navegação mari-
Uma.

Pela primeira vez na his-
tória do movimento sindi-
cal brasileiro, vai ser reaii-
zada uma reunião exclusi-
va de jovens operários, me-
no res de 18 anos para de-
bate de suas reivindicações.
Esl.a importante iniciativa
partiu do Departamento Ju-.
vem] do Sindicato dos Al-
laiates e Costureira' e terá
lugar m próximo dia 25, às
18,30 horas.

Uma reivindicação central
será tratada na importante
reunião: o d«reito dos -«vens
operários não-aprcndizcs ao
salário de adulto, conquis-
ta inscrita' em lei mas bur-
lada pelos patrões em 99 %
cios casos.

Recenteniente, na. [áhrica
cie Roupa Chestei*, cíols me_
uores reclamaram salúvo de
iidultó, já que executavam
idêntico serviço. A résóojta
Uo patrão foi demiti los. Êi-
ie lato, levado ao conheci-
mento do S'ndicato, or.gi-
mou a convocação da reunião
(io dia 25. O.s membros cto
Departamento Juvenil ih>
sindicato, através de intenso
irabalho de propaganda nas
fábrica.''-. convidamo seus
companheiros à reunião, le

contribuirão para o êxito da
campanha a ser iniciada.

xam. Sabe-se que o profes-
sor Galeazzi fez passar a
mão diante de seus olhos e
ela acabou por dizer: «Des-
sa vez, vejo a sua mão.» A
recuperação total só pode
ser afirmada com segurança
depois de 20 dias da opera-
ção.

Por que tais operações al-
cançam tant0 repercussão
quando enxertos desse tipo
são praticados, ha muito, em
vários paises, inclusive no
Brasil.há mais de sei3 anos?
E' que a Igreja Católica in-
terditou Wda mutilação de
cadáveres. Por decisão de um
socerdote, padre Gnocchi,
fundador de uma entidade
para crianças cegas e viti-
mas da guerra, foi que à lei
religiosa sofreu uma revira-
volta de maneira espetacular.
Antes de morrer, o padre
Gnocchi legou seus olhos pa-ia dar vista a crianças en-
fermas. Afirma-se que 0 Va-
ticano ten*. em mira modifi-

.car a regra que o progresso
da -ciência tornou caduca.

Falta à Itália uma lei que¦ torne lícita a retirada de
plhps dos cadáveres, menos
de cinco horas após o tres-
passe.

A França tem sua lei des-
de 1947. A União Soviética
foi o primeiro país a estabe-
lecer uma legislação nesse
sentido. Em 1923, graças a
Filatov, o enxerto da córnea
entrou na fase decisiva.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

pneumátiec-s. 20 por cento só-
bre os preços do matcr-al
elétrico e 60 por cento sô-
bre os preços das peças o
acessórios.

Grande pane das frotas

Ue veiculou ilas (l'vt>i*M«
t-ii.|.t..-..- de t.-.-i u- cmã leal*
int-ittt» |Mi..i -ti!i t- ajgU|(M«
i. im t...|..» ot .-intui-, aiiutü
imiperAveU. parados ita»
mttii.•-, m*h, ratwriar. E'
¦I-"' .."i tltttflllf, o |itim-it,.,!
f..ii-.nitu.i de v*I(*u|oí e t**-
ca» el*irk*s»«, o» friaditt
t't..«i.: vendem o produto tá
a alio pn-t-tt c, além diiw«i.
ii.it-iff.. muUo iit-tn sm
lítí*•« - i. ¦:!•• .tm» -':¦ .i!.'*- ex-
ponar auicmówto do luxo
do que ônibus •• vefeuloi ps»
m trnn»porli* de pa«uc«lro«
ou «.-ir.. A i • ..!•.'¦« de
pneu« ¦¦ também dotninad-i..
em 110*1'» PH&. i>el« DUNLOP
e outro«( triinte* llort^am^ri.
ca iu»». O material elétrico é
pitMlui;dn «ob .-¦:.*•!, (p-»|õ
poder Mtiiiômlcn) dei tru«.
te* General Electric e Stan-
d in- Electric.

Os p!'-|.:-• •¦...:.. reconhe»
cem tp**n --Ituiiçâo e Mibem
—* COmil O .•.¦..¦¦..;.«•:• —
nue o aumento de p(tM<<B«ii
nfto é a Muçío, entretan»
to procuram forcar o aumen»
to, tentando passar pnr.i o
povo a exploração que to-
trem das cmpritais impe***
listas, em lugar de presslo*.
nar o governo para que t«.ne
medidas cm defesa da indús.
tria nacional c para libertar
O <¦¦ l«l> I :¦!'* | ¦-' .llilll..!.-! -
adquirir veículos e !"¦•.« em
outros mercados.

PREVISÃO
DO TEMPO

Até às li horas de hoje
TcmiH) — Instarei, apro-

vando-sc com chuva»,
temperatura cm deeli-
nio.

l'c»ilos — do quadrante
Sul com rajada» /rea»

cas a muito fresca».
Máxima — Ji.8.
Mínima — 22.1,

NADA RESOLVIDO
SÔBRE A PREFEITURA

Vereadores Desejam a Permanência de Sá Lessa

A NOMEAÇÃO do novo
prefeito para o Distri-

to Federal continua em lm-
passe.

Enquanto alguns setores
apontam o nome do sr. Fran*
cisco Negrão de Lima como
candidato favorito, desenvol-
ve-se entre os vereadores um
movimento pela confirmação
do sr. Sá Lessa no cargo que
ocupa. O recém-eleito presi-
dente da Câmara Municipal,
sr. Luiz Paes Leme, decla-
rou que se dirigirá em no-
me do legislativo carioca, au-
torizado por seus pares, ao
presidente da República, pa-

ra que não aceite o pedido
de demissão do sr. Francisco
Sá Lessa.

Ao mesmo tempo outros
setores apontam o nome do
almirante Augusto do Ama-
ral Peixoto, presidente do
PSD carioca, como o prova-
vel prefeito do Distrito Fe-
deral, afirmando ter este o
apoio du PTB.

Alóm dessas soluções po-
liticas, fala-se no Palácio
Guanabara da possibilidade
do sr. Juscelino Kubitschek
nomear um técnico não íi-
liado a correntes políticas.

i^—mmmííum BFPI AMÂ
PAIS DOS «CADILLACS»
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Contra o Trucidamento
de Ozéas Ferreira

CONTINUAM 
chegando à

nossa redação cartas,
abaixo-assinados, men-

sagens contra o trucidamen-
to de Ozéas Ferreira. Agora
mesmo, de Dourados, recebe-
mos cópia de uma carta com
184 assinaturas que expres-
sa junto ao presidente da
República «veemente protes-
to contra as caçadas huma-
nas à moda nazista». Exi-
gem os signatários que o
governo tome medidas para
punir os assassinos de Ozéas.

Moradores de Éden, de
Agostinho Porto, Coelho da
Rocha, Vila Jurandir, de. São
«loão de Meriti também es-
creveram os seus protestos.
Uma comissão de Nilópolis
esteve em nossa redação
dandò-nòs ciência de que en-
viou uni memorial ao minis-
tro da Justiça protestando
contra o assassinio de Ozéas.
Moradores de Guarus, Cam

ram um . abaixo-assinado. O
si*. Roberto Lima, pelo .«O
Debates-, escreveu-nos ex-
préssando a sua solidarieda-
de e enviando o seu protes-
to. Operários da Construção
Civil, desta Capital, manda-
ram um abaixo-assinado exi-
gindo que «sejam apurados
e descobertos os assassinos».
O sr. Aníbal Fonseca, numa
carta, manifesta a sua indig-
nação a respeito do crime
praticado.

Nasceu entre os amigos e
leitores dá IMPRENSA PO-
PULAR a idéia de levantar
um túmulo condigno. O sal*
do das contribuições envia-
das a fim de custear o en-
tèrro de Ozéas Ferreira se-
rá destinado à realização des-
sa iniciativa popular. Rece.
bemos as seguintes contribui,
ções: Moradores de bairro.s
e amigos da IMPRENSA PO-
PULAR, Cr$ 294,50; um ami-

"rh^Trnt" ^laltomàveisdeluxo, marcas "Cadillac" c
t%n??lt;i 

dese.mbaroaram ontem no Pier-Mauá. Os ei-
Sm rS," f°J em <sm 9rande varte, procedentes do
tal rnZ+^Z 

l0rm,e' Apesar *>¦ tôdas as reclamações fei-
Ã',^ll f™ a <2iegar no Pais quantidade considerável
IL ZZ f l?,lí**Jort.ceí:ao ^sses veículos, sem dúvida algu-
ÍSS*-'*? ?.aJ>™3Ul*o a nação, que, ao invés de adquirir car-
Mn vi% de,erm comprar máquinas para a nossa indús-
'^ranagud»' MS veículos desembarcados pelo navio

«Esperamos Providências do D.T.C.»
'que conc0CSsIoZn«aMnLhl algu5' tcmP°. a «njwísá dc lotaÇ9»»7
mais tiêi-f??ta rtB?nrÍ25f P^aca ^arao de Drumond-Leblon está na
vl-ículo, enminmn f=.nlzaca?í Fllas Imensas ficam à espera do»
ijirrr a ata . u estes es,fio Parados na Earaeem A CIDADE
SWSs^S^^^^Í^ÍW co»t'*íl -J&SWlariüadM e os
Coiicessõesl Providências do Departamento do Tiúnslto c

Buracos e Imundície
Bulh0eíaCo d™,'!™!;!,'™/ o retrato atualmente da Hua Leopoldo
peza anc-snr d« «nní?!?.10 de °b**as' con-° ° Departamento de Llm-
As rèclamabaâ -h«nl0í4a*?s' n,unca tomaram quaisquer provlttnnclM.as ieciuma<,oes nao-suo levadas em contas pela Prefeitura.

Limpeza Para o Mercado Municipal!
Memido ?Munlefn.,i s,1Ttua.cno (,p Imundlclò em que so encontra o
dos num ver li ;„ Ríünluros ,)n<ll'cs I'01 ''"'" puríf. Liunsformii-
doenças a ¦ n ,c °, ípco liü moscas,'donda poiuir.1 resultar „U-
ve^à*J°w\-^ac™B...^ a" fazem L,r compras;.
Federal?

ílctsujeira. Onde está a Prefeitura do Dlslr.

Vamos Pescar?
A Kua S/ia Fràhclsi

içnte llistimA'no em profusão
i"11"' '''''--•^^^or[or^:;irrl,l'¦1cí:,
¦-¦'"''¦ l'"l'u'*-.''.". coloca ,raa imf,nSa

placa
nsf(illJJ és'.

lagoa cvi»l.-..
Junto ds agUivando denúncias que muito J pos, Estado do Rio, envia- I go, 50,00. Total, Cr$ 344,50. I ^caMsíe.iPesc^
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